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Discurso de Kruchtchev
no Aeroporto de Belgrado
A «Pravda» divulga ns declarações do prlmeiro-gécretário do Comi-
té Central do Partido Comunista da Uiüüo Soviética — Transcrev»»

mos na íntegra o Importante do comento em nossa 5.* pagina
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URÂNIO OE MINAS GERAIS
PARA ARSENAIS ATÔMICOS
"VENDER O LÓIDE E'
VENDER A PÁTRIA"

Em vigorosa demonstrarão, dirigem-se os marítimos à Câmara —
Deputados de vários partidos comprometem-se a tomar posiçãocontra as manobras do governo, que liquida nossa Marinha
MARÍTIMOS 

doLóide e
Costeira, desfraldando

faixas e empunhando deze-
ti«s de cartazes, dirigiram-se
à Câmara Federal, ontem a
tarde. Apesar da chuva que
cala sem cessar, os manlfes-
tantes representavam um
correio de milhares dc
pessoas. I

Em frente ao Palácio Ti-
radenteg, os trabalhadores
das nossas duas principais
companhias de navegação e
operários navais do Rio e
de Niterói postaram-se na
ampla escadara do edifício.
Vários trabalhadores usaram
da palavra, dirigindo-se aos
populares que,. em grande
ntMerB^rrtlèrtram à manlfes-
tí;ção';"'OS marítimos explica-
varií a finalidade de seu mo-¦> mento: evitar a entrega do
Lóidc e da Costeira aos ame-
r-canos, manobra do govêr-no Café Filho, o que deter-
minou a atitude do diretor
dó Uóide. almirante Ber+ino
Dutr?, disposto a demitir-se
cimo sinal de protesto. Quan-
to á posição dos marítimos,
da é bem conheddà. Estão
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A Sio. John d'Kl Bey Min-
** nlnff Co., proprietária
das minas do ouro de Morro
¦Velho, está pondo em execu-
ção as medidas preliminares,
para encerrar as suas atlvi-
dades atuais, legalmente li-
mltadas à exploração de ou-
ro, prata o arsênlo. Algo de
valor multas vezes maior e
que lhe proporcionaria lu-'
cros fantásticos está nos
seus objetivos imediatos: a
exploração do urânio de Ml-
nas Gerais para alimentar os
arsenais atômicos anglo-

-*- Milhares de trabalhadores doLóide, da Costeira e de estaleiros do Rio e de Niterói,estiveram ontem na Câmara, pedindo apoio para seu movimento contra a ameaça de en-trega do Lótde, pelo governo, aos trustes norte-americanos de navegação. Na gravura, ve-mos um aspecto da grande concentração doa marítimos, nas escadarias do Palácio Tira-dentes, ostentando suas faixas e cartazes

JUAREZ, ENTREGUISTA
QUALIFICADO E CONFESSOO

EXAMINANDO-SE 
cuidadosamente o derrotado projeto do

ex-senador Plínio Pompeu, que pretendeu abrir comi-
nho para a entrega do nosso petróleo à Standard OU, e com-
pulsando-se também o projeto Adolfo Gentil, apresentado à
Câmara dos Deputados, visando ao mesmo golpe entreguista,
constata-se que nem mesmo a Standard OU se apresenta
hoje frontalmente contra a subsistência da Petrobrás, como
empresa nacional exploradora de petróleo.

Oi 
truste Imperialista. através de todas as suas mano-

bras, inclusive daquelas iniciativas de caráter parla-
mentar, procura apenas revogar o dispositivo do monopólio
estatal, que a lei da Petrobrás assegurou à vitoriosa orga-
TU-açâb nacional, como fruto do esforço e de duros combates
dos patriotas. O monopólio é o divisor de águas, o ponto
central da questão.

JUAREZ 
TAVOEA é entreguista qualificado e de primeira

linha, nao por que fosse pela extinção da Petrobrás,
porque nem mesmo seu patrão Bockefeller o é direta e aber-
tamente. O candidato do PDC e do PSB é entreguista porque
tem posição confessada, ativa e confirmada, contra o mo-
nopóUo estatal do petróleo, sem o qual a Petrobrás passaria
a ser uma insustentável empresa a tentar concorrência com
o traste Intenso e voraz que é a Standard, e que não deixa
de pé nenhum opositor, e que, penetrando no pais como uma
«mceartonária de exptora_5o, assume logo o domínio férreo
e sanguinário sobre o mesmo pata,

NO 
SEU disouno-pragiama apresentado na Convenção dos

sodallstos, o sr. Juarez Távora deixou claramente con-
Armada essa sua velha posição entreguista. O candidato dos
deniocrata-cristaos, ao declarar seu amor 2. Petrobrás, não
quis fazer, e assim agiu de caso pensado, a menor referência
ao monopólio estatal, que é a coluna mestra do êxito ou da
derrota da Petrobrás, caso seja mantida ou suprimida a
cláusula monopolista.

O QUE qualifica, por lato mesmo, o cidadão como um pa-
Mota provado na questão petrolífera é a sua posição

clara e ativa em'defesa do monopólio estatal na pesquisa,
lavra, exploração industrial e distribuição dos produtos pe- §
trottferos. Fora disto, é caso de entreguista típico. |

EXATAMENTE por Isto é que o sr. Távora é o melhor I
wsrviçal da Standard OU, porque, como destacado agente f

do truste, consegue ainda enganar alguns cidadãos de boa-fe, |' 
que pensam que a Petrobrás por ai só é toda a solução pa- g
«ritftica do petróleo brasileiro. ,0 coronel Artur Leyy, falando gontem ao «Diário de Notícias», confirmou o caráter entre- g
golsta do general Juarez, quando disse: «Apesar da idéia |
preliminar do general de favorabUldade do sistema misto g
do exploração de nosso petróleo, eto. etc.» 4

ISTO quer dizer: Juarez é favorável ao sistema misto de |exploração, ou seja, Petrobrás e Standard ao mesmo gtempo, a liquidação do monopólio estatal. «Sistema misto» |* sinônimo de entreguismo. Não há quem desconheça isto. ¦«
Juarez é, por Isto, confesso agente da Standard OU, entre-
gulsta qualificado que não pode Uudir o povo —
brasileiro. Suas tiradas demagógicas' não ser-
vem para sanar o mal-estar dos socialistas que
não querem e não podem apoiar um entreguis-
te. Seu interesse está cada vez mais na coali-
«ágio das forças populares e patrióticas, m»
escolha e «Jelefio de um candidato Independente.
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lComício Pró- \
•Autonomia do

Distrito
oERA reallzaüo no próximo

sábado, às 18 horas, um
comício prú-autonomla do
Distrito Federal. A manlfes-
tacão terá lugar no GREIB,

| Grêmio Recreativo-Esportivo
dos Industriárlos de Bangu,
em Padre Miguel. O vereador
Waldemar Viana, presidente
da Liga da Emancipação Na-
cional, diretório dc Padre Ml-
guel, anunciou no plenário da

| C&mura Municipal a realiza-
cito do comício c convidou
todos'os vereadores, a íim de
que participem do «meetlng»

[ contra a escravidão política e
administrativa do carioca.

s.

Caiado de Castro, Incisivo:

Preparação
de um Golpe Militar

4 O senador carioca manifesta sua repulsa ao
inquérito fascista na Fábrica de Armamen-

tos de Andaraí

OU, entre-

®

— |STO leva. a pensar na
preparação psicológica de

um golpe, já que estamos às
vésperas de uma eleição pre-
sidènciàli disse, em discurso
proferido, ontem, no Senado,
o general Caiado dé^ Castro,
ao manifestar sua repul-
sa ao inquérito de natureza
fascista Instaurado na Fábri-
ca de Armamentos de Anda-
ral com; o objetivo de forcar
os operários que ali traba-
lham a declarações sobre
suas tendências políticas e
doutrinárias. Nesse sentido,
o parlamentar carioca solida-
rizou-se com b requerimento
de informações que o sr.
Guilherme Malaquias enca-
mlnhou, na sessão passada,
ao ministro da Guerra, para
saber do referido titular se
tinha* conhecimento da
absurda e odiosa medida.

Antes do general CaiadoA» Gasta», Jiawta tala-to « ar»

Guilherme Malaquias, justi-
ficando sua Iniciativa. Asse-
verou o sr. Malaquias que o
encarregado dó tal inquéri-
to, coronel Roberval Osório,
pergunta a quantos exercem
sua profissão naquele esta-
belecimento militar, qual o
partido a que pertencem, em
quem votaram no último
pleito, se lêem a IMPREN-
SA PÓPUIiAR e outros jor-
nais que a autoridade atrabi-
liaria julga «subversivos»,
inclusive «Correio Radical»,
«Luta Democrática», «O Dia»
e «Gazeta de Noticias».
Quando alguém responde
que votou em Caiado de Cas-
tro para senador, o coronel
diz que isso íoi maiTifesta-
ção comunista,, pois, no seu
entender, tanto o PTB, como
o PSP; São organizações «ex-
tremistas».

O .general Caiado de Cas-
4QQH£1I_QI HA 8» PA&_

A_verdadeira causa da modificação do plano de mineração denun-
ciado no sensacional «furo» da IMPRENSA POPULAR — Para que
serve o novo poço vertical de 1.100 metros de profundidade — Téo-
nico nacional localizou urânio em Nova Lima —- Encampação
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•americanos. A pretensão da
companhia estrangeira, que
se tornou patente graças a
vigorosa greve dos mineiros
de Morro Velho, é entregar

a mina atual ao governo, pa-
ra deslocar o centro do suas
aüvldades & extração do ura-
nlo do subsolo brasileiro, me-
tal radioativo de lncalcula-

vcl valor no campo da ener-
gla nuclear.

Esta gravíssima denúncia
foi formulada por técnicos
brasileiros junto aos quais

•Jamais a URSS Fêz
Experiências Com a Bomba-H

1"r5«?t/70, 31 (A. F. P.) — "A União So-¦ viética jamais fés experiência com
bomba termonuclear (bomba de hidrogê-
nio) e dedica unicamente a energia nuclear
à experiências de. laboratório", declarou ao
jornal "Yomiuri". a professora Anna V.
Kozlova, representante da União Soviética;
na conferência a respeito doa efeitos das
radiações atômicas nos seres humanos quesattwtorwnte'8, realiza em Tóquio.¦¦'¦' De seu lado ò professor Paul Cheva-
lier, de Paris, declarou que as moléstias
provocadas pelas radiações tinham afini-

dade com a intoxicação por benzeno e ar-
seno-benzenos. Por outro lado o professorChevalièr pediu aos seus colegas que con-
centrassem as suas pesquisas nos meios de
eliminação dós elementos tóxicos absorvi-
doa pelo corpo depois de exposto a uma de-
sintegração atômica.

O professar,.nipónico Nasao Tsuzuhi sa-
.lientou que uma mulher grávida atingida
pelas radiações de Hiroshima havia dado
à luz uma criança microcéfala e mental-
mente deficiente.

Hoje na ABI Debate Público Sobre
o Projeto de Reforma Eleitoral

REALIZA-SE 
hoje, às 20 e

30 horas, no auditório
da ABI, a Mesa-Bedonda pro-
movida pela Associação Bra-
sileira dos Juristas 'Demo-
cratas sobre o projeto de
reforma eleitoral, em trân-
sito na Câmara dos Depu-
tados. A Associação toma
essa iniciativa depois de ha-
ver debatido e estudado o
problema, inclusive aprõvan-
do um documento contrário
à aludida reforma. i

Para participar dos deba-
tes de hoje íoram especial-
mente convidados vários ma-
gistrados, parlamentares e
juristas, partidários ou náo

da reforma, devendo a Me-
sa-Rettonda ser presidida pe-Io desembargador Henrique
Fialho, presidente da Asso-
ciação Brasileira "de Júris-
tas Democratas. Convites
também foram expedidos ao
Conselho Federal da Ordem
dos Advogados, ao Instituto,
Clube e Sindicato dos Ad-
vogados..

Cresce Üe interesse a Me-
sa-Redonda quando se sabe
que o projeto de reforma da
lei eleitoral, aprovado on-
tem na Câmara dos Depu-
tados em redação final, é
profundamente antidemocrá-
tico, pois restringe o exer-

Motoristas
Exigem Novo
Salário: 300 Cruzeiros

O

cício do voto, criando dlfi-
culdades tais que tornaria
ainda menor o número de
eleitores, já tão escasso, em \nosso país. f

obtivemoa plena conflrmsçlo
do sensacional furo da IM-
PRENSA POPULAR sobre o
novo poço vertical que esta
sendo aberto nas proxlmida-
des de Belo Horizonte.
A «IM-AfLltAVlÜL» MUI»
FICAÇAO DO PLANO DB

MINERAÇÃO
Recapltulemos a sensacio-

nal reportagem de nosso cor.
respondente de Belo Horizon.
te: a companhia resolveu, em
1953, modificar inexplicável-
mente seu plano tradicional
de exploração de ouro. Ne*
nhum decréscimo do produ-
ção go verificou para justlfl*car tal mudança,

Com efeito, o planejamento
atualmente em vigor prevê um
rendimento altamente satisfa-
lórlo pop vários anos pelorendoso sistema de planosinclinados o poços, seguindo
o filão auclfero. Entretanto,
a empresa resolveu abrir no
alto da serra vizinha da ca-

.(CONCLUI NA 2* PAG.» ,
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Têxteis vão

Aos Patrões
l#AO se reunir, no pró-«• xímo sábado, diri-
gentes do Sindicato dos
Têxteis do Distrito Fede-
ral e da Federação dos
Têxteis do Rio do Janel-
ro. Nessa oportunidade,
os lideres têxteis cariocas
e fluminenses fixarão um
prazo definitivo para queos patrões respondam ao
oficio que lhes íoi entre-
gue exigindo um aumen-
to geral de salários.
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flagrante parcial daseuSo vespertina da aucublél» do*

trabalhadore* em flnlbn*.

MOTORISTAS, trocadores, des-
pachantes e mecânicos de

empresas de ônibus do Distrl-
tro Federal reuniram-se, ontem,
cm seu Sindicato, em uma as-
sembléiR com' duas sessões
(pela manhã e â tarde) caprovaram uma tabela de au-mento que reivindica os se-
BUlntes . salários: motoristas:H00 cruzeiros diários; despa-
cliárites, 200 cruzeiros e troca-
dores, 170 cruzeiros. Essa ta-
bela será encaminhada ao Sin-
dicato das Empresas de Trans-
portes de Passageiros. Alim de
quase 300 rodoviários que com-
pareceram á assembléia, estt-
veram presentes dezenas-.Je me-
cãntcos, enquadrados sindical-
mente como metalúrgicos mas
que não foram beneficiados pe-
lo recente aumento obtido por
sua corporação. Suas relvlndi-
cações, resolveu a assembléia,
serão incorporadas & tabela dos
rodoviários. O presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos, sr.
Kuripedes Ayres de Castro, com-
pareceu à assembléia, expres-
sando o apoio de seus compa-
nhelros à luta dos rodoviários.

¦jn,:>-stiii.jfi

Passando Por Cima da Constituição
o Governo Aumentou as Passagens
Das Lanchas e Barcas de Niterói

Decisão flagrantemente ilegal —Agarrando-se ao cargo, o pf@Ü'
dente da COFAP. em nota oficial, diz qne não interfiruá na questão

— Mais Cr$ 1,60 nas lanchas eCr$ 0,20 nas barcas
QASSANDOpor cima dar Constituição, numa de-
monstração flagrante de ile-
galidade, o governo determi-
nou ontem, através da Go-
missão de Marinha Mercan-
te, que as empresas Frota.
Carioca, Barreto e Cantarei-
ra malorassem a partir de

zero hora os preços de suas
lanchas e barcas. Para des-
moralizar a lei 1.522, de 26
de dezembro de 1951 (lei or-
fíânica da COFAP) que porvezes cria embaraços para o

.livre aumento dos presos, o
governo de falsa austeridadenem se deu ao trabalho de

VOTARÃO
HOJE
1

METALÚRGICOS
MAIS de 8.000 metalúrgicos

glndlcalliados do Distrito
Federal e de alnms municípios
do Estado do Bio Irão hoje às
urnas. para escolher nova dlro-

toria e Conselho Fiscal paraseu sindicato, bem conio. repre- -
sentantes junto à Federação.
Concorrem duas chapas, . enca-
Locadas pelos srs. Benedito Cer-
<iuelr'a e Durvallno Freire. A1
Chapa Benovacão e Progresso,
presidida pelo sr. Benedito Cer-
queira, apresenta-se com maio-res possibilidade» de vitória,
por reunir operários dos mal*combativos e apresentar um
programa' de sentidas relvlndi-caçoes. Esta chapa é apoiadanão só pela maioria dos atuaisdiretores do sindicato como tam-bém por outros lideres da últl-ma greve da corporação, entreeles José Lellls da Conta, Joséliamos e Jarbas Uomes Mttchn-<1q. O pleito se prolongara atéo dia 4, quando devera ser feita
a apuração dos votos. Ao lado,o sr. Benedito Cerquclra, queencabeça, a chapa favorito.

IHi SiíÉiuIi m
Benedito Cerqueira

enviar ao órgão especlaí*»»}do, para homologação, o'processo de aumento, A pr».«dência deste, por sua ve*
agarrada de unhas • de»'tes ao cargo que tantas nV
goçiatas tem proporcionado*outra coisa uão faz seníi
confessar, em nota oficial,
que não pode Intervir n»
questão, o que, ferindo a oro-
pria lei que a criou, deixr»»
rá passar cm brancas nuverw
o gumento- , Assim, mesmo
ilegalmenK.e, a população «•»
tá pagando desde a meia-
noite de hoje mais 1 cruzeiro
e 50 centavos nas lanchas,

. e mais 20 centavos nas bar*
cas. que cobrem o percurso
Rio-Niterói e Paquetà.

CINISMO
Durante toda a tarde do

ontem, os jornalistas assa-
diaram 6 presidente da CO»!
FAP no sentido de obter
um pronunciamento oficial1
sobre o aumento das Ian-
chás e barcas. Depois de
muito conferenclar com o
seu assessor jurídico, o st-
Américo Pacheco enii regou
aos repórteres uma nota offc,
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Kslnino», toilon multo Ih-iu nrnuijatlim. I»ota Im».

Klni'111 um» o Conselho Nacional dn Kconomla, nulorl-
nado |Mdu (tonado a ntailaar •••tuil.m aobrti a rugul»-
mniitacuo do urocdto «institucional iDferenta à pur-llol|Ntcfto ilo» !<iti|ir«*KiuloN iiim lucro* dou rinprfww, r».
noivou ouvir, OBtem, » oplnlSo do brlgadVIro Guedes
Munlz, caviUIielr» nobejamonta conhecido o ogor» mal*
ufiuiiudo coro m ttciuuicdcM do pouca, poro n&o dtaer
uoiiiuium, lioiifslliliule i|im lho cntlorcgou o brlundci-
ro KjmiiilmmiloN.

Mm o pior íUnrlat m(a |»r vir: uu próxima sexta--feira, o mesmo Conselho tomara noto dn opinião do«r. Juare» Tovor», outro cidadio muito conhecido,
«Ivo engano. ""..^J '

o sr. Jo»e Bonlfáelo DinU- do
Audrmiii para o cargo de pre-sldome da comissão de in-
nuôrlto que íunclona na Ca-
sa Bancária Bandeira. O
«Dl&rlo Oficial» JA publicou
o ato.

Segurança
O ar. Café Filho, cniro um

Foi autorizada
A SUMOC, em reiinlflo se-

creta ontem realizada no
Banco do Brasil, resohreu.
sem multo debate, uutorlzar
a Cia. Telefônica Brasileira
a remeter para o exterior
os lucros do último exorclclo.

Como acontecem as coisas I
Ainda hA poucos dias a mes*
ma Cia. Tclcfânica Brasllol
ra, recusando melhorar os
ra. recusando melhorar os
salários do seus empregados,
alegava prejuízos; agora o.

.autorizada, pelo governo, a
bandeur seus lucros para os
Estados Unidos. Com essa,
só repetindo aquela história
do Vicente Celestino: «Jla.i-
ta, o castigo que vens dan-
do...»

Filhoftamo"'-;•-_
O governo dc agosto pro-va, diariamente que ó um

governo de compadres o du
íllliotlsmos. Ainda agora,
acaba do dar mais uma de-
monstraçOo de sua «austèri-
dade» em família, a» nomear

momento • nutro Ao lnt*r.
ni|'i;Ji» de seu repouso . ni nordestina, AMlnOU «10
nomeando o ir. (leraldo Cru*
Wbelro adjunto d« Hecreta-
ria do Conselho do Seguram«.« Nacional.

Está «alva a segurança do
pais,

Rotina
Onlem, como acontsce t«>

«la« as torça» feiras, rol dia
do despacho dos ministro»
militares com o presidente

, InterlnogolpIsiB,
Killliil-ilo nomes, o rlolli.

ta, tratou da assuntos da
UDN com o »r. Café Filho.
Leu, ainda, o original do dl*
curió quo o ex-vlce lerlii
mais tardo |>ela «Voz do
Brasil.»

Confliiâo
No sou discurso, ontem, o

sr. Café Filho disse que n.i
composição do seu governo«tem prevalecido o critério
de favorecer as diversas cor-
rentes políticas, visando a
um objetivo do harmonização
e unidade.»

NAo é balezJnhn?
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Sério Golpe na Candidatura Juarez
o Lançamento do Sr. Honra Andrade

Atravói do tanader paulista é que o gin.nl da Standard ainda cantava com a promessa dosvotos do tr. Jânio Quadros«- Agora só lho ros tam escassas patrulhas do P. S. B. o do P. D. G.

Os bobocas
Comu se a gente fosso bobócu, impingiu-nos o sr.

Café Filho, ontem, esta frase digna do almanaque do
pro|wganda farmacêutica:

— Em matéria de capacidade, civismo o espirito
público, acreditamos não ser possível ir nlém do nível
obtido com os atuais membros du administração fo-
derai. Legítimos representantes da.s elites nacionais,
eles somam no conjunto as virtudes do patriotismo,o sabedoria da experiência, as luzes du cultura e o
ímpeto criador da inteligência.

Nunca, cm tempo algum, houvo tanto cinismo
e tanta falta de compostura.

Qual o objetivo da candi-
iliitura do sr. Auro de Mou-
ra Andrade . Presidência da
República, lançada ontem,
de súbito, em Sao Paulo?

Embora desconhecendo-se
todo» oa pormenores desse
gesto político, ninguém podenegar que se trata de rude

§olpe 
no candidato N. 1 da

tandard OU, o general Jua-
rez Távora.

AS MEIAS PORÇÕES

Sabe-se que o general Ta-
vora saiu em campo, esmur-

rando meias e assustando
com terrível» esgares os' es-
poctadores de televisão, con-
tando apenas modestíssimas
forças eleitorais, nn verdade
duas molus-porçOes, Isto é,
parte raquítica do eleitora-
do do P. S. B. o porto do nfio
monos escasso eleitorado do
pnrlldo da monsenhor Alfre-
do Arruda CAmara.

ESPERANÇAS

Entrando na llça com suas
patrulhas eleitorais do reco-
nhcclmento, o general TAvo«

Nomeada a Comissão
Que Irá Estudar a
Insalubridade Nas

Minas de Nova Lima

DECEPCIONADO O OPERARIADO
COM O APOIO DO PSB A JUAREZ

Ooupando oittom a tribu-
na da Câmara, osr. Eerfclra

da Silva, representante ama-
zonense, protestou cdntóTa
vinda do novo •executor da
Administração do Coopera-
cão Ténlca, WIIflwWTS. Wàr-

ne, recentemente chegado aoBrasil. *
Apesar dos sacrifícios quefizemos na última guerra,diz o rr. Pereira da Silva,

temos, da parle dos Estados
Unidos, um tratamento in-
Justo. Nos acordos firmados

ãPreparação
do Golpe Militar

(CONCLUSÃO DA 1» PÀU.)
tro afirma tratar-se. de umatentado à Constituição. Àbase de que texto legal, se
pode fazer discrimíhâçíjest.de
ordem ideológica e impor fa-
manho constrangimento - aocidadão? A julgar tjüe to-
dos os que votaram'.em seu
nome são comunistas,.frisa
o orador, é reconhecer que òscomunistas dominam o Dis-
trito Federal, pois ôle rece-beu cinqüenta e sete por een-
to dos sufrágios da Capital
da República nas eleições de3 de outubro de 1954.

CONTRA
AS PERSEGUIÇÕES

Adiante, acentua o generalser por demais sabida suacondição política. Nunca pro-fessou as idéias marxistas.
Isto, entretanto, não signifi-ca que apoie as perseguiçõesaos comunistas. Se queremcombater o comunismo, queo íaçam no campo das idéias
e não pelos métodos dá vio--lência. Além do mais, pelo
quo está informado, todo-mundo que na Fábrica doAndara! proclama suaadmiração pelo ex-presidente

Vargas é levado à conta de«elemento perigoso». De sua
parte, mantém-se fiel à me-mória de Vargas. É getulis-ta, do Getúlio da legislação
social, do Getúlio da Petro-
brás. E assim continuará.

peios dois países, os nmeri-cnnos são pródigos em pro-messiis, Entretanto, a portebrasileira faz seus pagamen-tos em cruzeiros para o íi-nanclamento do trabalhos re-
sultuntcs dc tais acordos,
enquanto os americanos dei-xam de realizar os pagamen-tos em dólares. Pretendem
tornar-se nossos conselhel-
ros, dizem-se. amigos, e ain-
da tomom nosso dinheiro.

Termina o sr. Pereira daSilva estranhando a vinda demais um americano, o sr.
William E. Warne, para nos
dar conselhos, dirigindo uma
comissão cuja tarefa, na ver-
dade, consiste em nos enga-
nar, entravando o desenvol-
vimento do Brasil.

O ministro interino do Tra-
balho, sr. Waldyr Nlemeyer,
nomeou ontem uma Comissão
Intorministerial para estudar
a apresentar relatório sobre
o grau de insalubridade no
trabalho nas minas de Mor-
ro Velho, em Nova Lima e
Raposos. A porcentagem do
adicional a ser pago aos ml-
nelros será fixada na base

CALÇAS DE GRAÇA
Tropical a CrS 180,00. Cam-

brala a Cr$ 280,00. Nylord a
Cr$ 350,00. Nylord de algo-
duo a Cr$ 220,00. Confecções
Amaury. Rua du Alfândega,
318 — V andar. Rua Vtnto
de Abril, 7 - loja.

desto relatório, depois de con-cluldos os trabalhos da Co-
missão. Dala fazem parte oengenheiro Daniel do Morais
Sarmento, representando oMinistério da Agricultura,
o dr. Lauro Sodré Viveiros
de Castro e dr. Hugo de Bri-to Firmeza, representando
o Ministério do Trabalho eo dr. Evlo Santos Bustaman-
te, diretor da Divisão de III-
glene o Segurança do1 Tra-balho.

Hoje, As 17 horas, será flr-
mado no gabinete do sr.
Waldyr Nlemeyer o acordo
entro os mineiros do Nova
Lima e bcub patrões, já ho-
mologado peln Justiça do
Trabalho.

ra apoiava seus planos do ha-
talha num exército cxlston-• te no papel, Esse exército
teórico era representado pe-
Ia promessa do ololtorado do
sr. Jnnln Quadros,

Pois bem. Ontem, depois
do lançamento da candldatu-
ra Auro de Moura Andrade,

, transformou-se o sr. Juarez
TAvora num estrategista eu-
ja massa do manobra ilesa-
parece, restando-lho apenas
magrlsslma vanguarda de
hipotéticos eleitores,

DECLARAÇÕES
Porta-voz do sr. JAnlo

Quadros, encontrava-se on-
tom na Câmara o sr. Costl-
lho Cabral. Os jornalistas
perguntaram-lho so o lança-
mento do sr. Moura Andrado
constituía o completo des-
vencllhamento da candldatu-
ra Juarez por parte do go-verhador paulista. Discreto,
o sr. Castilho Cabral não
quis dar resposta direta cm
nome do sr. JAnlo mas o féz
Indiretamente através destas
palavras:— Eu, penalmente, é que
não apoiaria o general Tá-
vora .Antes de tomar some-
ihante atitude gostaria que
éle me contasse a história
do artigo que mandou o sr.
Carlos Lacerda escrever, só-
bre a famosa barganha com
o governo de Sflo Paulo.

O secretário do Trabalho
de São Paulo acrescentou
que também gostaria de du-

vir explicações do sr. Ar
unido Cordeira, Nobre domar-
ilu'1 em torno do apoio rio
forças eleitorais da Sftn l'au<
lo a dolurmlnados cuniliila-
tos A Presidência dn Ropú-
blica,

PROMESSA
Sabemos quo o próprio sr.

Moura Andriulo assumira
compromisso com o sr. Tu-
vora,

Pouco antes da convenção
do PSB, representantes du
ala Juarczlsta desse partido
em Sflo Paulo entenderam-
•se com representantes do
PTN. Acertaram os relógios
para um npolo das duas or«
ganlzaçõcs piirtldArlas ao
chefe militar do golpe ame-
rioano dc 24 de agosto. Essa
conferência Influiu no ânimo
de convencionais socialistas
que erradamente votarum pe-
lo apoio ao sr. Juarez TAv«i-
ra, na convenção dc domingo
último.

Entrando, pcsoalmcntv, nn
páreo dc três dc outubro, o
sr. Auro Moura Andrade dei-
xa o agitado general Távora
embarcado em c.-tnou furada.
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EMPOSSADA A Nf VA
DIRETORIA DO
SINDICATO DE

PILOTOS
mTomou posse ontem,

solenidade fostlvn, ronll.yi.
da no sede do Sindicato (los
Aeromiiiins, n nova dircio-
riu do Slndiciitn Nacional
dos 1'llotos em Transpories
Aéreos, presidida pelo m.
mandante .losé c.irios Breu.

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação do discos.
Qualquer quantidade.
Detalhes pelo telefone:

22-5688, com
MARINHO

Aproyado o projeto no Senado

Salário-Mínimo Aos
Médicos Particulares

Oito mil e 400 cruzeiros para os profissionais
incluídos na primeira categoria — Isentas
do pagamento as instituições de caridade sem

recursos suficientes

, Não Houve a Mesa-
-Redonda Com a Estiva

Faltaram os patrões e a Comissão de
Marinha Mercante

Não se realizou a mesa-•redonda que estava progra-mada para ontem, no Mlnls-
térlo do Trabalho, entre aComissão Permanente do
Congresso de Estivadores, os
patrões e a Comissão de Ma-
rinha Mercante, por haverem
comparecido apenas os re-
presentantes dos trabalhado-
res, em uma prova evidente
do descaso dos patrões e do
governo pelos problemas daestiva. O Departamento Na-clonal do Trabalho íicou deconvocar para breve uma no-
va mesa-redonda, para deba-

URÂNIO DE MINAS GERAIS
PARA ARSENAIS ATÔMICOS

te do aumento de salário
pleiteado pelos estivadores.

Face o fracasso da mesa-•redonda, os dirigentes esti-
vadores aproveitaram a oca-sião para dirigir-se ao minis-
tro do Trabalho interino, sr.
Waldyr Niemeyer, focalizan-
do a convenção dos mestres
• contramestres de estiva,
que deverá expirar dentro de
dias. Promete o sr. Waldyr
Nlemeyer, que a reper.da
convenção continuará em vi-
gor até que seja denunciada
por uma das partes contra-
tantes.

Protesta o Sr. Pereira da Silva Contra
as Manobrs de Mister Warne

ricaá^Sr^^^1^ amazonense afirma que os norte-amé-ncanos fingem-se amigos, enganam os brasileiros e entravam nos-és tãoOs trabalhadores
profundamente decepciona-
dos com a decisão tomada
pela Convenção Nacional doPartido Socialista- Brasileiro,apoiando o entreguista Jua-rez Távora. E, por Isso, con-liam em que aquela agre-miação venha a reconsiderara posição que adotou.

— A atitude do PSB nãoconsulta, nem de longe, aos
interôsses do povo e muitomenos do proletariado — dis-senos, ontem, o presidentedo Sindicato dos Vldreirosde Niterói e .São Goncalo,•losé Gonçalves Filho. O PSBdefende a independência po-iitica e econômica do Brasil

so progresso
e o sr. Juarez Távora é ço-nhecido entreguista e inimi-
go da classe operária, comodemonstrou na entrevista
que manteve com os dlrigen-
tes sindicais de Sãò Paulo,ocasião em que afirmou, comoutras palavras, que a Le-
gislação Trabalhista sô falaom direitos dos trabalhado-res, mas não fala em deve-res. Como poderíamos, en-tão, apoiar semelhante candi-
dato? Temos a obrigação,
por outro lado, de alertarnossos companheiros aindanão suficientemente esclare-cidos contra o perigo dessacandidatura.

Achamos que o Partido So-cialista deve fazer tudo paralivrar-se dessa incômoda
companhia.

ERRO CALAMITOSO
O marceneiro Antônio

Souto Bastos, também da ca-
pitai fluminense, decla-rou-nos:

— O apoio dado pelo PSB
a Juarez foi, sem dúvida ai-
guma, um erro calamitoso.
Deveria o PSB marchar como Movimento Nacional Popu-lar Trabalhista para eleger
a 3 de outubro um cândida-
to independente. Quero acre-ditar que o Partido Socialls-ta venha a retirar seu apoio
ao golpista de 24 de agosto.

(CONCLUSÃO 1)A 1» l'AG>)
pitai mineira, um «shaft>
(poço) de 1.100 íretros de

profundidade por sete metros
de diâmetro, obra de grandeenvergadura e que custará
milhões de cruzeiros, £sse
poço já teve sua eonstruç&o
iniciada.

Por que os ingleses de Mor-
ro Velho — que alegam dm-
cuidados financeiras sempre
que og mineiros pleiteiammelhorias de salário resolve-
rara lançar-se a tão oneroso
empreendimento? Por que,como fizeram aijoia, amea-
çam fechar a niiiiu sempre
que eclode uni movimento gre.vista, se a mina lhes dá sabidamenlo grandes lucros?

Eis a resposta:

EXISTE UKAN10 EM
NOVA LIMA

Um técnico brasileiro loca-
llzou urânio em Nova Lima,
em 1952. Em 1953 os ingiè.
ses já iniciavam os prepara-tivos para u. exploração do
precioso metal radioativo. Tu-
do indica que os uirericanos,
em lugar de se lançarem di-
retamente ao assalto, temero.
«%)a da reação patriótica dos
brasileiros, resolveram agir
através de uma empresa jaem funcionamento no ramo
da mineração. . .

O geólogo brasileiro Lúcia,no Jacques de Morais, por vol-
ta de 1952, munido de deto-tores, esteve na região de
Nova Lima em missão doConselho Nacional de Pus-
quisas. Esse engenheiro doDepartamento Nacional deProdução Mineral percorreu
quase todo o pais, pesqui.sando ocorrências de minerais
radioativos. Esteve no Nor-deste, onde localizou jazidasdesse precioso material. Este-ve em Poços de Caldas, ondeocorrem as maiores jazidasde urânio conhecidas no Ura.sii, associado ao minério dia-mudo «szirconita». p0i a NovaLima e ali constatou a pre.sença de minerais radioativos,

Essa ocorrência já era deesperar, uma.vez que é ire-

quente a existência de urânio
nas jazidas auríferas Este é
aliás, o motivo de estarem,
hoje, os americanos empenha,
dos na desobstrução das aiitj-
gus mihus dc ouro-da Call-i
fornla à procura de material
para suas armas de destrui-
ção em massa

O ESTRANHO ZELO
DOS INGLESES

A volía ao trabalho dos
seus operários não estava
certamente nos planos daSt. John d'Eel Rey GoldMining Co. Um sinal dissoé o fato de o seu represen--
tante, em sucessivas decla-
rações à imprensa, sugeriu
como solução para o movi-
mento grevista, a encampa-
ção da mina pelo governo,
para "garantir a produçãonacional de ouro, evitando o
gasto de divisas." Era naverdade um zelo muito es-
tranháyel, vindo cia parte de
quem explora desnpiedada-
mente os írabnlhadores bra-
silelros negando-se a cum-
prir uma imposição legal,
humana e indiscutível, como
a taxa de insalubridade

O q,ue pretende de lato a
companhia, é livrar-se da
mina de Morro Velho, de on-
de só pode por iei extrair
ouro, prata e arsênico, paraabrir nova mina, de onde,
além desses mesmos elemen-

tos, possa arrancar o nossourânio.
A companhia estrancolrn

desejava utilizar a greve co-mo bom pretexto para fe-char a mina e passá-la ao
governo. Seus planos falha-ram. Mais do que isso: ura-cas à firmeza dos trabalha-dores e à vigilância da im-prensa democrática sua calvafoi posta à mostra.

O .Siíiiadii aprovou, ontem,
por 2ú volos contiii 17, o pro-
jeto da «Câmara fixando o
siilário-niiiiimo dos médicos
que trabalha])) cm empresas
particulares. Através de uniu
vivificaçáo do votação, tentou
o líder do P.S.U., sr. Apolô-
nio Sales, torpedear a propo-
siçáo, sondo, entretanto, dei-
rotado por aquela diferença.

Além de determinar o má-
] xlmo quatro horas diárliis de

serviço pata aqueles «profls-
Slonaís, no mesmo eslalieleci-
mento, c dc seis, quando con»iratado por huiíh do uni em-
pregador, o projeto assegura
por cada hora do serviço a
remuneração de oitenta e
quatro cruzeiros, na primei,ia cálogoria, islo é. oito mil
e quulrocenloj' cruzeiros incn-
sais. As demais cutegoi-ia»
estão assim discriminadas:

segunda, Tu cruzeiros porlioni e sele mil cruzeiros
mensais; terceira, GU cruzei-
ros por hora c scià n:il uu-
zelrus mensais; e quarta, õu
cruzeiros por horu é cinco
mil cruzeiros mensais.

As categorias são relaclo-
nndns ilu acordo com o nú-
mero de habitantes ile ciid.i
loca lidado.

FAVORECIDAS AS INSTL
TUlÇpES DE CAKIIUUK
Segundo enieiiili, apiovaiin,

HS 1118lltUlÇÕC8 (le fins Pxr,u-
sívanielllc enrilnlivog, yujos
moios ile manutenção nâú cei«'
portem o pagamento dou ni-
vols mínimos sahu-iuií » ri.
facultado requerer ao G liEt-
lho Nacional do Serviço ,v..
ciai isenção completa uu n-
dução nus mesmiis, por \\,:iv>não excedente a dois àno$,

Passando Por Cim<i da Constituição
o Governo Aumentou as Passagens
Das Lanchas e Barcas de Niterói

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
dal em.que declara, cem ei-nismo exemplar, que et CO-FAP, não desejando criarembaraços ao governo, dei-xará passar em brancas
nuvens o aumento, dele nfiotomando conhecimento.

"No caso — diz a nota —
a COFAP deixa de Interíe-
rir a fim de ser assegurada
a harmonia entre as autori-

dades governamentais paraque. em conjunto, se èncón-tie a solução que melhor
atenda ao interesse público,sem conflito entre as auto-ridades ligadas po: lei à so-lucão do problema."Como se ve, o presidentedo órgão de preços, para não

perder o cargo que, entre, ou-
trás pepineiras, lhe permitiuobter o monopólio das bar-

VENDER 0 LÓIDE É VENDER A PÁTRIA

raças de gêneros allmentl-
cios no centro da cidade,deixa de lado a lei 1.522 quelhe autoriza a sustação ime-oiata de qualquer aumentode preços cobrado sem a ho-mologação oficial. Ao repor,tor da IMPRENSA POPU-

QENTBQDE 15 DIAS, INÍCIO DA onwOTternin ™« •V^mfm DE PRESOS»

Prossiiiem us Trabalhos da Iffl no
Caiije Concentrado de Gericinó
A TEO prossegue-acelera-darnente os: trabalhos' preli-minares para. a.;.construcãoem Bangu do campo de. con-centração -idealizado-, ,-pelocnefe.de policia çpnro r-poio

S ¦5ninir3t50 da- Justiça,, .sr.Prado Kelly, e.^o. sxtoGoJè- Pilho. Segundo,, a* informa-
çfto que obtivemos, • antesmesmo dos 30 dias pedidospela empresa corjstrutora,; jáos trabalhos çstaraqíhcQhcÍui-dos uma vezque ,se. tornanecessário aproveitar-se. ajustificativa . ;ç(e ... .segurançapara os peregrinos. que, vi-rSo ao Congresso ,Eucatísti-

ço, que, como se sabe,-reu-nir-se-á em Julho nesta Ca-
pitai. Assim a eghsfà&õ^os
«pavilhões provisórios»; a
que- se referiu^ ao.^OiârloCarioca» o coronel-Meneses
Cortes, será iniciada ' aindanos próximos .13 jüás. Csmose tratam de .obras sumáriase das mais simples,.antes-de

Julho o campo de concentra.
Cio projetado pefcr Hfõvêttio

Turmas de trabalhadores revezam-se no tra-
balho dia e noite — Para isto a verba está
sendo paga com a maior das facilidades —

O silêncio do beleguim
devera estar pronto, a me-
nos que os protestos popu-lares façam-no recuar de sêu
plano sinistro.
TRABALHO DU £ NOITEPara evitar qualquer atra-so nas obras a «Terraplana-
gem, Engenharia e Obras»empresa responsável, ' venvempregando turmas de tra-balhadores que sa revezamnoite e dia na remoção deterra e pedras que ainda seencontram no local, que, co-mo já informamos, abrange
uma planície -de mais de 200hectares. O trabalho prosse-guirá ininterruptamente, noi-te e dia, até sua conclusãodefinitiva. Como se trata detrabalho noturno a TEO es-'

tá consumindo, rapidamente,
a verba de 16 milhões e 600mil cruzeiros que lhe entre-
gou o Ministério da Justiça.

O DESTINO DO CAMPO
Em sua audaciosa exposl-

ç3o aos magistrados que jáfoi sensacionalmente denun-ciada pela IMPRENSA PO-PULAR o chefe de policianão Íêz muita questão deesconder o destino real docampo de concentração que-.constrói «m Qarlclnó, apro-veitando-se de um terreno
legalmente destinado à cons-trução da Penitenciária Agro--Industrial de Bangu. Acen-tuou o sr. Cortes, por incri-vel que isto pareça, que os«pavilhões provisórios» dès-

tinar-ae-iam à solução doproblema da falta de luga-re.s„. nas penitenciárias paramilhares de presos comuns.Ainda mais audaciosamente
acenou com a oportunidade
de nele encerrar os presospolíticos.— Na época que vamosentrar... concluiu referin-dese evidentemente à cam-
panha eleitoral.

SILÊNCIO
COMPROMETEDOR

A despeito das denúncias
que vimos publicando e dos
protestos que começam a seesboçar o beleguim Cortesmantêm-se em compromete-
dor silêncio, ttie que ó táodado a entreviste e outras
j.efesas, quando acusado pü-blicamente, desta feita man-tém-se mudo como uma es-fmge, sem dúvida, fiel ao seu
propósit» de concluir o cam-
po * «loncentração gemmui*fe wcandalo.

/
em luta, na defesa do pa-trimônio nacional e salva-
guardando seus próprios la-
res contra a ameaça de de-
semprêgo- Contra a entrega
aos americanos os urabalhe-
dores do Lóide, da Costeira
e da construção naval estão
disposto a ir à greve.

COM OS DEPUTADOS
Atendendo aos marítimos,

acorreu às escadarias da Cá-
mara uma comissão do depu-tados composta dos srs. vi-
eira.de Melo, Leônidas Car-

, doso, Aarão Stelnbruck eBenjamin Farah.
Os marítimos, através deseus lideres, expuseram a• situação, falaram da amea-

ca de entrega do Lóide e daCosteira aos americanos. Fa-laram da falta de amparo do
governo às duas empresas,
tão importantes não apenas
para a economia, como tam-bem para a própria seguran-
ça nacional. Recordaram o
§aP,eJ heróico dos marujosda Marinha Mercante, queao ladp do seus camaradasda Marinha do Guerra tan-tas vozes chegaram ao supre-mo sacrifício em defesa dapátria agredida pelos hitle-

COMPROMISSO
No encontro cordial entrea comissão de marítimos- eos deputados, expressando o

pensamento dos demais par-lamentares ali reunidos, re-presentantes do P.T.B., doP.S.B. e do P.S.D., falou-osr. Vieira de Melo, vice-líder
das bancadas majoritárias.
O representante baiano dis-se que os deputados ali pre.sentes tomavam conhecimen-

to da denúncia trazida à Cã-
mara pelos marítimos, de-
núncla em tomo da falta de

. proteção do governo ao Lói-
de e à Costeira. Prometeu
que seriam enviados reque-
rimentos pedindo. informa-
ções ao governo sobre a si-
tuaçâo das duas empresas
e sobre a ameaça de liquida-
Çãb da Marinha Mercante;
Nacional. De posse dessas
informações, será apresenta-
do projeta que atenda às rei-
vindicações dos marítimos,
no que diz respeito ao reer-
guimento do Lóide e da Cos-teira, a fim de que as duas
empresas voltem: à sua an-tiga situação de prosperi-
dade.- ¦ •

PALAVRAS AOS
MANIFESTANTES

Depois desse entendimento '
entre os promotores da ma-nlfestaçâo e os deputados queatenderam aos marítimos, to- imou a palavra o sr. Aarão
Steinbruck. O representante
fluminense reproduziu, para
que fossem conhecidas pelosmanifestantes, as palavrasdo sr. Vieira de Melo.

•MOBILIZAÇÃO

O deputado estadual flu-
mínense Irineu José de Sou-
za, eleito pelos marítimos,
congratulou-se com os traba-
lhadores pelo bom êxito de
sua visita à Câmara, còrivl-
dou os marítimos a que se
mantivessem áiertàs em de-
fesa do Lóide e da Costeira,
convidando por fim os' ma-
iilféslàiilés a que se dlrlgls-sem ao Sindicato dos Mari-nlieiros.

CARTAZES

Anotamos alguns dos car-tnzes empunhados pelos ma-nlíestantes. Esses cartazes
continham dizeres patrióti-cos, entre os quais destaca-
mos os seguintes: «Vender* oLóide ó vender a pátrias,«Exigimos b construção 'tle
navios nos estaleiros nncio-
nais». «Defendemos a Ma--rinha Mercante;. «Pedimos
solidariedade ao povo». Ha-via também desenhos cari-
caturando as manobras dostrustes americanos de nave-
gação contra à frota mer-cante brasileira.

P1" 
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FESTIVAL MUNDIAL
DA JUVENTUDE

Condições para participar da grande festa"" de jovens

Émmmm
infor-

tória^o Festivaf-no-R^qüe^Tu^-sSe^ °SCrl'

1' - A
sagem mar itim« f ?i.no lysti^1 Mundial aâ'direito à pas.
Genova.Rio voh«/-L'-l de 3' ClasseJ Ri°-Havre (ida) e•'-Varsóva^Gênovi i; £$%?**#$ de trem (3* classe), Havre-
iSSfavIi^^ e «toentwão durante a viagem
WMmm0$' asslm como «ingresso nos. espetáculos

partfoip^- nun1Paai1asllàaUv^acfoas C,eleER^° BSSS&Í,,
sa,representação- u-ônin-^n"1 ,UC U'mari' ^arte a nus
Hyas ou aS rSli™"1'*' competiçõesi ou-apresentações àrtigtíèas, etc;)',— Cada jovem inscrito

cs esnuv

LAR que, em seu gabjneteme pediu uma palavra sobrea legalidade ou não do au-mento. o sr. Américo Pache-co de Carvalho foi claro:— Ante o fato concreto,deixo de me manifestar.
Ao mesmo tempo, numasubserviência irritante, opresidente da COFAP, a pro-posuo da decisão do minis-tio da Viação,, que nem se-quer consultou o órgão es-Penalizado d0 governo sobreo aumento, declarava soujornalistas:

— O ministro compreende
que n_an é necessária a hòroo-logaçao por parte da COFAP-Não disse, contudo, que oparágrafo único do art. fl» daei 1.522 é claro sobre a quês-tao, o preve exatamente ocontrario, o que aliás o pró-Prio governo reconheceu aodcmitirda COFAP o generalPantaleao Pessoa, para que oaumento da gasolina fossepor ela homologado.

A TABELA DE PASSAGENS
*!, J £' a c°missão de Ma-rinha Mercante fêz publicarum simples aviso no pontortc barcas do Rio. Niterói ePsquetá dando conta à popu-laçao do aviso n' 157, do Ml-n Stério du Viação, que auto-nza o aumento das passa-gens. O aviso estabelece osseguintes preços:RIo-Nlterói e Niterói-Rlo:

r522?ÍS5 CrS 4'50-' b*tc,i!i-Cr$ 2,00 _ Rlo-Paquetá ePaquetó-Rlo» barcas Cr$ 3,00.Justificando a decisão ile-
gai, diz a nota d:i Comissãoae Marinha Mercante quenos próximos 120 digs um®stu2°. completo da contabi-"dade das empresas benefl-ciadas dirá se o aumento >•
:.e, ?" "5° continuar, e que
tf «« os passageiros, ha-oitiiais das lanchas e bar-cas serão beneficiados, ia
que terão garantido o seutransporte...
INDIGNADOS PROTESTOS

A decisão do governo &
majqrar cr, preços das 'Isn-
<-has e barcas está provocah-do indignados protestos, prln-cipalmente em Niterói. Kmoutro local desta edição no-«ciamos a repercussão do au-mento ,nas Câmaras Federal« Municipal, no Senado "
bem assim na AssembléiaLegislativa do Estado do Rio-MA\DADO DE SEGURANÇA

A ilegalidade eloqüente do
aumento das lanchas e bar-
ras deu oportunidade a n-,-
vorsàs organizações popula-''.es a que impetrassem man-

^^^Sm^^s^^Mlü^^^ PG,a °btw^ 1 i|-b dó segurança .visando»1 derrubar o assalto,

A l
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SERÁ EM SAO PAULO A CONVENÇÃO NACIONAL POPULAR TRABALHISTA
CLARINHA, NUM DOMINGO
RECOLHE UMA ASSINATURA

dever meu? Ou 6 Iwstnnle?
uma bomba só viria aumen-
tar n miséria, a orfandade,a dor o as l/igrlmua dasrnlicsi.. Assinando esto Apé-Io .estiimos fazendo para quea paz ajude n lutar contra amlsório... O que a senhora

mUITO Jovem, morena, mu ar distraído, Marinha nfto queriam contar - (níveis por moilMIn ou tl.nlil,/ — como obteve
nu poucas M-mwnw, Irnlinllmndo apenas nos dombifw; 1 147
¦juinnluras.

Sim primeira evasiva parcela algiiltlrar: que lenho feito,u do niBW? -*'«o será Isso um dever hiih? tini A >.¦¦«.„<..«
Aos poucos foi '.'oniando

tito o aquele il. i;illu' de seus
domingos tio paz. Sala, com
efclio, pclns manhãs do do-
mlnco, num comairdo para

,i s.niiir onde cnconirnva nus
casebres, pobreza .desconíôr*
io, revolta. Oe casebre em
casebre, no velho morro, ia
escutando queixas, olhando
n vida que ali so vive, dura-
mente. Man a sua voz en-
irnndo pelas salas pobres,
pelos barracos tristes, ora
como n vo/. mesma cia paz.
cheirando a primavera. Mui-
Ias senhoras com seus flllms
achavam até mesmo ostra-
nho que- tal Jovem, de sin-
guiar beleza, aparecesse ali,
com umas llslns ua niAo, pe-
dlmlo assinaturas.

—Assinatura para que?

O DIALOGO
Ela nao esquece o dialogo

que travou com uma senhora
rodeada dc filhos, à porlu uo
casebre. A fisionomia da mu-
iher. endurecida pelo soln-
mento, mostrava revolta o rc-
cusa.

E' o Apelo cunira a bom-
ba atômica. Para que não
lancem bombas atômicas nas
cidades, aqui também, pois
se vier a guerra...

Que venha logo essa
bomba! .lá basta de ilusória!
Só mesmo bomba para aeu-
bar com tudo Isso! y

•Tudo isso-., era aquela ml-
séria, aqueles tropos, o teto
o paredes do barraco, a lo-
me, a doença... O olhar da
mulher não encarava o olhar
da jovem que escutava, com
uma comovida compreensão.

Nâo, minha senhora,

A CONFERÊNCIA
DO PROFESSO».

JACQUES DANON
pEALIZOUSE, ontem, na¦* sedi do Sindicato dos
Marinheiros, a nminciudu
conferência do cientista Jac-
quês Danou sobre as proprle-dades da energia atômica.

O cientista abordou vários
aspectos do tema, mostrou-
do as mil e uma possibili-dades que se abrem com o
uso da energia civil paraíins pacíficos. Ao mesmo
tempo, acentuou o caráter
catastrófico da energia se
aplicado para fins bélicos,
para a destruição dc milhões
dc seres humanos e outras
terríveis conseqüências.

r- E' contra a guerra, ma*mãe. E' contra a guerra.Rodeada do muitos muni*nos, a jovem pareço assumir
maior responsabilidade nasua missão. Os meninos to-cam no maço do listas.

-_ E'
mãe.

contra a guerra ma*

£*MM

OS JOVENS COLE-
TADORES DA AMES
DESAFIAM OS UNI-

VERSITARIOS

i Reunião do MNPT no dia 6 Jiara fixação da data — Emissários daComissão Executiva viu jam para os Estados

Hfc " "' ' -<- Vt'*^ííliiÍjâs^sB

I Clarinha sai em comando,
aos domingos, caminhan-
do pela Saúde e Jacaré-
zinho. Coletou 1.11,1 assi-
naturas. Muitas histórias
tem ela a contar sôbrc o
comando. E quantas as-
sinaturas conseguirá no

próximo domingof .

pede não é uma maneira delutar...
A jovem interrompe-se, ia-iando agora pelos olhos, tâo

convincentes. Há unf silên-
cio em que a mãe parecemeditar. Ali estavam os li-
lhos interessados, querendosaber o que significava aquê-
le papel o apenas escutam,
como se compreendessem tu-
do, que caquilo é contra a
guerra».

A mão sorri, a Jovem tam-
bem sorri. Tinha o coração
cm suspenso, com o receio
do não poder convencer oque-
Ia mão tão necessitada do
assinar o Apelo, Mas a con-
vlcção ó uma chama que au-
monta .quando as dlflculda-
des tentam apaga-la. Os me,
nlnos giram cm torno da jo-vem:

E' contra a guerra, ma*
mãe.

A mãe alega, desta vez,
que é católica. A sua reli-
glfio talvez não permita. Não
será coisa de comunistas?

Minha senhora, a paz
pertence a todos, logo todos
lutam contra á guerra. Aqui
estão nomes. Olhe... Está
lendo? Sáo bispos, padres,religiosos de todas as reli-
giões... O Papa falou con-
tra as bombas atómjcas.

A senhora hesita e deixa
escapar o seu último argu-
mento:

—¦ Ah, mas quando «ôles»
querem jogam mesmo a
bomba...

— A senhora nao sabe quoa íôrça da paz é a íôrça do
povo? Não se lembra da
guerra da Coréia? Nosso po-
vo não queria, lutou para que
os nossos soldados náo íôs-
sem para a guerra da Coréia.
Formam- Não. Por que? A
íôrça do povo impediu. E
então?

—¦ D6 cá o papel. Onde as-
sino?

Os meninos gritam pela
rua: é contra a guerra A
jovem ganha aquela assi-
natura e quase sente vonta-
de de chorar. Belo domingo.
Uma assinatura assim, de-
certo, vale por um-comando,
por um domingtf, pois não
não é?

Umpedido.de Clari-
nha — Mandem suas
experiências — His-
tórias do Apelo quedevem ser contadas
AB JOVENS colctadores daw A.M.K.S. ..*,ao cada vez
nula empolgados com a cam-
panha de coleta de assina-
turas. Todos os domingos,
saem os comandos cantando
para vários bairros da clda-
do, distribuindo H« pelas ruas,
batendo de poria em poria,colhendo assinatura».

Por Isso mesmo ú quo, nas
últimas semanas, os seeun-
darlslas Ja obtiveram 7.478
firmas. E os universitários'.'

Ontem, foi o desafio. Os
coletadorea da A.M.K.S. con-
vldam os seus queridos colo*
riíh para unia competição.
Festivo desafio para saber
qual dos grupos do estudan-
tes colherá maior número de
assinaturas.

ALGUNS ALGARISMOS
Os Jovens de Bonsuccsso

conseguiram Já 0.013 firmas.
A TIJucu 3.063. Em Casca-
dura, a Juventude principioubem, coletando 2.366 assina-
turas. O Clublnho obteve
1.444.

Entre as organizações de
bairros, não juvenis, a queso encontra na liderança ó
a Gávea. E a ianterninha é
Sao Cristóvão. Que se pas*sa com os coletadores de S.
Cristóvão? Será alguma sur-
presa? Estão para soltar
uma bomba de assinaturas,
dez mil por exemplo?
UM APELO DE CLARINHA,
A PRIMEIRA COLOCADA

DA A.M.E.S.
— Peço que o seu jornal

diga isso: que todos os jo-vens procurem obter assina-
turas. Trata-se de uma cam-
panha muito própria juven-
tude. Juventude quer dizer
luta contra a guerra.
PEDIMOS EXPERIÊNCIAS

A fim de dar divulgação
de tudo sobre a campanha,
pedimos a todos os coletado-
res e comandos desta Capl*
tal e dos Estados que nos
mandem suas experiências,
em cartas, contando eplsó*
dios, ou marquem encontros
com a nossa reportagem pa*
ra contar as mil e uma his-
tórias de tão belo e gênero*
so movimento.

A Convenção Nacional Po-
Pular Trabalhista será rea*llznda em Sõo Paulo, e nãonesta CaWtal conformo fo*ra inicialmente divulgada,Essa deliberação íoi tomadoontem, pela Comissão Exe.ctitlvii do Movimento Nacio-nal Popular Trabolhlsto, emsua rounlüo ordinária o apôso exame 0 doboto do relato-rio apresentado pelo cmlssá-rio quo íôra àquela cidade,estabelecer contato com osdirigentes sindicais paulistase lançar ns bases da estru-turaçáo da Soção Estadual

do M.N.P.T.
NA REUNIÃO DO DIA 0 A

DATA
Decidiu ainda a Comissão

Executiva quo a data do Ins*talaçflo da Convenção serádefinitivamente assentada nareunião dc dia 6 próximo, da
qual deverão participar dlrl*
gentes c lideres do trabalha-
dores cariocas e do outros
Estudos; representantes de
organizações populares, cs-
tudantls, femininas c dc ca*
ráter patriótico, parlamenta*res especialmente convidados
c representantes das Comls-
soes de setor profissional e
local dc trabalho já cm fun-

clonamento.
Segundo Informações co-

Intuas pela nossa reportagem
essa reunião JA se realizará,
provavelmente na sedo do
M.N.P.T., cm Instalação, e
nela a Comissão Executiva
proporá quo a data da Con-
venção seja fixada entre os
25 o 30 de Junho. Nessa reu-
iilAo será apresentado o mi-
teprojeto do programa mini-
mo que, enviado aos Esta*
dos, retornará com as cmen*
das aprovadas nas Convon*
ções Regionais, preparatóriascia grande Convenção Nado*
nal Popular Trabalhista.

OHtiAMZAÇAO NUS
ESTADOS

Face a amplitude que o
M.N.P.T. vom tomando o aoapoio recebido dos Estados,
do dirigentes o lideres de tra.
balhadores, decidiu a Comls-
são Executiva enviar cmlssá'
rio,, aos seguintes Estados:
Buhln, Pernambuco, Ceará,
Estado do llio, Minas Ge-
rnis, São Paulo, Paraná, San.
ta Catarina e Rio Grando do
Sul. Esses emissários viaja*
rão a partir do dia 3, levando
o documento do convocação
du Convenção o o antepro*
jeto do programa mínimo,

bom como credenciais para
instalar as Seções Estaduais
do M.N.P.T.

AUBItTA A QUESTÃO
DO CANDIDATO

Nu reunião do ontem, u Co-
missão Executiva reafirmou a
posição do M.N.P.T. relativa*
monto á questão do eiimli-
dato á Presidência da Popa.
litlca, colocando-a nos seguln*
tes termos:

O M.N.P.T. mantém em
liberto a questão do cândida-
to, prcocupando.se precipua*mento com o problema do
mobilizar o organizar os tra-
balhadores numa frcnto-unl*
ca do dofesa do seu próprio
programa mínimo; com oobjetivo de apresentar á Con-
venção Nacional uma lista
do nomes de possíveis candl-datos, capazes do merecerem
o apoio dos trabalhadores
por rounlrcm em si a possibi.lidado do união das forças
populares e nacionalistas a
Comissão Executiva vom pro*curando, e mantendo contato
e ontcndlmcntos com parla-montares do vários partidose prócores políticos das cor*rentes dissidentes dos parti,dos que já so pronunciaramrolatlvamento ao candidato.

Um Bandido Atômico dá Entrevista
Afronta ao nosso povo a entrevista do canibal Leslie Groves — De-clara cinicamente não estar arrependido do massacre atômico deNagasaki e Hiroshima *- A Agência Nacional posta pelo governoa serviço dos incen diários de guerra

Três dignitários religiosos assinam o Apelo de Viena
VIENA 

(De uma correspondência espe-
ciai) — O bispo católico de Antioquia,
Colômbia, monsenhor Andrade Valder-rama, assinou o Apelo contra a preparaçãoda guerra atômica. O mesmo gesto tiveramo monsenhor Niffon Sabá, arcebispo da Igre-

ia Ortodoxa Grega do Líbano e o pastorMartim Niemoller, presidente da IgrejaEvangélica de Hesse, Alemanha.
Na manifestação pública realizada pelo

Comitê Executivo das Associações pela Paz
na Baviera, o pastor Niemoler declarou:— O fato de que surja hoje uma cam-
panha mundial para que se proíba o emprè-
iio da energia atômica para fins bélicos é
um êxito alcançado pelo Movimento da Paz.
O Apelo de Estocolmo empolgou os homens.
Trata-se, agora, de fortalecer, com a ajuda
do Apelo de Viena, o movimento mundial
contra a guerra atômica.

— Não mo sinto arrepen-
dido dc haver contribuído
com o mais mortífero enue-nho até hoje nascido do cé-

.rebro humano — confessou
muito à vontade, com o maissinistro dos clnismos, em en-
trevista coletiva, o generalnorte-americano v Leslie Gro-
ves, ao relatar os trabalhos
que dirigiu na fabricação
das bombas atômicas que ar-rasaram as populações civisde Hiroshima e Nagasaki.

O sr. Groves, que é vice-•presidente da Remington
Rand, um comerciante, por-fanto, teve sua entrevista
distribuída pela Agência Na-
cional, órgão do governo de
agosto, agora entregue, en-
tre outras coisas, a tarefa
de fazer propaganda de ia-
brjeantes de metralhadoras
e de criminosos de cuer-~.

No inicio da entrevisi. o
general ianque revelou que
já esteve no Brasil, há anos,
tratando da aquisição do
material que se destinou ao
fabrico das bombas' que
destruíram as duas grandes
cidades nipónicas. Disse,
depois, o canibal norte-ame-
ricano, falando como crimi-
noso confesso:

— Quando ajudei a prepa-
rar as bombas atômicas que
explodiram no Japão, pen-
sava nos milhares de pessoas
que estavam sendo salvas
com a mais terrível das lu-
tas que a humanidade já
teve.

PROPAGANDISTA DE
GUERRA

Fazendo aberta propagan-
da de guerra, Groves tentou
iludir, dizendo que só da-

qui a dez anos poderá a hu-
manidado usar a enorgiaatômica para fins pacíficos.Esqueceu de dizer o carni-
celro, nessa altura, o.uc naUnião Soviética já existe, om
pleno funcionamento o çomexcelentes e benéficos re-sultados, uma grande usina
atomo-elófrica. NSo revelou,
também, que uma outra usi*na, ainda maior do que a pri-meira, está sendo construi-da no pais do socialismo

Confirmando, em outro
tópico; a campanha guerrel-ra que vem sendo desenvol*
vida pelos Estados Unidos,
Groves tentou bancar o bon*
zinho, avisando que não de*
vemos temer com as expio*
soes atômicas, pois estas só
deverão se efetuar no hemis-
ferio norte, não chegando até
as regiões meridionais a
mortífera poeira radioativa.

. — Só estará ameaçado o
hemisfério norte — disse
acintosamente o general da

A Quanto Leva
o Apoio a um
Entreguista.»

A impiiünha juareslata, datrt-« lendo-w em cloiloa » «on*veocSo tio VIU}, nau .« .ll«nuu.rmlrrUiitu, a divulgar sequerura raaum*/ do* discurso* pro.nuneUdo* naquela reunlau par*lidaria. Km vAo »n procurarana* coluna* do .Dlarl» do No.IklMt, «nlro a* loa* no leneral(olplala « no* artigo* do» «eu*colunista* político*, u rolnlmsInformação «obre como trou*.correram o* debate* quo ao pro.loacaram ato qua*« ha troa damadrugada da sábado.
¦ compreensível Oa*e cuidado.Algo liA a osaoniter. JA quinftu ao disso palavra sobro «avoto* indspendentea, contra•luarea, da numerou» delcgncAodo Hio Orando do Nul, quo Infe-llunento chegou atraaada para avulacfto final, procura-se, aomenos, reduilr a expressão damaciça volaoAo contraria uo ho-mem do,3l de agAsto. K quo nao¦o diga uma sílaba aAbro a ela-

que enviada pelo almirante l'e-na Boto, oue tAo bem ilntonlzoucom a* tirada* anticomunista*
do »r. Breao da Klivelru.

O Ilustre medico o ex-parla-
mentar achou como bom argu*mento para apoiar a gen, Juu-
res algo qae nao lho recomendao talento político. Declarou en*
íAUcameate, eegulndo o eitllo
do* punho* batendo na meia,
que «nao devemos ser mala ins-trumento do* comunUtast. Os
íaacUtaa da icnuada» que fo-
ram buacar proveito na conven.
cAo aoclauata aplaudiram deU-rantemente. Afinou pelo mea*mo dlapaaAo, embora mala mo*
derado, o ar. Magalhães Jr.

ft o caso de se perguntar ao
sr. Breno da Silveira quando é
que éle JA foi «Instrumento» doa
comunlatas. Quando se pronun-ciou era favor do monopólio es-
tatal do petróleo? EntAo cstA A
faiendo um ato de contrlc&o pe*runte o entreguista -luares.
Quando *o manifestou contra o
acordo militar com oa Estado»
Unldoif Então esto. 6 pedindodeaenlpa* ao candidato do»
americano». Quando denunciou
da tribuna da Câmara aa nego*
datas do Ministério da Murl-
nh&? EntAo eatA 4 «o penltcn-ciando diante doa politiqueiro»fardadoa, negociata» que movem
processo» contra quem oa de-
núncio, como foz Juarez contra
o brigadeiro Epamlnondua.
Quando foi i. favela do Jaca-
rèzinho »olldarlsar-»o com oa
35.000 homena e mulhere» do
povo que IA habitam? Então
eatA ê pedindo desculpas pelosen pa»aado a um confesso lnl-
migo do povo. .

Nesta campanha eleitoral tro-
tu-no 6 de unir a» ffirca» popa.lurea e patriótica» ft base de
um mínimo "do reivindicações co-

| REVOLUÇÃO DAj

BAYEK AOS í

ALEMÃES

Partiu de Café
Filho a Odiosa

Iniciativa
j

DECLARAÇÃO DE BENS DOS DEPUTADOS,
SENADORES, MINISTROS, GENERAIS,

ALMIRANTES, BRIGADEIROS, ETC.
0 sr. Leonel Brizzola apresentou um requerimento pedindo uma Comissão de Inquérito para

esse fim — Encerrada a discussão da reforma eleitoral

Remington, fazendo-se igno-rante no que toca à marchada poeira da morte atravésda estratosfera, onde pode fl*car, por vezes, largo espaço'de tempo, ao sabor das cor*rentes aéreas.
Falou Groves, ao finalizar

sua entrevista, num compll*
cado «cérebro eletrônico:»,
espécie de totalizador paraser utilizado na contagem devotos. Procurou, ao íazer o
elogio do seu aparelho, «que
custa apenas um milhão eduzentos e cinqüenta mil dó-lares> interferir diretamente
no processo eleitoral brasi- I P!ü"*-.Un! tt. enormo responsa-
lelro, reeditando, com mais 
velhacarla e cinismo, a indé*
bita e grosseira Intervenção
de Adolfo Berle Júnior, en-
tão embaixador dos Estados
Unidos, na preparação do
golpe ianque de 29 de ou*
tubro de 1945.

A presença no Brasil dês-
se típico monstro da guerraatômica é um acontecimen-
to que causa repulsa entre
todos os brasileiros. Não é
por outro motivo que se avo*
lumam os protestos contra a
Indesesjável visita dês*
se mercador atômico.

blUdade de todos oa partido»,
que tenham alguma expressão
popular, responsabilidade a queniío podem escapar oa dlrlgen-
tes do PSB. E multo menos po-derSo encobrir seus erro» e equl-
voco* nntlunlt&rlos com tiro*
da» anticomunistas.

O* comunlatas vem cumprln-
do e continuarão cumprindo
exemplarmente com seu dever
patriótico de servidores lnfatl-
gavels da unidade da qual sal.
rá o vitorioso candidato Inde-
pendente nas urna» de fVca de
outubro. As calúnias e acusa.
cSe» gratuita» n&o dnrilo votos
nos caudatárlo» do general quese fêz famoso como porta-voz da
Standard 011. Os equivocados,
os oportunistas e carreiristas fl-
enrfio falando s&zinhos na
amargura da derrota Inevitável.

ILEGAL 0 AUMENTO DO PREÇO
DAS PASSAGENS DAS BARCAS
Senado

Esteve reunida, ontem, no
Senado, a Comissão Parla-
mentar.de Inquérito irícüm-
bida de investigar, eiri todos
os. seu*, detalhes, o ato do
presidente da República, sr.
Café Filho, devolvendo a
Química Baycr aos seus an-
tigos donos alemães.

Depondo perante a referi-
da comissão, o sr. Jcjiann
Kárl Anrcns, sócio-gerente
da comjmnhia, confessou,.ao
ser interrogado pelos srs.
Cunha Melo, Guilherme Ma-
laquias e Kerginaldo Cavai-
canti, que a transação fora
de iniciativa do'governo fe-
derai, através de proposta
feita pelo Uquulante sr. IUI-
deu Ramos Lima. O sr. Hil-
deu considerou como «solu-
cão justa» o retorno da
Bayer ao monopólio teuto
mediante a indenização de
quarenta e nove milhões de
cruzeiros, quando havia uma
oferta, partida dos «uncioná-
rios nacionais da empresa,
no valor rt<- duzentos milhões
•le cruzeiros.

Atendendo ao que reque-
rcrani <>s srs. Guilherme Ma-
laquias <r Kcrginalrao Cavai-
canti, n presidente da Comis-
são, sr. Cunha Melo, convo-
con novas testemunhas para
depor, entre rs quais o últi-
mo liquiilmife da Bayer, sr.
Hildcu' Ramos T.ima, e o ex-•procunxliiriíoral da Rcpú-
lilíen,. sr. Cíirlns Medeiros da
Silva, qiic rl-ra parecer con-
trário Çi (j.....'....-,0 ,]„ emprg.
sn p,n ciiipo p-Vinãò.

Câmara Federal

a ser objeto de votação, os
lideres do P.T.B. e do P.S.P..
srs, Fernando Ferraci e Ar-

Presos os A gen-
ciues na

T. A

a
PRAGA, 31 (AFP.I _ Cm

comunivado do Mi:iiíVv5Í'Í-'s
do-Irtiertor publica.;., iiojij
nest. Capital anunchi i|ijy
13 ;.geiilcs norte ntrierlcariòí
vindos cia Alemanha OcMen-
tal. foram presos em teríj-
****»o daTclKic-.çiováquia pe-
»">t Mrviços' de a-jg'vU3U»sa.

O sr. Leonel Brizzola, do
PTB do Rio Grande .do Sul,
argumentando que acabava
de ser constituída, por despa-
cho do presidente da Mesa,

uma Comissão de Inquérito para conhecer das declarações
de bens"cios candidatos à Presidência ,e Vice-Presidência da
República e investigar* sobre a sua exatidão, encaminhava
à Mesa um requerimento criando uma Comissão Parlamen-
tar de Inquérito para os seguintes íatos determinados:

1) Receber as declarações
de bens dc todos os depu-
tados e senadores, e invés-
ligar sobre, a sua exatidão
e origem, inclusive conhecer
do destino dado aos auto-
móveis importados pelos in-
tograntes do Congresso me-
diante cambio oficial;

2) Idem, idem cm relação
acs atuais ministros de Es-
tado, chefes de repartições
públicas, generais, almiran-
tes, brigadeiros c demais ofi-
ciais graduados das Forças
Armadas;

3) Quando o deputado é
ao mesmo tempo díreíor ou
proprieíário de iornal a in-
vestigação deve se estender
a uma rigorosa peritagem,
visando o levantamento
completo da receiía e des-
pesa das respectivas emprê-
sas e órjgãos de imprensa,
para verificar se o Banco do
Brasil ou grupos econômicos
nacionais ou estrangeiros, não
os estão subsidiando;

4) A Comissão em apreço
será constituída de 6 me*m-
bros, terá a duração de 3
meses e poderá despender
até CrS 10.000,00 no custeio
de seus trabalhos.
DECLARAÇÕES DE BENS

O sr. Vieira de Melo, U-
der da maioria, apresentou
um requerimento a Mesa
pedindo audiência da Co-
missão dé Constituição e
Justiça para o requenmen-
to, já a-presenbado, que pro-
põe a criação de uma Co-
missão de Inquérito para
investigar sobre a exatidão
da declaração de bens dos
candidatos à Presidência e
Vice-Presidência da Repu- ,
blica. , .

Após falarem vários ora-
dores sobre a constltuciona-
Üdade da refer.da Comissão
de Inquérito, o presidente
respondeu que êisse requerl-
mento seria obieto de estu-
do na próx.üna reunião da
Mesa. hoje, após o que ««*¦
eldlrá sobre a matéria.

REFORMA ELEITORAL
Prosseguiu ainda ontem a

discussão do projeto de lei
que altera o Código Eleito-
ral. falando os srs. Augusto
Pubüo e Josué de Sousa. A
te <k a*e * matéria aaaae

do sr. César Prieto pedindo
a proiTogação, por'mais dez
dias,,do prazo concedido paia
quo á Comissão Parlamentar
de Inquérito da Panair possaapresentar suas conclusões.'

REGIMENTO INTERNO
Na ordem do dia foi apro-

vado, em segunda, discussão,
o projeto que modifica o Re-

gimento Interno da Câmara.
Entre as modificações adota-
das, constam os dispositivos
do Regimento anterior que
determina o início da sessão
às 14 horas, e que institui
oficialmente o «pinga fogo»,
isto é, o período' destinado às
breves comunicações no início
dos trabalhos.

I O sr. Paulo Fernandes
ocupou a tribuna, na sessão
de ontem, para formular cri-
ticas as mais veementes ao'governo do sr. Café Filho,

cuja política, disse, se choca frontalmente com os interesses
do pais e do povo. Deteve-se o orador, particularmente, em
observar os sucessivos conflitos entre os diferentes órgãos da
administração pública, de que é exemplo o caso do aumento
das passagens e fretes nas empresas que exploram o serviço
de navegação na Baia de Guanabara.

Assinalou, o representante
fluminense ser de todb ile-
gal a majoração decretada
pelo Ministério da Viação,
através da Comissão de Ma-
rinha Mercante, no transpor-
te de passageiros e carga en-
tre o Rio,, Niterói e ilhas do
Governador e Paquetá. Tal
medida não poderia ter si-
do tomada sem a homologa*
ção da COFAP. E como o
plenário desta repartição es*
tava inclinado a não autori*
zar p aumento, o governo,
por intermédio do da Comls-
são de Marinha Mercante, is-
to é, do Ministério da Via*

ção, apressou-se em atender
às exigências das compa-
nhias concessionárias.

O sr. Paulo Fernandes de-
clarou ainda que esse aumen-
to constitui mais um assai-
to u bolsa do povo, frisando,
por outro lado, que, ao ado-
tar a odiosa providência, as
autoridades revelaram, inclu-
aive, insegurança em sua ati*
tude .tanto que elevaram as
tarifas apenas por cento e
vinte dias. Esgotado esse
prazo, a questão será reexa-
minada. E, se após esses qua-
tro meses, a conclusão íôr a
de que o aumento não se jus-
tíficava, quem irá devolver

o dinheiro arrancado, ao po-
vo? indagou o sr. Paulo Fer*
nandes.

ASSUNTOS DIVERSOS
O sr. Mourão Vieira focali*

zou os graves projuizos acar-
retados aos seringalistas da
Amazônia com a invasão do
Javari pelo tarnsbordamen-
to de outros rios. Também
censurou energicamente a
Comissão Executiva de De-
fesa da Borracha, sobretudo
o seu presidente, em face
das dificuldades que no mo-
mento atravessam quantos
se dedicam à extração do la- -
tex. O sr. Cunha Melo re-
quereii novas informações ao
SESI a respeito do emprego
de suas verbas; o sr. Kergi-
naldo Cavalcanti, entre ou-
tros. assuntos, combateu a
tese antidemocrática da

maioria absoluta; e o sr. Gil-
berto Marinho falou em tôr*
no da situação dos professo-
res do Curso Primário Su-
pletivo da Prefeitura do Dis-
trito Federal.

"7," 7,""T~ *"'" T'" TXtZtAMOS ontem que,naldo Cerdeira, apresentaram I J ,. ... ,
um requerimento, qua foi *< divertmdo-se na ceie-
aprovado, pedindo o encerra- bração do Memorial Day,
mento da discussão. morreram 330 cidadãos

O projeto em apreço vai norte-americanos. Houve.agoia a Comissão Especial gf '¦„„-..,„ „„„;¦„„„„ /*,„ „„_
para dac parecer sôbré as ll0€tro equivoco. Os nor-
emendas, e, em seguida vol- te-ameripanos divertiram-

-tara. ao plnário para votação. .ge ^^ maÍ8i poi de
INDÚSTRIAS KLABIN i

Foi apresentado um reque-.* É
rimento dé informações sô- ú
bre as Indústrias Klabin, lnda- ||gando, entro outras coisas, se i
a SUMOC, em-março-de 1954, ,1resolveu conceder bonificação Ú

á 413, e não 330, o numero dos mortos.

TALVEZ 
por causa da |

chuva, como vê o lei- 0
tor, hoje estamos franca- Ú
mente dos fatos interna- A
eionais, embora um pouco
confundidos com o noti- p '
etário de certos matuti- $ Os hospitais da Prefeitura estão consumiu-
nos. Por exemplo: o «Cor-1 do leite'em pó, o que só beneficia o truste

0 CARIOCA BEBE
SUBPRODUTO DE LEITE

MAS 
há outros sinais de que o cha-

mado mundo ocidental está em
cruzeiros pelo equiva* p plena efervecência, com a situação sen-
j seu F'-eço em dóla- g sivèlmente tensão Os augustos sobera-

reto da Manhã» informa, textualmente, norte-americano Nestle

Câmara do Sisíriío

de dez
lente ao

pl^kíabm ^Tnsu^lo:! ^aTínglateíra 
e DomlniosVpela~grã-

jornais. i ça de Deus, resolveram proclamar o
requerimento I «estado de emergência». O sr. Antho-

O sr. César Prieto, do P.T.B. 1 nY Éden, de posse desse bico de pena
gaúcho, apresentou um reque-1 real, poderá governar, através de decre-
rimento solicitando informa- | tos, a livre, loira e democrática Albiori.
S#5-e \f 

é pro.cedente a Certamente, um dos seus primeiros atosinformação de-que foi cance- ü .j-^ -j j
lado o empréstimo de 25 mi- IIsera decretar a suspensão da greve dos
ihões de cruzeiros, que teria ferroviários. Mas os operários, no nos-
sido concedido à Comissão |j so tempo, também fazem decretos — e'
Estadual de Enevgia Elétrica. talvez resolvam não atender o desejodo Rio Grande do Sul, e que j- a„„ \r„i~~i.„Aa
foi objeto de contrato entre de 

Sua Majestade. .
o Banco de Desenvolvimento! O ar ffpplhn na Itália^ está comendoEconômico e aquele Estado. I t» sr. JceiDa, na uaiia, esia comenao
inquérito DA panair | o seu arroz amargo. Cento e cinqüenta

O plenário aprovou ontem ú e cjnco mn moças entraram em greveum- requerimento de autoria .,%,',*,-,'0 nos arrozais do Vale do Po.

I , Enquanto isso, dois milhões de cam-
# poneses continuam de braços cruzados,
^ e os professores ainda não interrompe-

ram a greve. Queremos ver se o sr.
Scelba também arranja um «estado de
emergência». No Chile, a situação tam-.
bém é tensa.

DEIXARAM
A CHINA t

HONG KONG, 31 (AFP)—- Antes de tomar o avião gcom destino a Tóquio, os 1
quatro aviadores norte-ame- tf K, , ü.«.„,i„„ „„,„^„
rlcanos expulsos da China 1 Nes8e Pass0' os Esteaos no mundo
declararam que haviam sido p ocidental, sem trocadilho, acabarão re-
bem tratados pelas autori- ^ duzidos a meros «estados de emer-
dades chinesas durante o p gência»tempo em que estiveram In- .
ternadoa. g lillilllllIlHIlllaMIMWin -"

de mostrar a im-
necessidade de

não sõ nas fon-

que «Pequim está disposta a negociar J
diretamente com a China». 0

Será que Pequim fica na Patagônia. ^

1 SSIM vão as coisas. Mas se os ho- 1 mS&VeWÍ,
^t* mens claudicam, as rãs e os sapos g Depois de nu
brilharam no concurso olímpico de Mar- Ú prescindivel
gate. Diz um despacho da Agência I fiscalização,
France Presse^que «a equipe america-J *on^ 

fíSt»TSe£Z
na», embora esse esporte tenha sido p ciou que os talões de fisca*
criado nos Estados Unidos, não foi lá É lizacão, pelos funcionários
das pernas, devido à fadiga da viagem | d(> Ministério da Agricultu*
aérea. Do salto do «mundo livre» para É ra. são preenchidos pelos pró-
uma cidade distante do Oceano Índico, 1 ggg por que o q^ Se bebe
os sapos ianques se cansaram, Vejamos Ê no Rio não é leite, mas sub-
o trecho final da crônica da France 0 produto do leite, um deriva-
Presse sobre a agitada competição de Ú do do leite-
Margate: i ° vereador acha que, pelo' 

é menos, a fiscalização nas"K" p fontes de recepção deve ser
JAIS de 500 «concorrentes*, vin- I íe,£ v^Jl^{}^ , u.... . . » . %. Os hospitais da Prefeitu-dos de diversos pontos do globo g ^ para atender tuberculosos

participaram no programa âas provas, | 
—prosseguiu oexsecretório

que compreendia corridas de velocidade ú de Saúde — jâ não compram
e de obstáculos, saltos em comprimento, I |iite' ,mas 

' os Produtos es-
prova de salto tríplice, «natação» e um 

g 
«£*£ 

|^èncf $£
concurso de mergulhos. Os concorren- g adulteração, a Prefeitura vem
tes sul-africanos venceram a maioria p incentivando o truste norte-
das finais, exceto o concurso de mergu- É -americano Nestlê, que prà-
lhos, no qual o sapo preto gigante «Klia- I V0*™1}1?. detém o monopó-

gaBai» ultrapassou todos os seus adver-
sários. «Peggy», membro da equipe in-
glêsa, especialmente enviado da Ingla-
terra para representar a cidade de Mar- I novou as críticas que fizera
gate (Condado de Kent), distinguiu-se I * administração do Hospital
igualmente em várias provas. 1 Santa Maria. O sr. Anibal§ Espinheira reclamou o res-

mmmmia*awewiÊmamÊmm& tabeiecimento dc visitas dc-

O vereador Álvaro Dias,
ntem, demonstrou da tribu-

com abundância de deta-
es, que o produto quo se

fornece ao, carioca com o no-
me de leite é uma das causas de mortalidade infantil no

MJ

lio do leite em po em nosso
pais.
HOSPITAL SANTA MARIA

O sr. índio do Brasil re*

riódicas dos guardas sanltá*-
rios no combate ao mosqui-
to. O sr. Álvaro Dias apelou
no sentido de que sejam subs-
tituldos os animais utiliza-
dos na coleta de lixo, grande
mente sobrecarregados de
serviço.

Em requerimento de infor-
maçBes, o sr. Cipriano Lima
estranhou que seja reconhe-
cido de utilidade pública o
Parque Boa Esperança, em
Honórlo Gurgel, quando é
certo que a companhia con-
cessionária dos terrenos ven-.
didos aos atuais moradores
não deu cumprimento às s*
gulntes exigências necessâ-
rias: conclusão de meios-
•fios e sarjetas na maioria
das ruas, término das gale-
rias.fluviais, iluminação dai
ruas, aparelhagem das ruas
com saibro comprimido.

Na crdem-do-dla, foram
eleitos para a Comissão do
Metropolitano os srs. Paes
Leme; Pedro de Faria, José
Cândido, Nilo Romero e Al*
varo Dias; é para a Comls*
sSo Especial de Fiscalização
do* Serviços Públicos Muni*
clpals, foram eleitos: Gen*
tilde Castro, Sandra Cavai*
cariti, Telemaco Maia, Ale*
xandrino Soares, Frederico
Trottar Waldemar Viana •
Dia* Lofta*'/

k A
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CINEMA

«© Menino c a Névoa»

___Klahnent.* «inando vatm «f l^*V*« *_!!^i___!L

rS? ^sr jssan* ttfijrjsímtt
rm-n-mio abriram «u_< *ME?«^_£*yffi_.,_, 

rakU_vvImc„£S^_S_3rSi«
SnhlS 

aa^_S__S_% 
5r,tt^!±a!___a0d_T

Sès-Stawn_ar_CM_.
^l^e^tawrmSTpoU anunclM» a especialização
toSnema Pmttsrte !«« fitam «a dmaaKopo. caso nllo
s^a^dS^^otriCulo- Go_-_. Aulm. Quando anun-
h ,« „ ipaVcciraeato regular ai» íu_w_ blndúa. llcunos na
2_5_*_»SK5 WS __5» í«_«m_ -^sabotados
. que nao __MU«cer_ com Um. MM. o **cc«-rlc> 6 que
w prevlaoe. sentou» nfc» se "•^J^^àrE
Cidade (te ver o «we o» outro* povoa to-em WlM«»
,* filmes, para «utfiacfrk» melnar. Uma «lu qualidades
àl cinema ert- l«_-«m«te ws» «J-W»4»» ™»!t?*
?distancia, mas que pode »tr profundo. Aa quaUdades e os
atfttSfttaSg^m de"»«_1r"2E__i__&_2t__£
que 6 um povo distante quo nos fala traiuunlttado-nos seus
2&l5»a & Ai«ta. por motivos ««^^™
o ata_tanu;_t_ da produção lusa, que talvez o fertWal que
«7-e nalten d* vuTSEi. O* fito* argentino, e suecos
lambem desap^tceram, sem contar aquWes que por motl-
vos r»l!ticaJaes_u_QS proibido*, de ver: toda a série de obrai»
bom cuidadas, de um cinema reatoent* novo, que as Dt-
inoeracias Populares estão fazendo e que o «acesso conse-
íjuido na Europa confirma aeu valor.

Assim, discretamente Uvemo» o íüme ****»*> premiado
com. oito laurels daqUetes distribuídos, no México, para
HGtid ___nQ€8

Ü _BSNBK> B A NÉVOA nio * ms litane perfeito ma»
em sua execução nao _e repetem as mesmas fragilidade» da
maioria dos filmes, aztecaa exibidos aqui. A película narra
o processo do erdotjquedsasnto de uma mulher, numa língua-
neta teatralque sacrifica a protaidMade «me o filme possa
atingir. Oa realUadOrea recaem n« tendência trágica, tto
a _ósu> dos mexicano», que derrancl» uma falta de equilíbrio
coa_í>ru.vada pela preíertada às sttuaeOe» extremas, quando
outra» roai»'simples podariam alcançar eíeitt» mato feü-es.
Roberto GavaÜort 

"ríio- cttrlge bem os atores, na Interpreta*
çào- não existe continuas*, porém aa oei»s quenâo exigem
a participação exclusiva do ator Sto mais leite. O filme
íoiograCuIò' por Gabriel Figueiroa, na cdpia exibida note
teca foi prejudicado, Multo desigual o tom e sem relevo
nos momentos principais-. Trataee porém de uma obra em
que a ainceridàde do*;re_fe_dara* * posta a prova merecen-
do por isso ;i 

"nossa 
consideração. _____ ,,,,,JOBGE SANTOS

I _m J hí L-_-3-Bl9^fc3__7Tnj__________^M**t^E^/i^F^^íi^*^_I____
CEVET.ANDIA

CAPITÔLID — Sa»-
sues passatempo

IMPEI-O — «CSanrK
erros de Uma rrm-
lher»

METRO — «Atrai-
çoado>

ODEON — «A volta
á. ffii_ do tesouro.

PALÁCIO — «Dosi-
rée,, o- amor ate Na-
Duleao>

PATirE' — «rolanda,
a iliba, do corsário
negro»

PLAZA — .-Sob a lei
du chibata»

MADRID — cTOT-
mento sobre o»
míirw>.
METRO — cÀttal-

çowto;;
OLINDA — «SOb a

lei da crai___»
SANTO AFONSO —

• Patrulha Oe ansat-
te*

TIJUCA — «AUjpe
nos mares da Chi-
na»

BAIRROS

AVTOHDA — «A v^
ta & Una do tesou-

Bi'voi.1 - -tre. pai- b^d^a^çP.-. 
ççug-

tadas jiac«lro»
CATUMSf - «»*ml- PARAÍSO

•iòes tem*>eatUMas»
ESTACIO DK. SA' —

^Herança makfit»»
FLUMINENSE — «Os

três. gari

ROUUEN — «O pra-

SANTA CRUZ - «.Tor-
mento» do desejo»

VAZ LOBO - «Abrln-
do horizontes»

USO-O-DOTA

BRA_ OE Pl>..\ —
«Rumba ale togo»

BONSUCE.SO
— «Ataque nos ma-
res d» China»

MAU A' — «Iolunda, a
filha do corsário ne-

sano»
VITÓRIA —

daJ rlHalta»
«Luzes

C-NIRO

C1NI_V_ 'IlUiUSüN -

C^ONt_!S- SStt HAÕOÜC_n_>_?._r
lei da chibata»

FLÜlllANO-iA
vclta. a Ilha do te-
suurò»

IUEAL — *)4 último
bravo-»

UU_ — «Atatquü nos
mure» da Chlrua»

ItEit OE SA' — <A
volta ia Ilha do te-
soiuro»

MARROCOS - »A ta-
mitin do B_rnabé>

PKES1DENTE-
«Iolanda, a Hlha d«
eorsárlu negro»

OLtMPlA — «Cabelo-
relrodas arábias»
PRIMOR — «Sob a

lei ila chibata»
RIO URANCO - <A1-

ma em_nAnicos.

Sob a lei da chlb»-
ta»
MARACAfitA — «O

último bravo»
11AK1ANA — «O qt»

u Ulnhelr» não com-
pra»

rvatAL — «Eumte
da fogo»

REAL — -U-ls lorte
que a lei»

SAO JERoNIMO —
«Dom Camilo»

SANTA ALICE - «Ca-
pxlchos d» UIM mu-
lhcr» _

TRlNDADií — «De-
selo atroz»

VILA 1SABKL - «Fo-
ao de emoções»

CENTt-a
SÃO JOSÉ' — «Btstl-

vai Português, -ALUA

ZONA SVL

ALVOKAUA - <tCan-
çaa du Shell?»

ART-PALACIO —
«Iolanda. a Hlha. do
corsário negro»

ASTÔRIA — «Sob. a
lei da chibata».

ALASKA — «Senhor
8SU»

«ü cruni-
nos» nao dorme»

ABQLIÇAQ - «A VQl-
ia a Ilha da tesou-

BKWTÒ HIBKIRÜ —
«Sítafonia de Parte»

BANDEIRANTBS —

iSloPOLDINA — «A
volU b Ilha do te-

«O tra-
- *Mila-

gre do quadro»
penha - «Medo que
condena»

RAMOS — «O mundo
odela-me»

ROSÁRIO — «Anjo
do mal»

SANTA CECÍLIA —
«Aventura uo Rio»

SANTA HELENA —
«Carnaval em Ia
maior»

SAO PEORQ — «A
morte ronda o espe-
taoulo»

CAXIAS

pax — «Ataque uo»
mares da China»

POPULAR, — «De ho-
mem para homem»

UUVERMAUOR

GUAKABU - «lírada
vlulíaicia»

JARUiM — «Guerra
ao samba»

NOVA IGUAÇU

IGUAÇU — «Rumba
de fogo»

NltÔPOUS

«Volúpia de reatar» IMPERIAL — «Com-
SARONESA — «Pi* panhetras da noite»BAR!
rtes do vido»

BELMAR — «Maria
Madalena»

COLISEU - «A '
te ronda o. espeta-
culo»

1MPERATOR -> «A
morte ronda o espe-
táculo»

IRAJA" — «A ultima
sentença»—TUBir

A8TECA - «A morte- CAMPO GRANDS -
ronda o espetáculo» «Anjp_do mal*

BOTAFOGO — «LU-
Ka.s tlu rlbalta»

CUÍUSO — iA mor-
te ronda o espeta-
culu»

COPACABANA - «Ca-
priulios de uma mu-
lhcr»

«UAisABARA - «O
último bravo»

IPANEMA — «A vol-
ta à ilha do tesou-

• ro» .":,:,
LEBLUN — «Luzos

ila rlbalta»
LEME - «OK. Nero»
M E TRO — «Atrai-

coado»
MIRAMAR - «Caprt-

chos de uma mu-
lher» 

PA\ - «Patrulha de
aasulto»

P IR AJA' — «Mtssâo
cumprida»

POLITEAMA. —, <S1-
nos de San Ângelo»

RIAN — «A volta a
Uiia do loaouro*

ROXV — «Tormento
sob os mares»-

ROYAL — Sessões
passatempo

RITJI •- «Sob a lei
ria chibata»

SAO LUIZ — «Caprl-
chos do uma mu-
'her»

SAO GONCA-0

MUTUA — «Apenas
um sonho»

VQ&TA RSOONOA

AVENIDA — «Te-
souro fatal»

SANTA CECÍLIA —
«O sabre e a flecha»

BARRA MANSA

PALÁCIO — «Devo*
MADUR-IRA - «Ca-

prlehos de uma mu*
lher» _^

MARABÁ' — «P0*°
na carne» _ ,

MARAJÁ' - «Precl-
pinos d'alma»

MASCOTE - «Sob a

M_IER-«N*>M«Ul» REX -«O preço de

ç&o de assassino»
SAXJDAPE — «No*

bre Inimigo»

TRSS RIOS

uma aventura»

NITERÓI
do crime»

MODERNO — BAN-
GU* — As voltas com

três mulheres»
MOÇA BONITA —

«Marta Madalena»
MONTE CASTWX) —
«Ataque nos maré»

NOVOhi HORIZONTE ,lh|If_T,T -j új.— «A mulher que IMPERIAL — «9 w-

CENTRAI. — «Ata*
que no« mares da
Chtns» ,

IOARAt -m «iCaprt-
chos de uma mu-

eu perdi» .. ,
PILAR — <De»tlno »
lua»

Imq bi_._ .
ODEON — «A volta

a ilha do tesouro»

1MI'KI-1NSA PUrtJLAli J*-6-I95»

Unidos em Torno da UNE
Os Jornalistas Universitários

Do balanfio dos trabalho» da I Conferência
Nacional do ImpreuM. UnivorMitória a uni-»

dado dos estudante* foi o melhor doa •
reaultadoa

rplngreMo d* Hti» lupptti
na owoln o bem u«lm con-
«lilura-lo como o protom&rtlr
da lmprtiua eatudantU bra*
allalra. Lavando tm oonalde-
ragAo quo oa univeralt-rios
nflo ustttu llvrea do atentado»
aomelhantes, o» conícroncU-
taa decidiram podlr a maior
atenvAo da Kecrotarla do lm-
prensa da UNE. para quaj«-
quer latoe quo poitam tndl-
cor prejuízos para a Uberda-
de da Imprensa estudantil.

EM DBVESA DA CUI/TUBA
NACIONAL

Alvo de grandes debates
Íol igualmente o ponto do
temàrlo referente A defesa
da cultura nacional Propôs-
taa no sentido da proibição
das histórias em quadrinhos
de enredo nocivo principal-
mente das de origem norte-
•americanas, íoram acolhidas
com o aplauso unanimo dos
coníeronclstas. Também a
iníluoncia despersonallzan-
to dos maus programas de
radiodifusão, em particular
dos que unicamente expio-
ram a pornografia, foi cul-
dada pelos particlantes da 1
Conferência que aprovaram
uma moção de repúdio a tal
programação radiofônica,

O FLANO DO CONGBESSO
PB PETBOLBO

Interessados no mais râpl*
do desenvolvimento da Indüs-
trla nacional petrolífera os
Jornalistas universitários In-
clulram em sua agenda de
trabalho o estudo do Plano
Nacional de 5 anos aprovado
pelo Congresso Nacional de
Defesa do Petróleo, recente*
mente reunido. Os Jornalis-
tas estudantis decidiram a ti*
tulo de colaboração com a Li*
ga da Emancipação Nacional
e outras organizações que
se interessam pela questão
divulgar no máximo o pia*
no proposto nas centenas de
Jornais e revistas que repre*
sentavam. Um esquema para
o estudo e compreensão do

— A firme unidade qua
aqui alentamos íoi sem aft*
vida o melhor fruto ale quan-
toa colhemos nesta I Confe-
rtnola Nacional de Impren*
aa Universitária. Com tal de*
clarac&o o presidente da
Unlfto Nacional doa Eatudan-
tea encerrou sábado último a
reuniáo de Jornalistas uni*
vcraltárioa de todo o pais que
durante sete dias, no Hotel
Quitandinha, debateu ao vi-
vo oa problemas de todos os
estudantes superiores. Aa pa*
lavras do líder Cunha Neto
encerraram Indlscutlvclmen
to o sentido exato do balan*
co doa trabalhos da I Confe-
renda, iniciativa virgem da
seeretarl- de imprensa da
UNE e quo alcançou a maior
repercussão em todo o pais.

DEFESA DA MBKBOADE DE
1M1-KEN8A

Um dos pontos do temárlo
da I Conferência Nacional de
Imprensa Universitária qun
mais atenção despertou íoi
o referente & defesa da liber*
dade de Imprensa. A comls*
sáo que tratou especifica*
mente desse ponto teve sua
atenção chamada durante
quase todo o tempo para o
caso do Jovem universitário
Hans Alíred Rappel, aluno
da Escola Superior de Agrl-
cultura, da Universidade de
Minas Gerais, arbltráriamen*
te excluído da faculdade por
ter formulado criticas & di*
reçáo da escola através do
periódico Tribuna Académl*
ca. Não obstante os esforços
da União de Estudantes de
Minas Gerais e da Uniáo Na-
cional dos Estudantes o go-
vôrno de Minas deu mão for-
te à direção da Escola de
Agricultura e até hoje o es-
tndante Hans Alíred Rappel
encontra-se dela afastado, in-
dignados com o monstruoso
atentado á liberdade da im*
prensa'universitária os con*
íerenclstas decidiram pa*
troclnar uma campanha pelo
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Na foto-montagem um apanhado do» trabalho» da I Confe-
rôncla Nacional de Imprensa Universitária. Em cima, à dl-
relta, o universltdrio Abraão Galbinsk quando em nome da
delegação carioca falava na sessão solene de encerramento.
A esquerda, em nome de Alagoas, o estudante Carlos dos
Anjos Filho denuncia aos seus colegas o precário estado das
escolas superiores de seu Estado, que em sua maioria fun-
eionam em quartéis e outros locais Inadequados. Em bai-
aio, oa estudantes Sérgio Carneiro, Luiz Paiva de Castro e
Carlos Adauto Vieira, diretores do diário mimeografado que
circulou na Conferência, falando à IMPRENSA POPULAR

APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO
DA GUERRA ATÔMICA

«Alguns governos preparam hoje o desencadeaimento
de uma guerra atômica. Querem fazer com que os povos
a admitam como uma fatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a uma guerra
de extermínio.

Afirmamos que o governo que desencadeasse a guer*
ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo e
seria condenado por todos os demais povos. Desde este
Instante, opomo-nos aos que organizam a guerra atômica.
Exigimos a destruição; em todos os países, dos depósitos
de armas atômicas e exigimos a cessação imediata de sua
fabricação.)

Assine este apelo juntamente om amigos e pessoas
de sua família o o remeta à sede do Movimento Carioca
dos Partidários da Paz — Av. 13 de Maio, 13 — 12» andar
— aaha 1.216 — Edifício Municipal.

ASSINATURAS

plano íoi distribuído entre os
conferenclstas, os quais por
unanimidade a êle deram to-
do o seu apoio. Para que o
problema do petróleo seja
urgentem ente solucionado
aprovou-se uma moção no
sentido de que sejam toma*
das e meonsideração quais*
quer outras propostas que vi*
sem o estudo da questão em
bases eminentemente nado.
nalistas.

UMA EXPOSIÇÃO CURIOSA
A atração da I Coníerèn-

cia íol sem dúvida a exposi*
ção de jornais e revistas uni*
versitárlas de todo o pais
reunidas em numerosos pai*
nés no «hall» do Hotel Qui*
tandinha. Ali íoram Inclui-
dos desde o mais tosco jor-
nal mimeografado como, por
exemplo, <A Palavra», á re-
vista bem cuidada como «Es-

cada •, da Faculdade de Filo*
sofla da U.D.F. Jornais com
títulos bizarros como «O Ber*
ro», «E Agora José», <A Mar*
reta», etc. ao lado de publl-
cações de peso como a revis*
ta da Escola Politécnica de
São Paulo e «Unidade Estu-
üantll» de Niterói. i

O ESPIRITO DE INICIATIVA
Numa demonstração do ai-

to espirito de iniciativa dos
Jornalistas universitários,
surgiu em meio à coníerèn-
cia o jornal diário «A Minho-
ca», dirigido pelos estudan*
tes Arnaldo Niskler, Luiz
Paiva de Castro, Sérgio Car*
nelro, e Carlos Adauto Vlei*
ra. Durante todo o transcor-
rer da Conferência o cotldla-
no provisório não levou se-
quer um «furo», atendendo
assim às finalidades qus o
seu próprio nome indicava.

Aracy Cardoso — (1)
Aquela moça bonita e simpática que atr«ve»»u , _,

Caraça Aranha e entra no Teatro Ginástico chama*» ,\tZ.
Cardoso. Hoja, é sua esiréla no Teatro Uraulleiro du tw
dia. Atuará no palco por ondo passaram «Us Comoillame
o «Teatro dos Doze», no palco onde Cacllda Decker viveu
grandea papéis. Hojo, portanto, é um grande dlu. 
foi outro: o do primeiro univerimrio du kou casamento (um
Ibanez Filho, ,, ,

No cartaz está o nome de Aracy Cardoso ao Imlo i|Ub qi,
Tônla Carrero, Paulo Autran, Míriam Roth, Ikn»dlto Cor»|
Eugênio Kur.net, Maurício Barroso e Luiz Calilernro,

A expectativa na cidade é grande em torno do novo i,,
çamento do T.U.C., pois o conjunto ó uíamado pela alta qUí,
íldade de seus espetáculos. A noite será ropresentailo o uri
glnal «O Profundo Mar Azul», de Terence Rattlgon, «uh.-, di
reçáo de Adolfo Colli.

Cruzamos a Av, Graça Aranha, hntramo» no teatro
I_n pouco estávamos juntos a Aracy Cardoso,

Nossos leitores gostariam de saber alguma culta •
aeu respeito.

Seu sorriso franco e seus olhos logo disseram que o*
amigos desta coluna teriam sua palavra.

Como Iniciou sua carreira teatral?
Participando de um concurso feito por Graça Mello pa.

ra substituir Gllda Nory na peça «Massacre», do Emmiintifi
Robles, no Teatro Dulclna, Kul liem sucedida e pnanel n In-
tegrar o elenco permanento do Tcntro de Equipe, grup» quo
nasceu de um esforço multo grande e exemplar. l.ufi. .im,.
minha estréia nessa peça, o Teatro de Equipo foi p.n.i sjo
Paulo.

—• Em que peças trabalhou, nessa conjunto','
Em «O Magnífico», do Cromellnk; «Mulher Sm Pe-

cado», de Nelson Rodrigues; «Mulher do Outro Mundo», de
Noel Coward, culminando com «Luclana e o Açougueiro., de
Mareei Aymé. Logo a seguir, íui contratada pela TV.Psu.
lista (Canal S), onde permaneci por vários meses.

— E como voltou ao teatro?
Voltei ao teatro para Interpretar o principal |. -i-,,

feminino em «Crepúsculo», peça .surrealista do conhecido crltl.
co Oscar Nimtzovltch, numa montagem de «Os Interpretei...
sob a direção de Ibanez Filho. Concl-ldu, com sucesso, n
temporada, íul para o Teatro de Arena, ondo interpretei .lu-
dos cm Sábado de Aleluia», Üe Martins Pena, dirigida por .Sói

{[Io 
Brito. Felizmente íul multo aplaudida pela critica ppu.

Ista .tendo sido apontada como uma das melhores intérpretes
de 1953. A

Permaneceu no Teatro de Arena até quando'.'
Logo após a peça de Martins Pena íui para a «Mnlti.

filmes» onde me deram um bom papel cm «Fatalidads-, ;ic.
licula dirigida por Jacques Maralt.

(Prosseguiremos, amanha'.

MILTON DB MOBAES EMERV

AGILDO MBCntO v»l deUiar
o elenco do Zllco Illbelro. Vol
contratado peba Cia. tarreru
Conta que Ir» upreientur, no
Teatro Jrollle», a ourtlr do ¦ de
açoito, a revista «Víamos Sair
Pm Outra», »ob a direção de Ar-
mando Couto. Coreis'»'!» ' •>"-
roelra bailarina: Dina .Nova. Co-
nofrufo: Tlto Wlllluni».

CAKMEM VEHAMCA lianilii-in
deixará o conjunto de Zllco Kl-
beiro par» Ingrcssur no corpo d«
lnUrprete» de «Vumo> Sulr I'ru
Outra».

NICKTTK BBUK0 _ i'.Vfl.O
G0ULABT, loifo que Cole dclxur
a Teatro Follte», deverfto apre-
nentur naquele palco du Av. (.o-
pacabunu a pecu «Ingcnuliliirti-»,
de John Van Drutcn.

T-ATHO EM SAO PAC1A) —
Multo» pedido» tem «Ido dlrltri-
do» ao colunista no «entlilo do

<|U« U SUCUU do tCMlrn li^tilqur
um uiu da semunu u iuinr.ar n
muvlmtnw uulrui i... .j,...,i
puuimau, Ja quo Duo ...uu ,nn
inu.vi iiHm.»ii!.irn«:6i". üf que r.,,,-
m.iiui pu»uu a ocupar o pri-
uii-iro l..|iiu no «leaa-nauivbntuie
du li-iairu iiruMii-iiii. .'-iiímt i, i|iir
¦ u/viu os paulistas <¦ du imuili-
lu.rrn«si'. ri pil.lir dIMiU si-ui.l
nu, ilnrcnin* o noticiário mal>
iluailuudu ponslvol do i,.„- m
,»llns» 1Ú p**l«M pulCUh C IlU-iilIu*
res dl. Icrra dn guruH.

bl-AMA ItDOi.ll.l i.-. n ur
substituiu lienriete .Murlmuii.
uu Muilumi- Cless), de tVi-siiu,,
du Niil»:u;, dft Nelson Ituilrietin,
assim sa rnferlu u lereta l|l-
ver» quo agora uo -Suii iu.i lf.
r4 pajjel de mnlor rt»pon;«lilll.
dude: «Tvrezu Klveni ta um
cniTiilr tulinto. Tem muita Iit-
via interpretativu: lr>\ lon;i>.

Coluna Dos Estados
MARANHÃO:

Vitoriosos os Moradores do Cavaco
SAO LUÍS Correspondên*

cia especial) — Realizou-se
o comício comemorando a
vitória alcançada na Cama-
ra Municipal desta Capital
com a aprovação por unãni*
•tildado do projeto de Lei n.
41 que desapropriou os ter-
renos de Cavaco para serem
entregues aos desabrigados.
A chuva incessante que cala

não Impediu de o povo açor*
rer em massa ao grande co*
mício da Rua Ademar de Bar-
ros e ouvir os seus lideres
alguns do Comitê Popular da
Campanha de Redenção do
Maranhão (CRM). Em nome
da Liga da Emancipação Na-

cional íêz-se ouvir a voz do
sr. Raimundo Jinkins.

Derrubadas Casas do Povo em Areai
SAO LUÍS Correspondên-

cia especial) — Em virtude
da vitória alcançada pelos
moradores dó Cacavo, o go-
vôrno por Intermédio de sua

' policia investiu contra os mo-
radores do Areai que ali cons-
truiam os seus barracos ten-

mmFUJMlHEHSE
SEM ÁGUA, SEM CALÇAMENTO

E SEM ESGOTOS
Vivem ps moradores do bairro Alcântara* em

São Gonçalo

TUUCA

AMERICA — «-UÍKI
da rlbalta» i -

CAH10CA - aCaprl*
chos de -uma-, mia-
lher» -

PAPRE NÔBRKOA PAI^CB -*. «Rumb»
«Garotas da PTM» de togo»

P&WstIcR.JÍ PWPWQW!»
pXra-toSÒs - «o- OAPWôuq -- «uma

íaniia, •Tnih_ d» ««tríaa caiu do céu»
corsário negro» D. PEDRO -- «MW-

progresso — «Q ao cumprida»
^ST^f^iSno . «o PKTBÔPOUS - «sa-

pistoleiro».RÍDAN
.' cumprida»

CAIU DO TREM
Quando viajava para Loja

;1d «FKKA» o preço- alto caiu
do trem e morreu; Reinam
os preços baixos, Camisa
de mescle para motorista »
Cr$ 85,00; camisa de meia a
CrS 20,00; lenços »Cr$ 12,00-
Ver para crer. n» Loja do
«FERA». .Bua da Alfândega,
284, 1* andar-ou pelo Reem*
bolso Postal. *>-.*'-

PMPAaANDA
POUTICA

i

Giavfttfto úp dtocos.
Qoalqiwr qnaotídade,
Detalhes pelo telefonei

8X468S, com
MARINHO

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS nfUWADOS) - ÇOMTOMAS: Otê «0,00

TnatümcDlo pel» iao»-»iJ»tei->l» , sMm twml«««°to "»$£!?
in rellilc.» preíor, -da, fiant** •«_••• •^-TlíílSIdo*

lrrltaahlHB.de. ».KmUo • "M*»!» MS mm» atiepqp».

KniórffiflpST*» omso «o *—*»• • nitHiHa*" inpiiimn"»

- tUHICA OR. SANTOS OIAS
rua sao josíí ee--«-t

_xu_ai«» — imils—r-H

S. OONÇAW) - Vários
moradores do Bairro Alcãn-
tara, em S3o Gonçalo, íala-
ram à reportagem da IM-
PRBNSA POPUI.AR- *ste
bairro, com mais de 6 m|l ha-
bltantes, está em abando-
no. Por falta de encanamen-
tos e esgotos, ficam pelas
ruas águas estagnadas e
putrefatas, Quando chove,
essas ruas toroam-se tatran-
sitávels. A falta dágua é
um dos sérios problemas pa-
ra a população, sendo en-
contrado o liquido em pou-
cos lugares.

IMPOSTOS DE COISAS
INEXISTENTES

Também não existe na-
o.uela localidade posto roádl-
co. Os moradores do Bairro,
Alcântara reclamaram ççn-
tra a falta de calçamento
em todas as mas. Nenhuma^

EXPLORAÇÃO NA
EMPRESA IANQUE

"KIRQN"
NITERÓI —- Diversos ven-

dedores-ambulantes da em-
presa americana Kibon ia-
laram à reportagem da M--
PRENSA POPULAR.

Esses vendedores para ga-nhar o miserável salário de
ÇrS 900,00, cSq gbri|ados a
trabalhar doze (12) horas por
dia, tendo apenas 16 por
eento de' comissão sobre
a vendagem. Denunciaram
eles, que todos os «oryetes
que nos dias de color se des*
fazem, são os vendedores*
ambulantes obrigados a pa-
gá-los. Os empregados do de*
póslto Kibon, em Niterói,
são em número de quase 150
vendedores. Vário» deles pais
4e Xamilla, ganham apenas
40 por cento do salário-mi-
nimo.

Os vendedores-ambulantes
da empresa Kibon são expio
rados desumanamente, sem
que o Ministério do Traba-

lho tome qualquer medida.
A, jíDa a__3B5_U,

das ruas deste bairro • cal-
cada nem na principal es-
trada, onde trafegam os vei-
culos.

Mesmo sem terem água,
ou esgotos os moradores do
Alcântara, são forçado* a
pagar as taxas, como se Is-
to, ali, existisse, , ,lv(Da Sucursal de Niterói)

REUNIÃO 00
In • H • m • I •

A Comissão Executiva
do Estado do Rio do Mo*
vimento Nacional Popu*
lar Trabalhista está con-
vidando todos os lideres
sindicais fluminenses e
o povo em geral para uma
grande reunião, quinta*
-feira, ás 19 horas, na
Rua General Castrioto,
em Niterói.

0 Prefeito de Petrópolis Concita
o Povo a Não Pagar o Aumento

PETRÓPOLIS (I,P.) — O
prefeito deste Município, sr.
Flávio Castrioto, eleito com

VIOLÊNCIA CONTRA
A IMPRENSA

NITERÓI --*¦ Quando ae
dirigiam para a sucursal de
Niterói transportando exem*
plares da VOZ OPERARIA
trazidos da redação daquele
Jornal popular, foram arbl-
tráriamente presos por aiçft*
rios da polícia do udenista
Prado Kelly, na Praça 15 de
Novembro, sexta-feira últi-
ma, os cidadãos José Aqui-
no Filho e Oscar Munhoz.

Além de conduzirem lie*
galmente aqueles cidadãos
para o DOPS, os tiras
apreenderam 250 exemplares
da VOZ OPERARIA, numils-
grante atentado à liberdade
de Imprensa e à livre circula*
ção do jornal. (Da sucursal.)

Reunião da
Àss. Comercial
CANTAOALO (I. P.). —

Dentro, de poucos dias s«cá
realizada importante reunião
da Associação Comercial dés-
to município para estudar os
recentes aumentos de Impôs-
tos e deliberar qual a posí-
ção que a entidade tomará a
refuto dos tomo/», [ >~r >

apoio das forças populares,tomou decidida posição con-
tra O recente e absurdo
aumento, do preço do leite,
tendo exortado' o povo petro-
poJitano, através doB jornais
locais a se recusar a pagar
o aumento dessa produto de
prlireira necessidade.

RECLAMAM OS
ESTUDANTES 00

SENAI
NITERÓI -& Vários estu-

dantes do SENAI, localizado
ho Barreto, em Niterói, fa-
laram á reportagem da IM-
PRENSA POPULAR.

Esses estudantes em nü*
mero de mais de 400 jovens
ali trabalham, produzindo
peças de utilidades, móveis
etc. e não recebem, sequer
uma gratiíicacão. Denuncia-
ram eles, o descaso do di-.retor Wilson, pelos aprendi-
zes. Durante o período de
trabalho, que é de oito ho-
ras por dia, os jovens nâos
tém quaisquer divertimento.
A mesa de pingue-pongue,
ali existente, é permitido
que apenas os professores
dela se utilizem. O campo
de basquete está abandona-
do, nâo sendo também per.'mitido aos alunos a prática
do esporte. Além de tudo is-
to, ainda sâo obrigados a pa-
gar a alimentação, (Da su-
eumaU,

do espancado nessa oportu-
nldade o popular Pedro Ja-
nuário Galvão. Diante das
violências sofridas os mora-
dores do Areai íoram protes*
tar junto ao prefeito e o che-
fe de policia e a exemplo da
luta de Cavaco, unlr-se-ão em
torno de seu Comitê Popu-
lar para resistirem a novas
investidas oficiais.

Subiram as
Passagens Dos

Lotações de
Caxias

Em menos de um ano os
lotações que «ervem ao popu-
loso Município de Caxias so*
freram dois aumentos num
total de um cruzeiro para per-
cursos de cinco a dez minu-
tos. As passagens custavam,
há pouco menos de um an°,
Cr$ 1,00, tendo sido aumen-
tadas para Cr$ 1,60 e sábado
subiram para Cr$ 2,00. Mora.
dores dêssè Município estive-
ram em nossa Redação para
consignar seus protestos con-
tra as companhias que combl.
nados assim agiram-, sem ter
constituído êsse aumento be-
nefício algum para os flumi-
nenses, uma vez que viaja-se
mal acomodado, com os car-
ros~ superlotados, por causa
da ganância dos patrões,

Novo Aumento
Nas Tarifas de

Luz e Força
BOM JESUS (I.P.) — A

população desta cidade encon-
tra-se revoltada ene face donovo aumento das tarifas da
Empresa Luz e Força Itaba-
poana, que valendo-se dos
termos referentes à portarianúmero 1,691, de lô de no-
vembro de. 1964, do Ministé-
rio da Agricultura, fês vun
aumento de 20 por cento em
sua receita rí_ò respeitando
os mínimos, contrariando
dêese modo a própria porta,ria. Na Empresa Luz e Força
Itabapoana, com mais dé io
operários, poucos são os queconstam no registro, e querecebem os salários legaia.

Fundada em Caxias Comissão
Pró-Ref orma Agrária

SAO LUÍS Correspondên-
da especial) — Com a pre-
sença de elevado número de
pessoas de todas as çatego-
rias sociais realizou-se a 3 do
corrente, assembléia na cida-
de de Caxias, quando foi
fundada a Comissão pró-Re-
forma Agrária, Depois de íei-
ta a exposição dos motivos

e das finalidades da agrenm-
cão foi empossada a direto-
ria sendo o seu presidente o
sr. Alteredo de Oliveira Gem-
çalves. Diversos oradores se
fizeram ouvir esplanando o
objetivo da Comissão e indi-
cando a reforma agrária co-
mo redenção e fator de pro«-
peridade de nossa terra.

Em Situação Desesperadora a
Guarda Municipal

CAXIAS (Correspondência
especial) — O salário-mini-
mo para este município
é de 960,00. A Guarda Mu-
nlclpal entretanto vem rece-
bendo os seus vencimentos
na base de 620,00 sendo sô-
bre isso descontado 120,00 o
que representa somente Cr$...
500,00 por mês. Recebendo

uma farda e um par de b*
tinas por ano os guardas qua-
se sempre são obrigados a
comprarem outra desses—
500,00. Quase todos são che-
íes de família, nesse muni-
ciplo. Ganhando o salário
diário de 16,66 como poderio
viver se ai a carne está eus-
tando 14,00 o arroz 5,00 e
outros nSo inferiores?

Diretor da São Luís-Teresina
Persegue Trabalhadores

SAO LUÍS Correspondên-
cia especial) — Além de vir
sabotando esta ferrovia para
«justificar» a sua entrega
aos americanos, Hério Viel-
ra de Melo, o diretor desta
ferrovia vem prejudicando
altamente a vida funcional
dos que ai trabalham. Atual*
mente corre processo
(02700-55 de 28-4-55) contra
dois trabalhadores por se te.
rem negado fazer uma via-
gem de mais de quinze dias
sem dinheiro para custearem
SÉ suas despesas.

Os funcionários verba i da
São Luís-Teresina passaram
mais de 4 meses sem rece-
ber um centavo. Durante és-
se período a chefia do tráfe-,
go autorizou aos íoguistaa
Modesto Araújo e Raimundo/
Matos a fazerem uma via*
gero na qual gastariam Ia
dias. Providenciando meioa
que lhes permitisse passa»
êsse dias fora e lhes sendo;
negado, os trabalhadores fij
caram impossibilitados da
trabalhar, esse o crime pa«(
o qual íoi instaurado o proj
cesso.

DOIS ENDEREÇOS
DA LOUCURA

Compre' tudo Por preços
que são verdadeiras maluqul-
ces em CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alflnde-
ga^lS — 1* andar. Rua VJn-
te de Abril, 7 „* loja. Aten-
d*_? psM RfterobWM,

GOIÁS:

Delegado de Polícia Reconhece
a Prática de Desordens

ANÁPOLIS (Correspondên-
cia especial) — «E' um pro-
blema para as autoridades
policiais de Anápolis podercontrolar e distribuir a jus-
tiça porquanto nossos su-
bordinados são, na süa qua-
se totalidade, elementos be-
berrões e Indisciplinados, que
desrespeitam inclusive seus
superiores». Essas as dècla-
rações feitas pelo delegado

de policia Juvenal de Barros
quando Interpelado pela im*
prensa local. O ensejo des-
sa declaração tem como cait-
sa os distúrbios causados porj
elementos da policia que ^
pancando barbaramente un»
operário que se divertia n»
Goiapark, feriu o vereador
Jeverson Ganedo e f pop«lar
Etelvlno Moreira de Jesus.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

bota-5S£_?SI?l»-S?*'*m'ea*' e*tj_c8e» difíceis e operacOe.í m- ,,,„BWDdES S]0(OS 15 MOVEIS;..(Koaeh) com niaterial çarant1","j» preço, nazsAvclg. Consultório: Bua do Carmo n' 9 — »"»
1. Segundas quartas e sextas-feiras — Telefone: 48-13.*-
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PROCLAMADO O ESTADO DE EMERGÊNCIA NA INGLATERRA
"¦«ir.. •• »r, Aiiiiiniinv

Ivlfll «onlliiiiail» n |ui.> vft" <" primeiro luliiKhii
il .ii... in-iTit pelas riimlli-»
lUlçOl'* |iiu Iniiieiilui-en. Ali-
slll), ii:*ii iMii»n .nrpr^aa a
i ..ii-i.iiimi.V. HKura, du Ka-
liiilu *l" iJiiMiKÍmlu, iwls o
i«.'i.".i'.iiim iimi ii|iri-M-iiiini.
riu numa i!»-. «torles». nao
ilrlxuvu iiualituer duvida
i|iiiiulu n uili-iiiui;itii que im-
inmilrin au seu governo, Era
mu iirnicruirin de guerra, de
sultiiilssilu aos InloroMe») doa
liii|ii-rliilMi.s americanos, no
plano internacional, o anil*
nprirtili., itiill|Mi|iiilar, quail*Io u pollllen Intima.

O programa do Kden dea*
(nciivit, em primeiro lugar»
n numerosas dedara^oes fo*
ram feitos nesse sentido, a
questão da fabricarão de
bombas de hidrogênio pelaliii;ln(i-rrii. Esta, em resumo
a mui orientação quanto a
política Internacional. Ora,
um governo quo tem como
principal objetivo a fabrica*
cito do bombas atômicas e,
em particular, de bombas do
hidrogênio, <í um governo de
Incendlárlos, do provocado*
res do guerra, Interessado
em nao assegurar condições
para a diminuição da tensão
internacional, Segue, portam*to, a mesma política dos Es*
tados Unidos. Declarou ain-
<ln o sr. Éden que era con*
trárlo % retirada «das tropas

americanas e ã devoluçãoao governo InglN das lm,„,
qué os Estados Unidos num.Wmi «a Inglaterra, O gablm»te Éden e, portanto, favor*.

tfrnmiwitnmi» i*»», „,,.Utar taflqH».
Ora, um governo desse u-po nao pihIk agir do maneiradiasrMls ao pteim Interno, oquo explica a procUiiiaçfto,ontirm, do Estado da Emer-

çoiicla, que outra coisa não
t "&>.* •••W&sto Práticada ditadura, a «Ucatllsaolii»
daa iiirallils-i fssdstaa quu oKovèrao lagtta JA e*,t« ad».tando. A primeira greve apósaa eMeflsa esta sendo rcprt.mlda noUtlal e tnllltamente
Pt*» governo ae Éden, quena prática pte em execução
O seu programe contra aetasse operária e eontra o
povo em geral.O ódio com quo o novo
gabinete Investiu contra os
grevistas caraeterisa perfel*tamcnto a sua orientação. Noentanto, os grevistas não seIntimidaram: o movimento
se amplia e, ontem, era qua*se geral a paralisação do tra-
tento ferroviário na Inida-terra. O povo Inglês, por cer
to, saberá derrotar o progra*ma Éden, no seu conjunto,
mesmo porauo essa primeirademonstração de «força» narealidade não passa de umarreganuo do fera acuada.

Continua Firme a Greve Dos Ferroviários
Apesar da Repressão Policial e Militar
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MEDIDAS FAIOISTAS DO COVIRNO IMOLES CONTRA OS GREVISTAS
- PRATICAMENTE PARALISADO TODO O TRAFEGO DE TRENS -
EM ASSEMBLÉIA PERMANENTE O SINDICATO DOS MAQUINISTAS

LONDRES, 
3f (AFP) — Numa reunião especial do «Conselho Privado», rea-

Usado hoje no castelo de üaJmoraJ, a rainha Ellsabcth II assinou uma
•proclamaçâo real» anunciando o estado de urgência,

Essa proclamaçâo entra em vigor hoje á noite.
A comissão ministerial de urgência, especialmente criada, reuniu-se hoje.

à tarde, em Wltitehall, sob a presidência do sr. Lloyd George, ministro do In-
terlor.
KKÜIMK UE DITADURA
O «estudo de •mergêncb»

que foi proclamado na On"i-
•livetunha decorre d« uma lei
especial aprovada em 1020 o
que permite ao governo eglr
medlaante decretos, M«s esses
decretos devem ser opresen.
tudos dentro de Mie dlus ii
Cumaru dos Comum.. Por
outro lado, o Purlumento de-

Nehru Condena o Sistema
de Pactos Militares Agressivos

NOVA DBLHI, 81 (A.F.P.)— 0 primeiro-ministro « ml*
ni; Uo do Exterior da índia,
x. Jawaharlal Nehru, em
entrevista concedida hoje áimprensa, condenou mais uma
vez o sistema dos pactos.Após evocar o sistema dos
psetos europeus que se am*
pilou aos paises do Oriente
Médio o, em, seguida,. através
do Paquistão, chegou até as
portas da índia, afirmou
Nehru que, na situação cria-da pela existência da bomba
de hidrogênio, «os paises fra-
cos colocam cm perigo a sua
segurança, com essas aliaa.
ças, e não dão auxilio algum
aos seus amigos».

QUESTÃO DE GOA
Reafirmou o prltr.«Iro-mi-nístro que a política do seu

pais a respeito da questão de
Goa não havia mudado e.que
consistia em impedir que im-
portantes grupos de «satya-
graphls» penetraisom nis-e
território, para evitar queocorressem fuzilaria* de gran-de envergadura, sucetíveig dedeterminar complicações de
ordem internacional e dar a
impressão do que Goa é liber-
toda pela força, quando a sua
libertação deve ser expressão
àa vontade do povo gpanês.Falando a respeito do- avião
«Kashmir Princesa», vitima
de uma sabotagem, declarou

FIRME ATITUDE DOS
ESTUDANTES CONTRA 0 GOVERNO
SANTIAGO, 31 (AFP) —

O novo gabinete foi ConsÜ*
ruido à noite de ontem.

PRISÃO DE JORNALISTA

SANTIAGO? 31 (AFP) —
Reunido extraordlnàriamen*
te, o comitê dirigente do Cir*
nulo de Redatores Políticos
aprovou um enérgico protes-to contra a prisão do sr.
Octávio Marfan, diretor do
Vespertino «El Debate».

GREVE DOS ESTUDANTES
SANTIAGO, 31 (AFP) —

A fim de. contrabalançar a
greve geral dos estudantes,
anunciada para hoje, em ra-
züo de ter sido mantido no
novo governo o antigo sub*
secretário do Interior, sr.
Carlos Ferrer, o governo de*
cidlu que as férias escolares
de inverno em todas as fa-
culdades começarão hoje, em
lugar de fim de junho, como
normalmente.

r
Grosseira Manifestação da

ítica de Intervenção
PARIS, 31 (AFP) — "A

i ...posva de incluir na or-
. m-do-d.a da conferência
i.oa Quatro Grandes, a o,ues-
u.o do restabelecimento dos
uiuigos regimes nos países
úb democracia popular, é
uma grosseira manifestação
'ia política de intervenção
nos assuntos dos paises de-
mocráticos, pretendida pe-
los Estados Unidos desde há
dez anos,, com uma íenaci-
dado digna de causas mais
honestas " — declarou o sr.
Geoig Dej, presidente do
Conselho de Ministros da
Rumânia, em uma exposi*
ção de política exterior fei-
ta diante da Assembléia Na-
cional rumena, po decorrer

• do debate sobre a ratifica-
çao rio acordo de Varsóvla,
e difundida pela agência
rumena de imprensa."O povo livre da Ruma-
nia, senhor de seu destino,

repele- com energia a essa
nova tentativa dos imperia-
listas americanos de se imis-
cuirem em seus assuntos in-
ternos — disse o sr, Dej,
acrescentando: "A ques'ãodo regime político na Ru-
mania foi solucionada parasempre pelo povo rumeno,de conformidade com a sua
vontade e seus Interesses, e
nenhuma potência estran-
geira tem o direito de-pk Ia
em discussão."

RATIFICAR O TRATADO
PARIS. 31 (AFP) — A

assembléia, nacional da Re-
pública Popular da Rumfinia
ratificou o tratado de ami-
zade, de cooperaçfio e de as-
sistência mútua, assinado
dia 14 de maio, em Varsó-
via — anuncia um despacho
de Bucareste, difundido pe-ia agência Tass.

Nehru: «Nuda conheço Os
mais horrível que íiu.e d«--Siia-
Ue. Em tempo de paz nada
conheci comu essu uuiiberada
tentativa de destruir vidus
humanas».
MEI.U0IUA DA SITUAÇÃO

Aludindo. p»r outro lado,
a recente soltura de quatro
aviadores norte-americanos na
China, declarou ' Nehru em
substância que se tratava do
«primeiro pusbo» para me*
lliofar a situação mundial.
Insistiu o primeiro-ministro
sobre o papel ila Índia, que
so esforça em contribuir para
reduzir a tensão explicando o
ponto do vista de um pais a
um outro, permitindo assim
conversações entro as partes
interessadas.

Jawaharlal Nehru falou de-
moroudn-enle a respeito da
questão de Goa, acentuando:
«A índia acredita nos meto.
doa de negociações pacificas
para chegar a uma solução.
Uma vasta maioria da popu-
lação, mesmo os padres cato-
licos, deseja a incorporação
à Índia porque dessa forma
haveria reais liberdade queno próprio Portugal».

va se reunir dentro dos cinco
dias que se seguirem a pro*
clnmaçfio do estado de emer-
gCncia.

O estado de emergência
permite ao govfirno: V) re-
qulsltur caminhões e ônibus;
$.') suspender certos regula-
mentos da administração pú-
blicu sobre o transporte cole-
tivo; 3.*) requisitar tanto o»
depósitos como os estoques do
combustível; 4.*) apelar para
a mobilização militar; &.')
contratar maquinistas e fo-
gulstas a titulo temporário,

O estado de emergência
também permitirá ao governo
proibir os piquuetes do grevol> processar os grevistas.
.U.r.KlUllA AiMf,tll'AllA

DO PARLAMENTO L
LONDRES, 81 (A.F.P.) —

A aberturu do Parlamento
foi antecipada de 14 para 9
de junho, devido à grevo dos
ferroviários.

QUEDA NA BOLSA
LONDRES, 31 (A.F.P.) —

A grove dos ferroviários pro-
vocou uma baixa gerai daa
cotações na Bolsa do Londres.
A cotação baixou na abertu-
ra. As apólices do Estado bvi-
tànlcns deram prova de fra*
quota,

No mercado de câmbio, a
libra caiu.

REUNIÕES
LONDRES, 31 (A.K.P.) —

Trêg reuniões foram realiza-
das esta tarde. A comissão
executiva do Sindicato dos
Maquinistas, que deflagrou a
greve, está em sessão permo.
"ente em Hamp&tcud. O dos
Ferroviários, mais uma vez,
examinou a sltunção> num lo-
cal próximo à estação de
Euston.

Finalmente. em Transpor
House, sede dos sindicatos
ingleses, umn comissão de
emergência, do Conselho Ge- •
ral dos Sindicatos procedeu à
redação dog relatórios que
apresentará amanhã ao Con-
telho.

Negou-se à Confirmar
as Provocações

HONG KONG, 31 (A.F.P.)
— Robcrl Webster Ford. ofi-
ciai das transmissões da
Royal Air Fctce. que chegou
domingo a esta cidade, de-
pois de ter estado prisioneiro
na China durante cinco anos,
concedeu hoje entrevista à
imprensu, na qual recusou-sò
a dizer que fora injustamen*
te aprisionado.

Ford, que conta 32 anos de
idade, apresenta boa saúde.
1'rêso em 1950, no Thibet, íol
acusado de espionagem e de
atividades subversivas e de-
pois condenado a dez anos de
prisão por um Tribunal MUi-

tar do Exército Popular Chi*
nês, depois do haver confes-
sado os seus delitos.

Ford declarou que nunca
fora maltratado. Com o& chi*
neses aprendeu a ler e
escrever a língua chinesa.
Disse êle que u sua alimen-
tação era razoável.

De Tchung Klng foi trans-
fu-ido para Cantâo, em de-
zembro de 1954, ali .passando
seis meses. Declarou não
guardar sentimentos de amar-
gura contra o povo chinês e
não se haver rebelado, em
momento algum, contra auto-.
ridades chinesas.

DISCURSO DE KRUCHTCHEV
NO AEROPORTO DE BELGRADO I

M°£<:2ü^V!n*?úr<,aí r A1Jt"Frovda" * 27 * n>al0 publica a notícia da chegada a BeÈ
w'« Sn.2\?iue^ P°l0 Primeiro Secretário do PCUS, KrutschevT
«rS.nW. 2 i°. ,c rso quo ° cheí0 da <•«•«• Cüo soviética pronunciou ao desembarcar na

Grandes Movimentos Grevistas na Itália
Prosseguem as greves dn professores e dos assalariados agrícolas

ROMA, 31 (AFP) — Prós*
segue hoje, no seu quartodia consecutivo, a greve dos
professores do ensino secun-

HOJE, INICIO
DAS CONVER-
SAÇÕES NIPO-

SOVIÉTICAS
LONDRES, 31 (I.P.) —

Serão iniciadas, amanhã,
nesta Capital, as conversa*
ções diplomáticas entre os
representantes da União So-
viética e do Japão,

JUNTO À PRAÇA
DA REPÚBLICA

Se fica mais perto para vo-
cê compre na filial de AMAU-
RY. Rua Vinte de Abril. 7
— loja. Atendemos pelo
Reembolso.

Ex-Prisioneiros Dos Campos Nazistas
Juram Lutar Pela Paz

Expressiva manifestação assinalou a passagem do 10- aniversário
da libertação do último campo de concentração

slonelros, inclinaram-se, em
saudação aos mortos, e em
seguida, o dr. Ruohs, presi-dente da associação de Eys-
sed, pronunciou o juramentode recordação..

«pe? anos depois, estamos
aqui reunidos, diante dos
mortos, vitimas da barbárie
nazista. Juramos guardar vi-
va a sua recordação, Jura-
mos lutar para quê seja im-
pedida a volta dos campos
dá morle e o emprego de
qualquer outro melo de ex.
terminação maciça».

«Juramos opor-nos a queos carrasaou, seus chefes ft
seus senhores tornem 'a en-
contrai' armas para atacar e
escravizar os povos. Jura-
mos fidelidade à união, à ca-
maradagem, nascidas no so-
frimento, pela reaproxima-
ção dos povos, peja seguran-
ca e pela paz».

Depois ao juramento, pro-nunciado em francês e em
alemão, todos os assistentes
observaram em recolhimento
um minuta de silêncio. Em
seguida, reuniram-se em'Da-
ohau, para um encontro fra-
terno internacional, em cujo
decorrer muitos manifesta-

i vam o desejo de ser erigida
em Lejtçnberg uma capela
expiatória.

Protestaram, Igualmente,
eontra o projeto de ser des-truldo o campo dç concen-
tração „dç Dachau, para se-
ron construídos em seu lu-
gar quartéis para a nova«Wehrmacht». .

Esta manhã, a peregrina-ção foi encerrada com uma
visita a Allach, perto de Da-
chau, onde se encontra umavala comum que contém
centenas de corpos,

MUNIQUE, 31 — (AFP)— «Em honra aos mortos, e
como advertência aos vivos»,
a associação dos ex-preslonel*
ros franceses dos campos de
concentração de Dachau,
Struthnf, Natzviller e da pn*são de Eysses, organizou, du-
rante as festas de Pen tecos-
tes, uma peregrinação- paranssinalar e comemorar o de,
olmo aniversário da liberta-
cão do último campo de con»
<:entraç&o na Alemanha, em
29 de abril de 1945, alguns'
dias antes da capitulação.

Na manhã de Pentecostes,
sob fria chuva, 600 pessoas,rmtre as quais se encontra-
vam pais, viúvas, e filhos dos
prisioneiros mortos em Da.-
chau,* se tinham reunida no
recinto.do crematório, paraouvir a missa. O altar fora
preparado diante dos fornos
onde foram queimadas vá-

FURACÃO
EM PORTUGAL

LISBOA, 31 — (AFP) -
Violento furacão, acompa-
nhado de granizo, devastou
as. plantações, na região de
Vldago, no norte de Portugal.

. Várias casas foram des-
truldas e centenas delas da-
nifieadas, principalmente em
Lç-ivos. Torrentes arrasta-
ram árvores, deslocando ro-ehas de mais de quinze tone-ladas.

Os prejuízos materiais são
muito elevadowmas não hou-v« vitimas.

rias dezenas de milhares ,de-
pessoas.

Os presentes comprimiam-
¦se na morgue, onde, em 30
de abril de 1945, foram en-
contrados cadáveres desnu-
dados amontoados até à altu-
ra de um homem. Dqz ano;;
depois, as paredes do edl-
flclo ainda rescendem ao
odor de cadáveres em decorri-
poslcao, For cima da mor-
gue, um aposento sem jane>
las recorda a lembrança dou
97 oficiais soviéticos que ali
foram, amontoados à espera
da execução no recinto dis-
tente alguns passos, no Ini-
cio de 1945. :

Depois da missa, os ex-pn-
sioneiros foram postar-se
em recolhimento diante do
fosso onde foram deposita-
das as' cinzas e os ossos es-
palhados pelo terreno cir-
cundante do crematório,
quando da libertação do cam-
po, Depois as delegações de-
posltaram coroas diante da
estátua de bronze que repre-
senta um prisioneiro, eom o
rosto emaclado, a cabeça
raspada conforme o costume
do camP°> o» punhos cerra-
dos no bolso do seu capote.

A tarde, uma cerimônia so-
Iene íol realizada na colina
de «Leltenberg», a dois qui-
lômetros a nordeste do cam*
po, onde repoutam atual
mente o» corpos de mais de
10.000 prisioneiros.

JURAMOS
X.UTAB FEIA PAZ

Em volta doa dois fossos
comuns, as bandeiras nacio-
nais, conduzidas por ex-prí-

dário, que abrange mais de
80.000 pessoas. Esse movi*
mento foi decidido por pra*zo indeterminado pelas orga-
nizações sindicais de tOdas as
tendências políticas.A «Frente-única da Esco-
Ia», que reúne as organiza*
ções sindicais que participamda greve, publicou hoje de
manhã um comunicado em
que reafirma que a greve«Visa exclusivamente a ob-
ter melhores condições de
trabalho e de vida para o pes*
soai do ensino secundários.

CONTINUA A GREVE DOS
CAMPONESES _ _

Por outro lado prossegue
hoje a greve de 48 horas dos
operários agrícolas, que atln-
ge aproximadamente dois
milhões de pessoas e quecomeçara ontem, sendo acom-
panhada de >.numerosos co*

.mícios.
Depois de várias semanas

encerrou-se a greve do pes*
soai dos institutos nacionais,
que têm aproximadamente
60.000 empregados.

capital iugoslava:
fQuerlilo eamaradn Tllo!
Queridos .camaradas membros do governo

« dirigente» d» União dos Comunistas da
lugoslávial ,

Querido» camaradas e cldadãoa!
Em nome do Presidlum do Bovlet Supre-

mo da U.R.H.H., do governo da Unllo So*
vleilca e do Comilo Central do PCUS, cm
nome do povo soviético vos saúdo cordial-
mente, assim como aos trabalhadores da
gloriou capital da Iugoslávia, Ilclvr-ado, e •
todos os povos fraternais da Iugoslávia.

A delegação soviética velo no vosso pala
para determinar com a delegação governa*
mental Iugoslava os caminhos do ulterior de*
senvolvlmento o consolidação da utilizado o
da colaboração entro nossos povos, pura cs*
tadar nossan tarefas comuns na luta pelofortalecimento da pai mundial e da segu*
rança dos povos.

Os povoa de nossos paises estão vincula*
dos por velhos laços de amizado fraternal
e de luto conjunta contra Inimigos comuns,
Esta amizade e esta colaboração do combate
robusteoaram-Be especialmente num período
de duras provas, na luta contra os Invasores
fascistas durante os anos da segunda guerra
mundial. Naqueles ano» difíceis todo o povo
soviético via com grande simpatia a heróica
luta de seus irmãos Iugoslavos, encabeçados
pelos comunistas, e aplaudiu de todo cora-
ção as valentes façanhas militares do Exér*
cito Popular de Libertação da Iugoslávia sob
n direção do marechal Tito. Nossos povos
guardarão eternamente a recordação de que,aqui, ante Belgrado, os combatentes lugos*
lavo» e soviéticos usestaram conjuntamente
golpes ao inimigo e libertaram dos ocupan*
tes hlUerlstas esta antiga cidade eslava.. Os
povos da União Soviética saudaram coloro*
somente a criação da República Popular Fe*
deratlva da Iugoslávia. Como se sabe, no*
queles anos, entabulnram-se as melhores re*
loções entre os povos da União Soviética e
da Iugoslávia, entre nossos E.tados e nossos
Partidos. Não obstante, posteriormente, es*
sas boas relações foram alteradas.

Deploramos sinceramente o que ocorreu
e resolutamente eliminamos todos oa resqui*
dos desse período.

Por nossa parte, incluímos entro esses
resquícios, sem a menor dúvida, o papel pro-
vocador qne nas relações entre a Iugoslávia
e a URSS desempenharam Inimigos do povo
hoje desmascarados: Beria, Abakumov e ou*
tros. Estudamos a fundo os materiais em
que se baseavam as graves acusações e ofen*
sas formuladas então contra os dirigentes
da Iugoslávia. Os fatos mostram que esses
materiais foram fabricados por inimigos do
povo, por miseráveis agentes do imperialls-
mo, que se haviam Infiltrado mediante o en*
gano nas fileiras de nosso Partido.

Temos a profunda convicção de que o
período em que nossas relações estiveram
perturbadas foi superado. De nossa parte
estamos dispostos a fazer todo o necessário
para eliminar todos os obstáculos que impe-'
dem a plena normalização das relações entre
nossos Estados e o fortalecimento de rela-
ções amistosas entre os povos.

Na atualidade, quando já se conseguiram
determinados êxitos na normalização de nos*
sas relações, a delegação soviética expressa
a certeza de que as próximas conversações
conduzirão ao desenvolvimento e ao fortale-
cimento da cooperação político,, econômico e
cultural entre os nossos povos. Existem tõ*
daa as condições para essa cooperação: a
histórica amizade secular dos povos de nos-
aos paises, as gloriosas tradições do movi-
mento revolucionário, a necessária base eco-

nómlea e a comunldado de ideais na luta.
pelo florescimento pacifico o a felicidade dos
trabalhadores.

Seguindo a doutrina do fundador do Es*
lado Soviético, Vladlmlr Illtcli 1/nin, o go*
verno da União Soviética baseia suas rela*
ções eom todos os demais países — grandes
o pequenos —• nos princípios da coexistência
pacifica dos Estados, nos princípios da Igual*
dado do direitos, da nSo-lngcrênclu e do ree*
peito à soberania e a Independência nacional,
nos princípios da nuo-agressão e do rèconhe-
cimento da Inadmlsslbllldade dos atentado*
de uns Estados contra a integridade terrl-
torlal de outros Estado*.

Esperamos que as relações entre nosso»
países se desenvolvam também ulterlormen-
te na base desse» princípios para bem de nos*
sos povos. E Isto será uma nova, uma gran-
do contribuição ao alivio da tensão Interna-
cional, & obra de manter e consolidar »
paz universal.

A aspiração d» Iugoslávia do desenvolver
as relações com todos os Estados, tanto do
Oeste como do Este, encontra plena com*
prcensfto de nossa parte. Entendemos queo fortalecimento da amizade o dos vínculos
entre os nossos paises contribuirá para a

. melhoria das relações entre todos os países,Independentemente de sua origem social, e
para a consolidação da paz universal.

O Presidlum do Sovlet Supremo da União
das Repúblicas Socialista» Soviéticas, o go-vfirno da União Soviética e o Comitê Central
do Partido .'Comunista do União Soviético
decidiram enviar nosso' delegação para exa-
minar fraternalmente convosco todos os pro*piemos palpitantes.

Como representantes do Partido Coma-
nisto da União Soviética, do Partido criado
pelo grande Lênin, consideramos desejável
o estabelecimento do uniu reciproca con-
fiança também entre nossos Partidos. Os
vínculos mais sólidos estabelecem-se entre
os povos daqueles países onde a força dlri-
gente são partidos que baseiam toda a sua
atividade na doutrina do morxlsmo-lenlnls-
mo. Os partidos que-se regem pela dou-
trino morxiBta-Ienlnliito chegam a uma plenocompreensão' mútua entre eles porque têm
um objetivo comum: a luta pelos interesses
do classe-operário, dos camponeses traba-
lhadores, pelos Interesses dos trabalhadores.
Em nome do triunfo do socialismo derra-
moram sen sangue os melhores filhos e fl-
lhos do povo e lutando contra os inimigos
internos e externos, derrocando o jugo do
capitalismo, conquistaram sua liberdade e
Independência. Marchando por um caminho
novo, pelo caminho socialista, os povos dês-
ses paises multiplicam suas forças cm sólido
e firme amizade.

Não cumpriríamos nosso dever ante nos*
sos povos e ante os trabalhadores do mundo
Inteiro senão fizéssemos todo o possível paroestabelecer o entendimento mútuo entre o
Partido Comunista da União Soviética e a
União dos Comunistas da Iugoslávia na base
do doutrina do marxismo-lenlnlsmo.

Os interesses dos operários e dos campo*
neses, os interesses do movimento operário
Internacional e os fios comuns do lute pelofortalecimento do paz, por um futuro me-
lhor para a humanidade, exigem dos dirigen-
tes dos Partidos Comunistas e Operários o
estabelecimento da confiança mútua entre
esses partidos na base dos princípios do mar--dsmo-leninismo.

Viva a paz duradouro entre os povos! ':.
Viva o amizade fraternal e a estreita co-

loboroção dos povos da União Soviética e daIugoslávia!
Viva os povos da Iugoslávia!
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ASSEMBLÉIA DAS FORÇAS PACÍFICAS DA RUMÂNIA
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Realizou-se em Bucareste,«na Rumânia, a Assembléia das Forças Pacificas daque-
Ia República Popular, As delegações que participaram dos trabalhos da Conferência com-
punham-se de cientistas, intelectuais, operários, camponeses, personalidades religiosas eda vida política do pais. No clichê, aspectos da sessão de encerramento da Assembléia.

Extraordinário Interesse no Japão
Pela Assembléia de Helsinque

Numerosas personalidades, homens de ciência e de negócios, emprê-
sas comerciais, parlamentares* participarão da reunião das forcas
pacíficas do mundo inteiro — O presidente da Dieta felicita o sr.

Continuam as Conversações
Sovieto-Iuçoslavas 

".
Amanhã será publicada uma declaração

conjunta

VIENA, 31 (Correspondên-
cia especial) — Importante
delegação de parlamentares
japoneses, pertencentes a
todos os partidos,. compare-
cera a Helsinque, a fim de
participar da Assembléia
Mundial das Forcas Pacifí-
cas. A delegação será. presi-
dlda pelo ex-presidente do
Conselho de Ministros, sr, Ka-
tayama Tetsu,' Pestaçados
círculos de negócios decidi-
ram também enviar seus re-
presentantes & Assembléia
Mundial

Os primeiros deputados
que anunciaram a sua parti*
clpaçao na Assembléia são:
o sr. Matsumoto Shichlro,
do Partido Socialista de dl-
reita, Hozuml Shichlro, do
Partido Socialista de esquer-
da e Hirabayaht Toichl, con-
servador independente.

Os deputado» Ikada Masa-
nosuke e Sonoda Sunâo par-tlcipam igualmente de ma-
aeira ativa na pseparacao da

Edouaid Herriot
Assembléia. O primeiro é.
secretário-geral adjunto <io
partido do governo. O sr. So-
noda é vice-mlnistro das Re-
lações Exteriores. Ambos são
membros do Comitê Nacio-
nal Preparatório que se
constituiu para assegurar
uma participação mais re-
presentatlva de todos os par-tidos japoneses em Helsin-
que, Esse comitê compreen-
de outros deputados, homens
de ciência e de negócios, tra-
balhadores e representantes
de numerosas organizações.
Dada a Importância de quese reveste para o Jap&o o de-
senvolvimento das relaçeês
econômicas internacionais,
14 companhia» comerciais
entre elas «Waco Tradlng
KX>, «Toho Products KK>,
«Ihno Sangyo KK» e cNissho
KK» expressaram o seu de-
sejo de participar da, Assem-
hlék Mundial de H««l»inaue,

O PRESIDENTE DA DDJTA
FEUCITA O SR.

EDOUABD HEBBIOT
VIENA, 31 (Correspondên-

cia especial) — O professorJa Dembowski, presidente da
Dieta Polonesa, enviou ao sr.
Edouard Herriot, presidente
de honra da Assembléia Na-
cional Francesa, felicitações
por motivo de o estadista
francês ter sido agradado
com o Prêmio Internacional
da Paz. Em saudação, diz o
professor Dembowski: «Os
patriotas poloneses e fran-
ceses, fiéis a sua tradicional
amizade, unem hoje os seus
esforços contra o perigo de
uma nova guerra, pelo me*
Jhoramento das relações In*
ternaclonals, peja solução do
problema alem&o á base de
uma polido» D-usltloa • domo-

BELGKADO, 31 (AFP) —
Noticia-se em fonte iugoslavo
que será publicada, depois de
amanhã, uma declaração co-
mum soviético-iugosiava em
duas partes: a primeira tra-

.tara dos princípios gerais de
política internacional comuns
aos dois países; a segunda
tratará das relações específi-
cas soviétlco-iugoslavas.

REDAÇÃO
DO COMUNICADO i*

BELGRADO, 31 (A.F.P.) -—
Deixaram Brioni, por via
aérea, com destino a esta
capital,' onde prosseguirão em
comum a redação da declara-
çao final soviético-iugosiava,
os srs. Gromyko, Chepilov eKumynine, em companhia do«r. Kothca Popovic, secretáriode Estado do Exterior e ão
resto da delegação iugoslava.
As duas delegações, com todosos seus membros, deverão
reunír-ss depois do amanhanesta capita), iniciando afase final da Conferência
EM VISITA À ESLOVBNIA

E CROÁCIA
BELGRADO, 31 (AFP) —

Deixaram Brioni hoje de ma,-nhõ, para visitar a Eslovênia
e a Croácia, os srs. Kruchtchev,"

Bulgânin c Mikoian, em comi1
panhia dos srs. Edouatd Kar-,
delj, Alexandre RáncovitcHií
vice-presidente do Conselho*
Executivo Federal, Nijalko <
Todorovitch, membro do mes-
mo Conselho, e Dobrijove .Vi-ditch, embaixador da lugos-
lávia na União Soviética." ''-'" ;

ACOBDO DE PRINCIPIO í
BELGRADO, 31 (AFF) -iá-ií

A Conferência sovieto-iugos-iíi:
lava está praticamente termi*:'.-.
nada. Com efeito, em Brioni'^
as conversações prossegui-* v
ram ativamente entre- as/«-w
duas delegações que chçga--4' n;í
ram a um acOrdo de prlndVrftlgBJi
pio sobre uma declaração^çp-.íí% -í
mum, que será publicada ao %término da Conferência. Ahelaboaacao do texto definiu- f?vo desse acordo, cujas gran- *
des linhas já foram aceitas, Iíoi contiada ontem á tarde |aos técnicos das duas dele- ggações, convidados a partici- •
par dás conversações.

TERRÍVEL QUEDA
^Sofreram os preços, nafábrica Astro. Guarda*•chuvas, sombrinhas, detodos os tipos, a preçosda fábrica ao consumidor,sem intermediários. Cal-ças, camisas, blusões, ajv-tigos para o frio em geral"e capas para todas asidades.
Confecções Astro. Rua do,Lavradio, 81

ÚLCERAS
VARIC0SAS

Feridas crônicas -
e.eezemas dos membros-*
Silo ollmlnudns cômoda e íb-'
cllmente, en 80% dos caiou-
com apllcmjílo. em média dei

* At»durn» DNAJPASTB.»,-.
A vondu nas boso farmácia»
do pai» o nu VDF, CoUu1'ostitJ, !.;95, Bto do Janeiro,

ATUA
MEDICtkjua
U4AívJiqé

HICAS

<n estudou.

da mediGJ/néÍ!í
40Úg£i*£d

REVISTA
BIMESTRAL
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Há Muitos Dias Parado o Porto de Angra dos Reis
ANORA DOS REIS. 81

(Do corrr»|M»nilr>n<4.) —
tida mualopio iluitilnenJM*
vivo Httulmento m «11»*
nialM negros) de «iw hU-
tória. A |»oiíuI»ç4o de An-
gr», enfrentando um» ml-
«trl- Mm precedentes,
¦ento tu uropri» carni*
oi efeitos d» rtilnos» po-
lltlr» do gov£rno. O pôr-
to de Angr» está parado
há muitos dias e » vida
d» eldado também.

OOAPft

Nlo se embarca café
por Angra dos Itels b&
mala de um m£s. Os ar-
luazéitN estáo vazios, tf
tio sem trabalho os estl-
vadores o » «reslstên-
cia». De* um mês «os
dias atuais, nem um só
navio americano ou no-
rueguês apareceu em An-
gr» para carregar ou
descarregar café. N»vIo

do Lolii.', nem se fala.
Fax mais de um ano que
nfto se vtVem Angra um
navio do Lóide carregado
do café. Oi trtwttui ame-
ricanos do lmportaefto e
exportação do principal
produto brasileiro exigem
quo seu transporte nfto
seja feito nos navios na-
donais. Mos agora, nem
mesmo as embarcações
estrangeiras atracam nes-
to porto. Apenas apare-

cem pequenos lates, car-
regados de madeira ou
sal de Cabo Frio, que
nfto dito trabalho u uma
centésima parte dos por-
tuários o tampouco mo-
vlmento ao comércio de
Angra,

NAO HA INDUSTRIA

Angra vivia pratica-
mente do movimento por-
tuário, qne agora nfto

existo também. A ener-
1*1.1 elétrica fornecida pe-
Ia llonti and Share (O.
Il.E.E.) é precaritutima.
A luz é fraca, em todas
us casas o não raramen-
te o município fica total-
mente i\a escuras. A ener-
«lu é fornecida por ape-
nas dois motores, que
funcionam das 18 as 22
horas, «por medida . de
economia». E dessa for-
ma, nenhuma industria

se desenvolve no munici-
pio, » mlsért» continua a
campear livremente. Nu-
cedem-se os governos, to-
dos eles submissos aos In-
terésses dos latifúndio.-
rios, dos grandes trustes
americanos a nenhum dê-
les apresenta soluções pa»
ra os graves problemas
do pais, quo *fto também
os problemas de Angra
dos Reis.

Tecelões no Moinho Inglês
Não Ganham Salário-Mínimo

ASSEMBLÉIAS
MOTORISTA*» IIA'TKIJ.rOKICA

t sin» convoesdos Iodou o* mtrtorliw» du Companhia '1 elefAnl .
iii.t.iitiii.t |t«ru Importante «iiomlilelH hole, A» IO  na «eilu no
sindicato, Serto trstadis m*i«a oportunidade quenlOc» .. i,.-
com o dissídio coletivo. ,

' rftOKRAÇAO NACIONAL OOS MAIUTIMOS

j.iii mesa-redonda encanlrsr»»e»lto marítimos e armsdorei, dl»
S de junho as 10 horas, no Departamento Nacional do Trahalha Dti,
tlns»»e eu* me»» a enirfgii pelo* patrões d» rttpoils ao pleltMito
pelos trAballwdores em matéria de vencimento..

HOTOBISTAS t. TIIOOAOOHKS MS O.NIIIUt,
O

O Sindicato dos Condutores de Voleulo» itodovlArio» • Anexo»
do Rio do Janeiro, com sede A Rua Camerinu, UU, HIA convocando
todo os a»»oclndo», trabalhailnre» de»»a categoria, a comparecerem
A» asiemblélss que tratarão do aumento de falArlo». Esaas unem-
blélas reallxar-»c»4o da seguinte maneirai turmu vciperllna em pri»
melra convocação — As O liora»; em «cgunda convocação, A» 10 lio»
rA», Turma matutina em primeira convocacAo, A» 18 hora»; em ne»
iiundii convocacAo, As 10 hora». A e»»u» assembléias devcrAo com-
parecer todos os motoristas, de»pacnunte» e trocadsrc». iti-,.n.-..r.
-»s»Ao a ai do corrente. .

ELEIÇÕES

t
Sindicato des Oficiais Alfaiates, Costureiras

e Trabalhadores nas Indústrias de
Confecção de Roupas e de Chapéus de

Senhora, do Rio de Janeiro
SEDE: LARGO DE SAO FRANCISCO, 19, SOBRADO,

ENTRADA PELO N» 23 — TELEFONE: 43-7413

EDI.TAL
Faço saber aos quo o presente virem ou dele tiverem

conhecimento que rios dias 4 e 5 de julho de 1955, serão
realizados neste Sindicato as eleições para a sua diretoria,
membros do Conselho Fiscal e Representantes da enti»
dade no Conselho da Federação a que está -filiado, ílcando
aberto o prazo do cinco dias, que correrá a partir da pri»
melra publicação deste, para o registro de chapas na
Secretaria, de acordo com o disposto no art 6», das Ins»
trüCoes aprovadas na Portaria Ministerial n» 11, de 11 de
ieverelro de 1954. . . „ . .

As chapas deverão ser registradas em separado, sen»
do uma para os candidatos á Diretoria da entidade, Con»
selho Fiscal e respectivos suplentes e outra para os re»
presentantes no Conselho.da.Federação, <ex-vl> do dis»
posto no artigo 10 das referidas Instruções»

Os requerimentos para o registro de chapas deverão
ser apresentados na Secretaria em três vias, assinados
por todos os candidatos, pessoalmente, não sendo permi»
tida, para tal íim a outorga de procuração, devendo con-
ter os requisitos previstos nos estatutos desta.entidade
e na legislação sindical vigente e instruídos com as provas
exigidas no art. 11, 5 1» das Instruções.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1955.

DJALMA MARQUES DE OLIVEIRA
.(!? Secretario)

Hoje, às 18 horas, no Sin.
difiito opcriirius o opcvàrius
texteis do Moinho Inglõa vão
realizar unia reunião do Con-
tiellio Sindical paru debater
us auiib reivinolcaçõcs o os
problcmuB surgidos com a
explorarão patronal quo so
agrava duscnfrcudumonto nu-
quola cmpfcmi, neste últimos
menos. Nesta reunião, além do
aumento do salários que ó
uniu das sentidas1 reivindica-
çõeg pelus quais toda a cor-
poraçüo toxtil está em luta,
os operários do Moinho Inglês
vão discutir o acertar medi-
das para lutar contra a ossU
duidado o a carestia do vidn,
que está tornando cada vez
mais insuporiávcl a vida dos
trabalhadores.

COM 27 ANOS DE CASA
NAO GANHA O SALÁRIO»

•MÍNIMO
Ontem, nossa reportagem,

durante o intervalo do almoço,
ouviu* a opinião de diversos
operários cujas palavras são
um libelo contra a brutal
exploração a que estão sub-
metidos os 1.C0O operários tex-
teis do Moinho Inglês. Estes,
na maioria, apesar de serem
profissionais, não ganham si-
quer o solário-minimo. Tece-
lõcs c tecelãs, falando ao re-
pórter, afirmaram que atual-
mente poucos conseguem atui.
gir o salório-mínimo. Princi»
palmcnle os quo estão traba-

Exploração patronal e carestia de vida o
drama destes trabalhadores —- Operários
daquela empresa falam à nossa reportagem

sobre a reunião de hoje no Sindicato

Mulheres e Menores Explorados
na Fábrica de Conservas Maruhy

Menores fazem serviço de adulto e ganham metade do salário-mini-
mo — Trabalham mais'de 8 horas — Salários atrasados e 10 dias

\ sem trabalhar nem ganhar
Campeia a mais desenfrea-

da e revoltante exploração
na fábrica de conservas da
Cia. Industrial e Mercantil
Marui S. A,, situada na Rua
Maruy Grande, em Niterói.

As operárias trabalham sob•um, regime de escravidão,
recebendo ofensas dos pa-
trões, trabalhando além da
hora regulamentar sem re-
ceberem a indenização devi»
da. No íim do dia, não sa»
bem elas quanto produziram
è o pagamento fica sujeito
ào critério arbitrário dos
patrões.

Menores trabalham fazen»
do serviço de adultos e co»
mt> ôles produzindo, receben»
ão,, entretanto, 50% do sala»
rio que estes recebem.

PRESSÃO DESUMANA
Os métodos mais absurdos

são postos em prática pelos

patrões, visando pressionar
as trabalhadoras a produzi»
rem ao máximo. Inclusive
o desumano recurso de tran-
car ás dependências sanitá»
rias do estabelecimento para
impedir que os empregados
delas se utillsem em caso de
necessidade. Apenas das 9
às 10 horas »tíunclonam>
aquelas dependências, que
por sinal vivem na maior
imundicie.

PARADAS HA 10 DIAS
Inúmeras operárias tem

salários atrazados para rece»
ber, algumas até desde
1951:

Nos dias 10 e 11, sem qual-
quer justificação, os patrões
Impediram que as operárias
trabalhassem e assim fica-
ram elas sem receberem ês-
ses dois dias de salários.
Agora estão elas paradas há

10 dias, sem ganharem nem
um tostão e os patrões se
limitam a declarar que elas
estão de «férias», impedin-
do-as de trabalhar.

(Da Sucursal de Niterói)

lhando com pano pura saco,
•tipo SUM.

O oPorário Artur Mendes ó
mussaroqueiro trabalhando na
fábrica há 27 anos. Disse ao
repórter quo so por acaso che-

gar atrasado um minuto ao
serviço perdo o descanso re-
muncrado o não conseguo atin-
gir o salário-mlnlmo no final
do mês. Outros, para com-
pensar ' as difíceis condições

A AMES Promoverá
o 'Alistamento Eleitoral

A AMES está distribuindo à imprensa a seguinte nota:
"CAMPANHA CÍVICA DE

ALISTAMENTO ELEITO-
RAL — A Associação Me-
tropolia.ana dos Estudantes

i Secundários dlrige-se aos
estudantes secundários do
Distrito Federal, seus grú-
mios e associações*, a propó-
sito das eleições presiden-
ciais que se aproximam.

Considerando' serem as
eleições, dentro do regime
democrático, uma das for-
mas do povo participar da
vida política da nação de»

, terminando as mudanças que
ache necessárias; em conse-
qUêncla disto as eleições são
sempre uma demonstração de
alto civismo e de compreen-
são democrática por parte
de um povo;

Considerando que aos es-
tudantes sempre coube • um
papel destacado em todos os
momentos da vida nacional.

I
Pensão

do Papai
A melhor pensão de Copa»
cabann, Assolo e respeito.

Boa Ronald de
Carvalho, 180

desde o Império o nunca
desmentido na República;

Considerando que ao lado
dos grandes problemas nu-
cionats em jôj?o, ermo nos-
sa independência e soergui-
mento econômico, o íespci-
to à Carta Magna o aos di-
reitos elementares do cida-
dão, á manutenção du Paz
Mundial se colocam inúme»
ras Questões de imediato in-
terêsse dos estudantes, como
a questão das anuidades es-
colares, restaurantes estu-
dantis, as instalações esco-
lares, etc.

E finalmente considerando
que centenas de estudantes
secundários completam 18
anos, além dos que já com-
pletaram c não são eleitores,
lançamos a CAMPANHA Cí-
VIÇA DE ALISTAMENTO
ELEITORAL entre os estu-
dantes, a íim de que os mes-
mos dêem sua contribuição
à democracia btasile<ra, par-
ticipando ativamenfe das
eleições, votando nos caudi»
datos de sua preferência.

Colocamos nossa- sede à
disposição de todos aqueles
o,ue. atendendo -ao nosso'
apelo, queiram se alistar co-
mo eleitores; apelamos para
os grêmios, associações es
portivas, jornalzinhos, para
que façam o mesmo. Desta
maneira estaremos colabo-
rando para o êxito desta
campanha, ao mesmo tempo
que colaboramos com a Jus-
tiça Eleitoral em sua demo-
crática missão."

Impostas pelos patrões, a íim
do ganhar um pouco além do
mínimo, trabalham desde às
li horas da manhã até às 4
horas o 35 minutos da tarde.

ESTARÃO HOJE 
~*

NO SINDICATO
Os trabalhadores do Moinho

enfrentam também os duros
métodos dc exploração impôs-
tos pelos patrões através do
sistema dc trabalho pago por
tarefa. Há também .a questão
dos multas. Sc o operário
apresentar um pequeno defei»
to em alguma poça é obrigado
'• p»gar a parle defeituosa
pelo preço da fazenda per»
feita.

Contra ésse estado dc coi-
sob os operários do Moinho
Inglês estão dispostos a lutar»
E para isso afirmaram, esta-
rüo todos no Sindicato, hoje,
pois' a maioria dos trabalha-
dores do Moinho Inglês já
está convencida de quo sò-
mente unidos o organizados
é que poderão conquistar me-
lhores condições de trabalho, __aumento de salários e lutar %
contra a carestia de vida. Ú

AUTAIATKtt' ». COMTUIIKIUAH
Reallzar-ao-ao oi ei coca nos

(IIiik 4 o 5 do julho, nu icdo «Io
Sindicato dos üUcIuIk AUnlnte».
Costureiras o Traliulhiidorca nas
Industriai do Confecção «lo liou-
pss e do Chapéus do Hcntinrn
do Rio do Janeiro para direto»
ris, comelho fincai e rcprcucn-
tantes junto a FederacAo.

TBABAUUnunRS
EM MOVEIS DE JUNCO

Na sedo do Slndlento doa Tra-
balhadores em Móveis do Juneo,
Vlmc, Vassouras, Cortinas o Ba»
tofoa do Rio do Janeiro, serão
realizadas eleições para cicolhn
do diretoria no dia 1» do mes
do junho.

METALÚRGICOS
Os metalúrgicos do Dia-

trito Federal preparum-io pu»
ra o pleito cm sou sindicato,
marcado para os dias 1
a 4 do junho. O cândida-
to a, prcsldcncui du cnlldudc,
cm tOmo do qual se unem os
associado», 6 o sr. Benedito Cer-
queira, secretário da atual dl-
retoria, quo encabeçara umu
chapo.

HI.NMOATO IU*. MKVritl.s
B CO.NTIIA.MKSTIH.S

I»; FIACAU K TECELAGEM
Nesse siiiiiicutu, ft Huu ou Utn»

colcAi». 13. !• .tntliir. serílo rtte
ll/.ndns, In.).'. i'i,-i.;.'if. (inrii ii .ii-
retoria, membros do Conselho
Flm-nl o Representante* dn . • .
lidado no Conselho da rViki»
cAo a que catA fllludn.

THAIIAI.II.MIIIKI .*.
EM, MOINHOS

As elciçOes .. realizarem-se na
sede de aou sindicato, destinam-
•so A renuvucAo da diretoria,
conselho flscul c repretentuntes
Junto a FcdcruçAo. Kcullzanvse
u 13 de junho. As chaput, ia
luram rcRlktrudus.

O quorum paru validade e dc
712 eleitores. Três chapas con-
correm a estas clclcoe*. sendo
u de número 3 n que reuni»
maiores possibilidades de ser
clcltii. pois ó constituída de ele-
mentos combativos o prestigio-
tos da corporação.

TltAIIAI.IIADOHES
EM I-ANIFIUACAO,

CONFEITARIAS E IIAI.AS
Nesse sindicato, Prucu unze,

438, serAo realizadas eleições
puru escolha du novu dlrclorlu
c membros do conselho (Iscai.
Kcullzur-se-Aj essas eleições no
dlu li, dc junho.

DIVERSOS
OFICIAIS DE NÁUTICA

DA MARINHA MEItCANTI.
Klcltu a chapa encabecaüu porHcnry Calvcr, tomurA posse u

mesma dia 2 do mes dc junho,
Us 10 horas, na sede do sin-
dica to.

Cubatão Refinará 65 Mil Barris Por Dia
Prestes a entrar em funcionamento a unidade de «cruckin» — Abas-
tecimento de gasolina do sul do país — Declarações do cel. Joa-
quim Monteiro, superintendente da Refinaria Presidente Bernardes

Cubatão está no momento
produzindo um pouco acima
de sua capacidade nominal,
que é de 45 mil barris, des-
tinando, em média, 48 mil
barris diários — declarou--nos o coronel Joaquim Ri-
beiro Monteiro, supevinten-
dente da Refinaria Presiden-

DOIS COELHOS...
Mate dois coelhos com

uma só cajadada. Caro lei-
tor, seja mais um corretor
de IMPRENSA POPULAR.
Ajude-nos a aumentar a nos-
sa publicidade e ganhe íàcil-
mente algumas centenas de
cruzq|ros.

¦ -  — i -

| j^, -'-¦'#'* t - m\*Ws\\WÜÊÊfrm\%WÈÊÊÊÈM(jqueMpewâ EM PRESAS

® '

r 1.500 Cruzeiros de
Aumento Exige

o Pessoal do "Serve"
Aprovada a tabela em reunião no Sindicato
— Outra reivindicação: abono anual de mil
cruzeiros — A tabela será entregue ao go-

vernador Miguel Couto Filho
Òs .trabalhadores do SERVE

de'.Niterói, inclusive conduto-
' i-esi .fiscais e rcotornéiros de

bondes estão reivindicando
um aumento de salários, uma

Vão Lutar
0i Marceneiros

Por Melhores
Salários

; Òs trabalhadores em mar-
eenaíias, indústrias de móveis
e serrarias que vêm, como os
trabalhadores de outras cate-
gorias soícendo na sua pró-
pria; carne o peso da política
¦de carestia e expoljação da-
classe operária do atual go-
vêrho, vão lutar por melho-,
reá salários. Nniciarão os
marceneiros a sua campanha

, de aumento numa... grande¦,
asáèmbléia preparatória., que
ser4,, realizada no-<iia 8 do
cõmínte três. Nessa reunião

: onde serão ouvidas' as opi-
; niõpè dos trabalhadores da&
.-'diversas fábricas • -sobre—-o-
¦ aüra^nto a ser pleiteado,' será _
; também escolhida uma gran-'

de comissão estudará em to»
Ç,dôí'"os seus aspectos esta' 

questão, bem como outras
reivindicações.

AQÜINO
(MMIo de au canet»)

•r<g-,--—•>- - —-«^* #><¦ *t- Mm»''

tipo de caneta, tímètra." "

AQÜINO
Faz eonsertoa na hora.

At. Marechal FloríBno, li»

vez que o ordenado que re*
cébem por esse serviço dó go-
vêrho, além de não compen-
sar o esforço e o sacrifício
do seu trabalho diário, não
lhes permite fazer frente à
constante elevação do custo
de vida.

Reivindicam esses traba-
lhadores um aumento geral
de Cr$ 1.500,00 e mais um
abono anual de Cr$ 1.000,00.
Nesse sentido foi ^aprovada,em recente reunião realizada
no Sindicato dos Carris, uma
tabela, a qual será apresenta-
da ao governador Miguel Cou-
to Filho.

Em nossa Sucursal, uma
comissão de condutores, fis-
cais e motorneiros do SERVE
manifestaram a sua disposi-
ção de conquistarem esse
aumento de salário fazendo
úm apelo aos trolistas (con»
dutores dos «trolley - bus»)-para que se unam com eles
numa campanha comum.

(Da Sucursal de Niterói)

ROUPAS
À CRÉDITO

CAMISARIA — ALFAIA-
TARIA — ARTIGOS PA-
RA HOMENS - CON-

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 23
Sala 932 — Edifício
DABK |ií Tel. 32-6583

.*« ».%>MMIMi«»

FOME E TUBERCULOSE NAS
USINAS DE CAMPOS

(DO CORRESPONDENTE)
Os donos de usinas do Estado do Elo explorando o tra»

balho de milhares de operários auferem grandes lucros le-
vando a miséria a esses operários. Um sem número de usi-
nas se podem contar onde a descrição a se fazer será sempre
a mesma na cidade de Campos. São José, Mineiros, São
João, Queimados, Poço Gordo, Santa Cruz, Paraíso, Santo
Antônio, Barcelos, Tocas, Cambaiba e tantas outras usinas
constituem centros de trabalho onde os lucros são sempre
fabulosos para os patrões contra a miséria dos operários.

Morre Demais o Pessoal das Usinas
A mortalidade de adultos e crianças está sendo assom-

brosa a ponto de o escrivão declarar que o pessoal das usi-
nas está morrendo demais. Esse escrivão de Campos de»
clarou também que a maioria dos atestados de óbito regis-
tram causa-mortis como tuberculose. Morrem de fome por-
que não há leite para as crianças,mesmo que se queira com-
prar. ps operários passam a farinha com açúcar porqueo resto do salário que é pago em gêneros fica preso na
gaveta dos patrões.

Os pregos que os operários das usinas de' Campos pa»
gam pelos gêneros de primeira necessidade fornecidos pelasusinas vêm a ser multo mais caros que os que se pagamna cidade.

Nâo há na prática assistência social. Uma das relvin»
dicações mais urgentes é a da aplicação de dois cruzeiros
por saca de açúcar para constituir o fundo de assistência
social que atualmente os usineiros vêm empregando em ben»

íeitoria para as usinas. Isto se registra na Usina de Cupim.Os remédios que se adquirem nos locais de trabalho são
pagos cem por cento mais caros que nas farmácias. Nessausina o médico só atesta doença se o trabalhador tiver febre.

A insalubridade nas moradias é terrível — de acordocom os Estatutos da Lavoura Canavieira os patrões devem
reformar as casas de três em três anos, mas eles nuncaas. consertam. São todas de sapê.

Uma Bicicleta em Vez de Salário

te Bemardes e que veio ao
Rio tratar com a alta dire-
ção oa Petrobrás de assunto
referente àquele empreendi-
mento industrial.

Salientou, a seguir, o cel.
Joaquim Montek-o:

— Estamos, por outro lado,
acelerando os trabalhos para
a entrada em funcionamento
da unidade do <rcrackingj>,
que já se acha pronta. Essa
unidade permitirá, dentro du
capacidade de 

'destilação aci-
ma mencionada, produzir
mais gasolina, aumentando,
por conseguinte, o rendimen-
to financeiro ua Refinada.

AUMENTO
DE CAPACIDADE

Aludiu, depois, o superin-
tendente da Refinaria Presi-
dente Bernardes aos estudos,
já bem adiantados, para se-
rem postos cm execução os
projetos visando ao aumento

du capacidade de destilação.
Tudo leva a crer que,

em fins de setembro, a Refi-
naria estará destilando, apro-
xim&damente, ent».-e GO a 65
mil barris p|r dia, com o mi-
nimo de gastos em divisas,
que não irão a 50 mil dólares

ABASTECIMENTO
DE GASOLINA

Referiu-se, depois, o coro-
nel Joaquim Monteiro, ao
abasleeimento de gasolina no
sul do País:

Continuamos, de acordo
com o programa estabelecido
pela direção da Petrobrás, a
abastecer c sul do país. Ago-
ru mesmo está pvevista a sai-
da de um navio da Frota do
Petroleiros para Santos, ondo
carregará aproximadamente
115 mil barris de gasolina,
que se destinam aos portos
de Paranaguá, Rio Grande o
Rio de Janeiro.

O sr. Maciel Filho é ami-
go do presidente Café Filho
e dono da Usina de Outei-

NEM ETELVIN0.
JUSCELINO OU

JUAREZ
Os operários dessas usi-

.ias não querem nenhum
candidato que nunca se lem-
brou deles. Eles querem um
candidato patriota e popu-
lar. Os partidários de Jus-
celino tentam enganar os
trabalhadores das «usinas de
Campos, dizendo que os co-
munisfcas estão com Jusceli-
no para presidente da Repú-
blica, mas os operários tem
ódio dos americanos o,ue são
inimigos jurados do povo
brasileiro e que por causa
deles Garúlio morreu Eles
não se deixarão enganar-

ros. Os trabalhadores daí
sofrem privações de todos os
tipos. O dr. Edgar, que é o
gerente, adota uma íeoria
que diz que o operário exis-
te graças ao patrão, quandoa coisa, é bem ao. contrário
e, por isso. não obstante ter
os salários de seus opera-
rios atrasados em muitos
meses,, férias vencidas eextraordinários sem pagar,ofereceu, em lugar desse di-nheiro, uma bicicleta.

UNIA0 PARA A LUTA
Estamos todos dispostos a

formar em todas as usinas
e Conselhos Sindicais porquecompreendemos que só úni-'dos venceremos. Esses Con-
selhos orientarão os opera-rios das usinas de Campos
em suas lutas por melhorescondições de vida.

__í _f _______!
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NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Grata Aranha, 187 - ltcservas tel. 42-4090

AR CONDICIONADO PERFEITO
ESTIIÉIA AMANHA AS 21 HOKAS DE

«0 Profundo Mar Azul»
De Tcronco Itattisan — Trad. do Tati de Moraes
Com o elenco permanente do T.B.C.

Assinaturas Talão n' 2 — Bilhetes â venda
Direção Geral de ADOLFO CELI

FABRICA .
CONFIANÇA

DO
BRASIL

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA — ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE Sò»
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

Fábrica
Confianrt do Brasil

RUA DA CARIOCA, 87

WÊm É7_QK_| WS rANÚNCIOS
OFERECE-SE

AUSTIN 1949 A. 40 — Grenft— rádio de fábrica — pneusnovos e motor a qualquer pro-va de mecânica. Motivo de via-
gem, por preço barato.-Tratar àAv. Augusto Severo, 4 — Lapa,
com o sr. Orlando.

. A BOBINADORA está apare-u*aaa para qualquer serviço dabombelro-eletrlclsta. Ru» Gonza-
ga Bastos, 294. Tel.: 26-9582.

PENSÃO LUSO-BRASILEIRA— Hua dos Arcos, Õ, 2». Men-sal: 800,00." Vagas: cama e ma-sa: CrS 1.200,00.

AMIOO: utilize e recomende ao» seus amigos e parentesnossa secção de "PEQUENOS ANONClOSuaOt$ 10,00 por vez. Seja também um corretor deem jornal. Disque SSSOIO e solicite informaçõessobre como anunciar com êxito e econômica,mente.

vvndci rwauu-Hn ~. ... .'*™TUHAS decorações - .,-vlndo 1 hRKt.NO — com SU, • lormas em apartamentos e edi-metros quadrados na Estrada'Soledade, tt, em Duque d* Cm-xlas. Tratar oelo tal: ~~
cum Murilo. 83-4111.

<P)

'A BOBINADORA Especialistaem concertos de .bombas paraáguas, liqüidificadores, encera-dores, enceradeiras e outrosaparelhos domésticos. Rua Gon-zaga Bastos, 294. Tel.: 28-9582,

MERCURY conversível 1949Vendo por bom preço à vista.Aceito prova ae qualquer meca-nlco. Rádio ue fábrica. Ver etratar á Av. Augusto Severo, 4,Lapa, com u sr. Orlanto.

CONSERTA-SE Radlador a pre»Cos módicos. Serviços com ga-ranttH». Tsmoe téciucs . r.as;«*?rvl6o. Av. Pedro IX n> 319.Tel. 28-0774. Sr. Osmar.
PASSA-SE dois lote», medln-,do 15x45* cada um. Preço: CrS10.000,00 os dois, próximo aCampo Grande. Valor atual decada um Cr§ 37.000,00. Tratarcom o sr. Antônio Rosa à Es-trada- Manoel Nogueira de - Sá,

800, Malet -» RBaliDssa,

flcloa, etc. Pintamos automóveis,
geladeiras a correlatas. Orca-
mentos sem compromissos. Re-cados para tel.: 25-8039.

VENESIANAS e perslanas —
Consertam-se e reformam-se. —
Dá-se referências de firmas
construtoras. Recados para Ma-
noel Castanha Tel.: •12-3608.

AUTO PECAS JENCO*— Pecas
para carros europeus Javelin,
Morris, Slnger, Austln, etc. Rua
Juan Pablo Duarte. 31. Tel.:
42-9542.

PENSÃO ITALIANA - Refel-
soes avulsas, pratos especiais
todos- o» dias. CrS 26,00. Rua
Senador Dantas, 33. sob. Fome,-
cemos marmitas. \

MENOR — Precisa-se páraaprender bom oficio. Paga-sebem. Tratar à Rua Buenos Al-res, 49, loja, com o sr. Vascon-celos. x
VÉNDE-SE um grupo estilocolonial com mesa de centro.Serve para modlsta ou cônsul-tórlo. Tratar á Rua GonzagaBastos, 283. Tel.: 28-9582.

Escritório, cobrador ou chofer,aceito estes serviços das 7 às 12
{¦°ra5-, Tratar com Antâo pelotel. 42-4518 das 12 ás 18 horas.

OURO E CAUTELA DE JÓIAS— Paga-se bem. solução rápl-da — Rua Eyarlsto oa Veiga,"'—.«ala 204, procurar Mar-cheslnl. Tel.: 22»6297. das 9 ás16 horas.

CASA — vende-se uma cora 2quartos, 1 sala e cozinha, pre-cisando pequenos reparos emterreno de 12 x 40 — SantaCruz — Tratar pelo tel.: 58-6438.
(2)

AUSTIN 1949.A.40 — 4 por-tas, pneus novos, motor retlíl-cado. íorracao de couro. Façoqualquer prova de mecânica. Av.Auguitü »5çV9fo, 4 ías Lapa. Tra-tai"coni Õriando." —-«-—

TERRENO — Passa-se um,medindo 12x15, a cinco minultos da estação de Nllópolls, àA.y- Augusio Paris, em local ser-
yjoo pelos ônibus Cascadurá-Ni-iopolis Conducáo fácil para acidade, a 35 minutos de D. Pe-dro II. Preço: CrS 38.000,00. Tra-tar com a. Luiz, das 13-às IShoras, diariamente, pelo telefo-ne 22-4226, e aos sábados e do-mingos com o sr. Walter, à RuaOtávio Braga. 1.313, Nllópolls.

PASSA-SE por CrS 60.000,00um lote com um barraco tendovários cômodos, situado á RuaMonteiro da Silva, lb — Honó-rio Gurgel. Tratar no locaL

VENDE-SE uma pequena In-dústria de confecção de roupas,dispondo de uma pequena lojapara varela cora IO anos det contrato de locação, em NovaIguaçu, à Rua Otávio Tarqul-na TL

.'TEM RADIO — Austln 1940-a40.C0r grena, 4 portas, pneusnovos, motor a qualquer provade mecânica. Forraçâo de cou-ro. Pode trazer mecânico. Av.Augusio Severo.' 4, Lapa.
APOSENTADO da Marinha,aceito qualquer serviço; encerar,lardineiro, stc. Recados com o sr.Antâo, tel. 42-4518.'Das 12 ás18 horas.
OFERECE-SE para tomar con-

„1_de.. UI5a ousa Po!a moradia,um bombeiru-gaslsta-eletriclsta.
Recados para a Rua TenenteMaurício Medeiros. 8: Com o sr.César dos Santos.

MERCURY conversível 1949, 4pneus novos, rádio de fábrica,motor qualquer prova. Preço ba-rato, á vista. Av. Augusto Se-vero, 4 — Lapa. Tratar comOrlando.

MERCURV conversível 1949 -Kadlo de fábrica, pneus novos,motor a qualquer prova. Motl-vo de viagem. Preço barato e à
yista. Tratar à Av. AugustoLapa, com o sr. Orlando.

tíLtíTHlClS 1 A- IIAUIOTECNICO
~- Executa»se serviços a doml-
clllo. Recados para o telefone
Ofrfittl* CASaUBft

Terrenos de praia a partir deCri 70,00 mensais. Cidade BeiraMar. Tratar com o Sr. I.eán cíuCarlos. Aceitamos corretoresRua Araújo Pôllo Alegre n*-.5SS/lu.m G/i Tel. 32-9933.
41AyUÜ\A liMHKKh>5(IKA~»AU-

DAX>, venoe-se — Ver e tratarna. Rua Sacadunt Cabral, aüu

(VENDE-SE Bomba* Hidráulicacom üiuiur 1/4 de ti?, monofâ-slco, marck <Arno», e bombamarca «T.ta.»i Tubulação 3/4. —CrS 2.800,00. Tratar â Rua Gus-lavo Sampaio, 59S, apt, 603 —
Lume.

DORMITÓRIO completo dè 11pecas por CrS 12.000,00. Vende--se urgelito pur motlvo2.de via-gem. Vei e liatai á Rua Cabu-eu, 190, apt. 102

VENDE-SE uma bicicletaFhilllps, aro 2a 1/2, em perfeitoestado, licenciada com documen-tos Idôneos. 1'ratar á Estradado Areai, 232. Turlacu.
BUMBISÍRO UIDKAULJCU _Executa-se serviços a domiciliaRecados: Av. Manoel Duarte.620. Nllo Ulas. (p7

' PLVMOUTH/aS — 100* daiii&uiihih. oom -scada traba-lhando nu praça. Vende-se. Vere li alai à Rua Sâo Salvador. 80

TeTT PRECISA-SE
PRECISA-SE de um estofadur.Tratar a Run Montevidéu. 1.205— Penha.

VENDE-SE uma máquina Sin-ger em oom estado. Tratar nelo
lei,; _*-8557. com d__, ri», *^

PSOCURA-SL quarto no cen-«o cw adjacências. Preço mó-alço. Recados por lavor para Al-cldes nesta Redação — urgente.
PRECISA-SE de'soldador ele-tricô. Av. dos Democrâtli'»».11.770. Tel.: 80-5992.
PRECISA-SE de um òfldãTaeempalhador. Tratar à Praça 11

de Junho, 167, das 11 ás 12 ho-ras com o cr, Arlindo, Telefone4MSU.

.1 tt
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clonais, ficando oi dirigentes alvl-rubroí d7Mtii^ !"BJ p . ?* nf "?*w,0f p1°l",,;r *> oh,M' A P«*I>m»« W '•"» •« »¦*•• llnanealrai axoop-
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i.iiiiniriiMiitiiiiiiiii n._.A Portuguesa Carioca Jogará Hoje na França Contra o Havre

Eu já estava entoando hotana» ao Fiamennn « j«mentindo « infelicidade do Flurninen™ vS°m dosmeninos da nossa sétima página esclareceu-me averda-deira situação desse novo Osni, que não ú goleiro oiimmédio esquerdo. O homem não foi para o< Flurninen**segundo declarações do Zé de Almeida PorSaZda
ZlZlamenu!Zen00' 

° ^ * taM,d"'' »*«*

INTERESSE
8ab»tirfo oiío o Fluminense goleou a seleção turca por4x1, o Manufatura está interessado também em jogar naTurquia. Dizem quo vai levar o Careca, aqifl» qZfoia"arma secreta" do Gentil no supercampeonato de 46 Ô> Rosita Sofia também deseja atuar em Istambul

NÚMEROS

n JIJu^Z^ZJT um í*"!'0 direittt conhecido por 91., O aurjlfar rio Martim Francisco no América 4 o 71. Ai aritmética, senhores, penetra no futebo*
LEÒNIDAS

Didi está empolgando a Europa com as tuas jogada*sensacionais os seus passes notáveis, as suas qualidadesinatas dc artista da pelota,"Garanto que os europeus ficarão multo mais emuol-gados comigo, quando virem o que faço em campo" dissesigilosamento o Lcõnldas, do América. '

SÃO PAULO
Por falar em Laônidas, o da Silva, técnico do SãoPaulo, declarou que Mauro e Bauer tém cartas, mas nãoproduzem para o quadro.
Com essa, vamos encerrar o expediente

DEIXA-QUE-EU-CHUTO

luta Livre Turca é Assim...

FRENTE AO RACING
O

DE PARIS
QUADRO DO BOTAFOGO

ANKARA, 31 (A.F.Rl —
Na Turquia se realizam atual-
mente os campeonatos de

luta livre, chamados dc «Azei-
t« de Oliveira», porque antes
de subirem, ao tablado os lula.
dores se engorduram, dou pés
k cabeça, com azeite de oll-
veh-a.

Essa especialidade não dei-
xa de representar i.m perigo.
Um dos finalistas, Ismall
Tc-Mak, n0 decorre; de uma
queda, bateu violentamente
com a cabeça na borda do
«rins». Sofrendo de anésiu,
foj transportado para o I.03-

CONFECÇÕES (
ARISTIDES

CALVAS DE BIUM COItlK-
GA; CAMHK.VIA, TltOTIUAL,
11KILHA.NTE E SAI. E l'I-
J1EXTA, U1AIS0ES DE TO-
DUS os -nros, CA1USAS
HKANCAS tí ESrODTES, TI-
l-O. ITALIANA, 31E1AS, LEN-
COji, CAMISAS 1'AUA ftlO-
TOlílHTAb, VENHA COM-
111 Alt NA JbAUKHJA 1'OK
ritECOH SEM IGUAL. TKA-
ZKMJU ESTE ANONCIO TE-
HA1 10% DE DESCONTO, f?1'RACA DA.ltrU-OULICA Nf %
Si, 1» ANDAI», SALA 2, l'EK- iTIX110 DA CENT11AL. $

^

FLAMENGO
.X. — Em. prosseguimento" ao campeonato carioca
por equipe masculina de
quarta classe, a equipo «B»
do Flamengo prellou, em
nossa sede, com o C. K. Na-
tação Vencedor» da Penha,
vitoriando-se por S x 1. A
equipe contou com os raque-
tistas: Hélio Clemente e Odi-
lori.

-jU — Na noite de quinta-* -feira, às 20,30 horas, na
sede do Flamengo, prossegui-
ri o certame masculino por
equipe (quarta clasSl), com
a «match» entro a repreoen-
tação «B» x Centro fcraell-
ta Brasileiro. Ainda, na pro-
Rima sexta-feira, a equipe
*A» estará em ação contra
o Fluminense, as 20,89 ho-
ras, também' na sede da
Praia do Flamengo.
•X. — A direção dc futebol
^ de Salão, está solicitando
o comrmrccimento dos Jogado-
r«« d* primeira e segunda dl-
visões, amanhã, as 20 horas,
nó Estádio da Gávea, onde
o Flamengo enfrentará o
Juventus.Este prélio será
weparatório para o certa-
me oficial da Federação Me-
tropolitana de Futebol de
Salto, a iniciar-se na noite de
7 do corrente.

JL — O rubronegro avisa
^ aos. jovens interessados
na prática da natação pelo
Flamengo, que está com uma
seção funcionando, diária-
mente, das 8 às 12 horas e
das. 14,30 às 18 horas, na
Piscina do Parque de Be-
creaçêo do Pedregulho, à
Rua topes Trovão ri* 110.
Neste local os interessados
poderio"fiwer suas Inscrições
cem os srs; Cavalcanti e Ba-
belo, orientadores técnicos
do clube.

JL — Pêlos certames da
*!* segunda e primeira dlvl-

soes de basquetebol, o Fia-
tneiigo estará empenhado
com as representações do
Fluminense, na noite de sex-
a-feira, dia 3, as 20,30 e 21,80

horas,, no GJnásip da Gávea.
jj. r* Na tarde do prflãi-

nio sábado, dia 4 ,nas La-
i-nii.jeiras, serão realizados 2
encontros entre Fluminense
v Ifinineiigo, em prossegut-nirrilp aos enmpennator. fe-
líilnlnOs de vnllhnl da pri-
.ne.ua e segunda divisões.

pitni. cnqu«nto seii adversário.
Adis Atam. en proclamadocampeão da Tuvquia.

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem juros, lotes desde 280
cruzeiros por m6s. Preços
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução à
porta, já povoado, distan-
te 25 minutos das Barcas
de Niterói, ótimo emprê-
go do capital. Tratar diíi-
rlamente com o sr. <J. Si-
queira, à Av. Marechal
Florlano, 13, V andar (an-
tiga Rua Larga) — Xel.:
23-3840.

'
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Garrincha estará presente ao cotejo deita noite em Paris

GOLEADA DO CÍRCULO OPERÁRIO

EM UMA

0SANTOS
A equipe paulista do San-

tos deverá seguir, sábado,
pa%-a Lima, Peru, onde os
praianos farão uma série da
jogos.

A estréia do Santos em
campos peruanos está marca-

.da para domingo ante ao qua-
dro do Universitário.

No campo da Estrada N.
S. das Graças, no Virudou-
ro, realizou-se sábado à tar-
de, um interessante cotejo
amistoso entre as equipes
principais do Grêmio Espor-
tivo Circulo Operário e da
Casa José Silva F. C.

A partida, que disputaramos referidos coníendores,
marcou-se por grande mo-
vimentaeno, chefiando mes-
mo a empolgar ora algumas
passagens, tão grande era o
empenho dos 22 jogadoresera busca do triunfo.

Ao final da contenda, o
conjunto do GECOV levou a
melhor no marcador por5x1, reabilitando-se assim
amplamente do Insucesso
anterior, frente ao Flumi-
nense Júnior F. C. .^^

O período inicial da luta
ofereceu árdua disputa, com
os conjuntos jogando de
igual para igual, em busca
da vantagem no placar.Houve equilíbrio nas ações

JULINH0 NA SEGUNDA DA MELHOR DE TRÊS
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Domingo próximo teremos, no Pacaembu, o segundo jogo
da melhor de três em disputa do título de campeão do
Torneio Rio-São Paulo. Na primeira peleja, como se sabe,
Palmeiras « Portuguesa de Desportos empataram de £atf,
Á grande novidade do segundo cotejo: é ó reaparecimen-
to do ponteiro direito Julinho entra os lusos. JuUnho, afãs-
tado por contusão, já está recuperado e integrará domm-
go a equipe de Djálma Santos. Na foto, o famoso atacante

e, após os 45 minutos dessa
etapa, o marcador acusava
um justo empate de 1x1. Na
lase complementar, a equi-
pe da Casa José Silva de-
caiu de produção, dando
margem a que a representa-
cão do GECOV tomasse çon-
ta do gramado e chegasse
ao espetacular triunfo de
5x1.

O GECOV teve em Osmar.
Pinga (2), Wilson e Babá
os seus marcadores e sua
equipe atuou assim constl-
tulda: Russo; Dirinha e Tião;
(Piei-rot); Geraldo, Juvenal

e Vargas; Baba, Wilson, Pin-
ga, José Osmar e Nísinho.

EM MANDAGUARI
0 BONSUCESSO

O quadro do Bonsucesso,
prosseguindo a sua têmpora-
da em gramados paranaen-
ses, atuará, hoje, na cidade
de Mandaguarl.

Os rubro-anis, como já é
do conhecimento público,
abateram domingo último a
seleção de Londrina por 6x3.

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «Italianas», grau*
de novidade desde CrS 160,00.
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega 318 — 1.*
andar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja. Atendemos paio
Reembolso.

GRATIFICA-SE a quem
encontrar um embrulho
de etiquetas, perdido no
interior de um lotação no
percurso entre a Rua Ita-
piru e Praça 15 de No-
vembro. Foi esquecido no
lotação. Qualquer infor-
mação poderá ser fome-
cida para à Rua José de
Alencar, 22 — Paula Ma-
tos, ou pelo telefone n.
52.2240.

PREÇOS DE ARREPIAR
Blusões de freaela em xá-

drez Cr$ 150,00. Cambraia
mercerizada, CrS 150,00.
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega 318 — 1*
andar. Rua Vinte da Abril,
7 — loja.

FUTEBOL
EM ARARUAMA

ARARUAMA — (IP.) —
O quadro de futebol da UniSo
Esportiva Araruama con-
quistou, domingo último,
brilhante vitória contra o ti-
me do Banco Predial, de Ni-
terói, pelo escore de 4 x 3.

O chute inicial foi dado
pela senhorita Maria Alice
Raposo Môniea, «Mies Ara-
ruama>.

UM GRANDE COTEJO, ESTA NOITE, NA "CIDA DE LUZ" - 0 RACING £ A EQUIPE DE IÊS0
GRANDE INTERESSE PELO COTEJOA temporada Internacional

Ho Botafogo terá seqüência
hoje, quando os alvlnugros
Jogarão cm plena «Cidade
Luz», numa contenda cm
que terão como adversário o
Kaclng do Paris.

A peleja está programada
para a noite c os previsões

soo p»ra um choque de cena
magnitude,

CKKDKNCIAIS
BOTAFOGUKNHKS

A equipo de General Sevc
rlano vai para este compro-

PROSSEGUE, ESTA NOITE, 0
PENTAGONAL DE ASPIRANTES
Em General Severiano jogarão Botafogo x

América o Fluminense x Bangu
Será disputada logo mais

â noite, no Estádio de Gene-
rui Severiano, a segunda ro-
dada do Torneio Pentagonal
de Aspirantes, estando pro-
gramadas duas pelejas: Bo-
(afogo x América e Flumi-
nense x Bangu.

O primeiro jogo, entre ai-
vi-negros c americanos, se-
rà iniciado às 19,30, jogandotricolores e alvl-rubros à*
21,30 horas.

PANORAMA

O Pentagonal de Asplran-
tes iniciou-se na tarde de do-
mlngo último, com os Jogos
entre Flamengo e América
e Bangu e Botafogo. Os ru-
bro-negros empataram por
0x0 com os «rubros», en-
quanto os botaíoguenses le-
varam a melhor sobre os ai-
vi-negros por 1 x 0. Nessas
circunstâncias o torneio pas-
sou a apresentar o seguinte
panorama; em primeiro lu-
gar o Botafogo com zero pon-
to perdido e em ssgundo
Flamengo e América, com 1
ponto perdido cada um.

Logo mais à noite o Flu-
minense estréia no torneio
frente ao Bangu, precisando
éste da vitória, para n&o dl-
latar a distância que jâ o
separa o primeiro colocado,
O líder por sua vez, enfren-
tando o América, está séria-
mente ameaçado, jâ que os
«rubros» se encontram na
mesma situação do Bangu,
isto é nao podendo perder.

OUTRO ACIDENTADO
IND1ANAPOUS, 31 (A.F.

P.) — O volante Carl Niday,
cujo carro bateu num muro
e incendiou-se, nas 500 ml-
lhas, está em «estado crití-
co» no hospital para onde
foi transportado.

asjsjsjsjsjssjsjiwsi^^

IMPRESSIONANTE
MORTE

Aos preços altos, pire-
tamente da fábrica ap
consumidor sem interme-
diários: Calças, macacões
coringa, camisas esportes,
camisas brancas, malhas,
cobertores, linhos, gabar-
dine, guarda-chuvas, som-
brinhas. Venha c compre
na fábrica por preços que
só a fábrica pode vender.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 8}.

VOLTA DA ITÁLIA
TRB5STE, 31 (AFP) — A

17.» etapa da «Volta Cidlstl-
ca da Itália», no trajeto Je-
solo-Trleste, na distância de
150 quilômetros, foi ganha
pelo italiano Alessandra Fan-
tini, em 4 horas, 30' e 15".

Joga Hoje a
Portuguesa

no Havre
0 quadro da Associação

Atlética Portuguesa, que tão
boa campanha Tem fazendo
em gramados europeus, joga-
rá, hoje, mais uma vez na
França, desta feita no Havre.

A exibição dos brasileiros
está sendo esperada com mui-
ta ansiedade.

A Portuguesa enfrentará,
hoje, o quadro do Havre.

II

Ótica Cò ntinental
Rua Senador Dantas, llft

OSNI RENOVARA
GOMO FLAMENGO

Clube e jogador en-
traram em acordo
0 jovein defensor OsnL mé-

dio da equipe de aspirantes
do Flamengo, renovará hoje
com o rubro-hegro, garantin-
do assim a sua permanência
ppr mais um ano na Gávea.

Como se sabe, Osni, que
tem passe livre, estava com
o seu contrato vencido e fa-
zia exigências para a refor-
ma, Entretanto, uma solução
foi encontrada nas conversa-
ç8m mantidas entre o joga.
der • t Flamengo • tudo fí.
cou como dantes, .isto é, Osni
permanecerá na Gávea, de-
fendendo a jaqueta do «mais
querido».

As bases para reforma do
contrato ainda são d*sconh«-
•idas, . ¦"'¦':' '* '

AS EQUIPES
No jogo preliminar a»

equipes formarão siilm cons-
tltuldas:

BOTAFOGO — Edgard;
Noel e Carlos Alberto; Otá-
vlo, Brandãozinho e Abgail;
Elbio, Basllio, Arlosto, Má.
rio e Dodô, '

AMÉRICA — Walter; Sou-
za Filho e Osmar; Agnelo,
Oto e Maneco; Ramos, Was-
sil, Romeiro, Davld e Ollclo.

No cotejo principal os qua-
dros jogarão assim forma-
das:

BANGU - Ublrajara; Pe-
dro a Edelfo; Ari, J. Alves
e Alalne; índio, ZadrI, Jan-
dir, Hton e Dodô.

FLUMINENSE - Jairo;
Getúlio e Roberto; Batatais,
e Antonlnho e Bené; Hugo,
Aleclr, Orlando, Waldemar e
Oswaldo.

mlsso fronto ao Raclng deParis com algumas cxpressl-
vaa credenciais. Por exem-
pio: as suas exibições em
gramados da Espanha. En-írentando as equipes mais re-
presentallvas do futebol ibé-
rico, o Botafogo saiu-se namaioria das vezes do formo
brilhante. Em algumas opor-
tunldades deu até um«show> dc bola, Jogando o«fino» do futebol. Portanto,
estreará logo mais cm grama-dos franceses com grande«norno e, certamente a fim
de confirmar o «cartaz». Es-
tá em condições de colher
um grande resultado.

A equipo representativa do

cujns
brasi-

Raclng de Paris, cm
fileiras encontra-se o
loiro leso, sempre foi uma
das maiores expressões do
futebol francês e procurará,,
portanto, defender o seu i
prestigio da melhor manei-s
ra possível. Espera-so queexija o máximo do conjtin-
to botafoguensc.

. K8CAI.AUO O BOTAFOGO
O conjunto dc General Sn-

verlano jogará hoje contra |o Raclng de Paris com a sua
melhor, formação. Zezé Mo-
reira lançará em campo os,
mesmos Jogadores ,que cs- -
treàrajrh""ná Espanha e queforam: Lugano; Gerson e
Santos;-Orlando Mala, Rua-

„*1rtlip..c pnnilo; Garrincha,
Dino, Vinícius, Quarcntlnha- e Hélio. 2 !

"¦¦ii in ¦ ¦¦¦»

NADADOR SftHJnco
BATE RECORDE. MUNDIAL

TMl

'Li .

eali/iuia em Baku, o nadadoc. soviético Vladimir Strujanòvbateu o recorde mundial dos 400-metros,A nados, realizando-o tempo de 5'9"5/10". .... '• .jí t.¦ . .. ... — „.. „r... , . .^i,.j
O antigo recorde lhe pertencia com 5'15"4/10. '¦':. 1Durante a mesma competição,,Qu.trp. nadador soviético,.Alexandre Strujanòv, melhorou seu recorde da Unlflo Sovlé-'tica nos 200 melros «butterfly»;-obtcndo-atompo de 2'27"4/10

contra 2'30"2/10. . .1
Nessa mesma especialidade, a nadadora soviética gola -

Ermakova também bateu o recorde dn UniSo Soviética còm o"
tempo de 2'56"7/10.

Rumo a Belo Horizonte o Flamengo
Os rubro-negros seguirão, às 15 horas, por via-aérea — Não houve
treino de conjunto ontem — Amanhã o j ô g o contra o América

O Flamengo nao levou a
efeito o treino que tinha
marcado para a tarde de on-
tem e que serviria de apron-
to da equipe, com vistas a
temporada em Belo Horizon-
te. O gramado da Gávea,
em conseqüência das pesadaschuvas que desabaram sô-
bre a cidade, encontrava-se
totalmente encharcado, sen-
do éste o único motivo da
n&o realização da prática.

Os jogadores rubro-negros
estiveram na Gávea e, sem
comando, aproveitaram o
tempo para um ligeiro «ba-
te-bola» na quadra de bas-
quota.

HOJE, O EMBARQUE

vs A delegação rubro-negra
embarcará pára Belo Hori-
zonte logo mais à tarde, ãs
15 horas, no Aeroporto do
Galeão.

A delegação seguirá assim
constituída: Chefe — Fadei
Fadei; técnico — Fleitas So-
Hch; Auxiliar técnico — Jai-
me de Almeida; médico —
dr, Madeira da Silva; rou-
peiro — Anlceto; massagls-
ta — Aluído da Luz e os jo-
gadores -r Ari, Chamorro,
Tomires, Pavão, Jadir, Ser-
vllio, Luiz Roberto, Jordan,
Rubens, índio, Henrique,
Evaristo, Esquerdlnha, Pau-
Unho e joel.

O centromédio Dequinha
seguiu ontem por via férrea
e aguardará a delegação no
Hotel Brasil, onde os rubro-
•negros ficarão hospedados
na capital montanhesa.

HBTBtIA AMANHA

Neste novo «giro» a Belo
Horizonte, o Flamengo es-
treara amanhã, contra o
América Mineiro, voltando a
jogar no domingo, desta fel-
ta frente ao Atlético, cam-
pelo de Minas Gerais.

Após éste jogo com os
atleticanos, a delegação ru-
bro-negra retornará a esta

capital, onde se preparará:
para o jogo com o Nacional,.
de. Montevidéu.

Campeonato
Niteróiense

NITERÓI — (Sueur-
sal) — É a seguinte a colo-
caç&o dos clubes no campeo-
nato profissional do Depar-
tamento Niteróiense Espe-
ciai de Futebol:

PROFISSIONAIS

Fluminense 1
Fonseca 1
Cruzeiro 3;
Manufatôra 4:
Niteróiense 7
Ipiranga ...;. 8

1 ASPIRANTES 
'

Manufatôra .......... 1
Fluminense 3
Cruzeiro 3
Ipiranga 4
Niteróiense 6

¦ Fonseca 1

JUVENIS
Iniranría ......... •. •. 1
Cruzeiro .,........,,. 2
Fluminense .......... 3
Niteróiense 5:
Fonseca 6

ARTILHEIRO

Fernando, do Manufatura,
está em V lugar, entre os
artilheiros, cosa S tanta*, i
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UíumüÁ noticias
O América recebeu ontem uma comunicação de Lima,

Peru, favorável à temporada dos-rubros naquele pais.
Propuseram os peruanos as datas de 5, 9,12 e 15 dé junho
para os jogos do América", Os rubros nüo concordaram
apenas com a peleja no dia 15 e vão responder, propondo
a antecipação para 14, Isto porque no dia 16 não há avião
de Lima para o Elo e os americanos no dia 18 terão que;
jogar em São Paulo, contra o Corlntlans, pelo Torneio In-
ternaclonal. Contudo, a temporada no Peru está pratica-mente assentada, acreditando os dirigentes do América
que os incas concordem cem a mudança de data na últi-
ma peleja. O clube de Campos Sales disputará em Uma?
um Torneio Quadrangular junto, com o Santos, de SãÒ'
Paulo, e os grêmios peruanos Alianza e Universitário.

, O. técnico Martim Francisco, que recentemente ,se >
submeteu a unia operação oirürg4ca;-ficará 15 dias Ucen-ciado pelo América, devendo; rtttruir para Belo Horizonte^

,' ,' ;.' 
''.: , ^-'^'- .*'¦ :'y.?: ¦?¦:.

Comunicou ontem o Flrrmtaehsé * F.M.F. qua o seu
campo está k disposição da entidade carioca para os jogos'do Pentagonal de Aspirantes. Assim, é possível que tí
Fla-Flu de domingo seja disputado nas Laranjeiras;

*' * f,,>* »Otí*«

Tite está em litígio co^n',o Santos e pediu o preço dp^!
seu passe. Afirma-se em São Paulo que o ex-atacante 'dò '
Fluminense deseja'Ingressar' no^São-íauló.

•. » «4»

Noticias procedente* da Vigo informam que .Fiavio'
Costa manterá para a peleja de-amanha oontra o Celta
o mesmo quadro do Vasco qué abateu- o La Corufla, t

5 O Olaria deverá atuar hojecontra o América, de Natal;
) segundo o roteiro traçado pe,lo> baMrts fta sua atual tem-
í porada pelo norte do pais, , „ ,^r,( 1;<„,,,„,,i

k
. ...I



m

A TETAAOAP E SUA OBRA
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AMEAÇADO DE COLAPSO
O ABASTECIMENTO DE ÁGUA

O 
PROFESSOR ADEMAR DA CUNHA FONSECA, catedrátlco da Faculda-
de Nacional de Arquitetura « da Escola Técnica do Exército, revela em pa-recer que lhe foi solicitado pela própria Prefeitura, que o Rio se encontra aob

a sameaca constante do colapso da segunda adutora, eu)a ;xirallaaeão aearre-
tara o «déficit» Irreparável de quaae SOO milhões de litro» diúftoa». Frlaa aln-
da aquele engenheiro que eaaa interrupção do fornecimento da aegunda adutora
de Lajes pode ser por «tempo Indeterminado»,
Confirmou essa grave nl*

\^****+**>*e^ii*V*0**en**ane^eSt*e***»*t^0l*0***e*

Os tubos instalados pela Tetracap na aegunda adu-
tora do Ribeirão das Lajes estão estourando a todo mo-
mento. Já romperam nove vezes. O professor Admar Fon-
seca declara que a adutora pode sofrer um colapso a qual-- quer momento, perdendo o Rio, assim, quase metade da

idgua quo abastece a cidade. Essa companhia é a masca-
ra brasileira da empresa norte-americana «Look Joint".

tuttçuo o próprio secretário-
•geral de Vlução o Obras, dr.
Jorge Dlnlz Carneiro, no
prestar contas à Câmara Mu-
nlclpol de questões do muni*
clplo ntlncntea a secretaria
quo dirige,

A advertência (cita pelo
: ar. Ademar Fonseca assume
maior gravidade do so elevar
cm conta, nao apenas os ti-
tulos de renomado professor,
mas que é éle um dos erige-
nhelros que executaram a
primeira etapa da aduçfto do
Ribeirão das Lages, conclui-
da cm 19-10.

UM TERÇO DO
ABASTECIMENTO

Para se ter uma idéia cia-
ra do que significará esse co-
lapso por «tempo indetcrml-
nado> o que pode acontecer
a qualquer dia (a adutora já
rompeu em 9 lugares dite-
rentes) ó preciso levar cm
consideração o volume que
representa a água que -ela
canaliza para o abastccimcn-
to da cidade.

O Rio recebe atualmente
818 milhões dc litros dágua
e, no período de estiagem,
perde 10 por cento. Isso se-
gundo o próprio secretário
dc Viação, que reconhece
ainda uma perda normal dc
35% pelo péssimo estado em
que se encontra a rede do
distribuição. Considerando
este cálculo vamos verificar
que a população do Rio de
Janeiro tem apenas como
abastecimento normal 419
milhões de litros dágua. Mes*
mo que se leve em conta os
35% que, de qualquer ma-
neira, se perdem na segunda
adutora de Lajes, sua parall*
sação, significa uma diminui*
ção repentina de 195 milhões'
de litros dágua; ou seja qua-
se a metade do abastecimen*
to real da cidade. Em outras
palavras: se a previsão do
ilustre engenheiro se concre*

Voltará ao Plenário
0 Aumento Dos Cinemas

Diz o presidente da COFAP que não haverá aumento, mas sim uma "ta-

bela inteligente": os cinemas de 10 passarão a 12 cruzeiros...

O 
PROCESSO de aumento
dos preços dos cinemas

voltará à ordem-do-dia da
COFAP, provavelmente, na
próxima semana. Esta infor-
mação íoi ontem transmiti-
da aos jornalistas pelo pre-
tidente daquele órgão. .

?••;; — Não há mais tempo pá*
ra que o processo dos chie-
mas entre na ordem-do-dia
da reunião de amanhã — de-
clarou com alguma melanco-

'lia o titere colocado pelo go-;vèrno à ftente da COFAP.

A PROPOSTA OFICIAL DE
AUMENTO

l Como um jornalista insis-
tisse em falar em aumento

(dos cinemas, o sr. Américo
Pacheco, fingindo-se ingênuo,
afirmou:

Não, não se trata de au-
mento. Mas sim de uma-ta-
bela inteligente. '."_ 

._;;_';;_;
Logo após, dava um exem-

pio concreto de sua «tabela
inteligente».

Os cinemas que atual-
mente cobram 10 cruzeiros

•&, disse — e que possuem
cadeiras estofadas, passariam
a 11 cruzeiros. Os de cadel-'ras estofadas, tapetes, ar

: condicionado, iriam a 12 cru-
zeiros. Como se v6, não há

aumento — concluiu entre
sorrisos.

Quanto aos cinemas que
atualmente cobram 5, 6, 7 e
8 cruzeiros teriam, segundo

HHÜ
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da não determinou; como é
de seu dever, a redução dos
preços, respondeu:

— Isto não seria direito —
Se as empresas pedem au-
mento, como reduzir seus
preços? A moral indica que
devemos aumentar aqui, pa-
ra diminuir ali.

Tais palavras,--textuais, do
presidente da COFAP indi*
cam claramente o seu modo
de proceder. O que é «moral»
para êle é permitir que o
povo seja escorchado, e que
o tubaronato continui aufe-
rindo lucros de milhões.

tlzar, duplicará a falta de
água no Rio.

DKMAGOGIA
Isso demonstro que ai

afirmações do auxiliar dire-
to o homem de confiança do
sr. Alim Pedro nfio passam
de pura demagogia. Prcten-
de o sr. Jorge Alberto Dlnlz
Carneiro que com a constru-
ção da adutora do Guandu
cataria resolvido o problema
do abastecimento de água
para o Rio de Janeiro. Entre-
tanto, já sabia êle, ao fozer
esta aflrmaçAo diante dos
vereadores, quo a qualquer,
momento, mesmo antes de
terminada a adutora do
Guandu, pode sofrer um co*
lapso total por tempo inde*
terminado, n segunda aduto*
ra do Ribeirão das Lajes,

que eliminará quase por
completo o acréscimo de
abastecimento que viria.

NEGOCIATA
Todas essas aíirmnções

contraditórias do sr. Dinls
Carneiro visam, além de fazer
propaganda do Prefeito, escon-
der negociatas ctn> que está,
envolvido o próprio sr. Alim
Pedro e em quo desempenha
um papel Importanto o dire-
tor do Departamento dc Águas
o Esgotos, sr. Edgar Braga;

A segunda adutora do Ri*
belrão das Lajes, a ameaça do
colapso, foi construída com
tubos de concreto protendido
que sofrem de um fenômeno
de corrosão violenta. Já estou*
rou em nove lugares diferen.
tes. A firma construtora foi
a Tetracap S.A.. testa-dc--ferro da companhia amct-lca-
na Lock Joint. Quando da
assinatura do contrato já o

mesmo fenômeno havia ocor*
rido na cidade de Regina, no
Canadá, com tubo» Iguais Un-
bém pertencentes à Tetracap.
Nos Estados Unidos já «o
havia reunido um seminário
cientifico pira estudar o fo*
nflmeno, chamado dn ««tre»»
eorroslon». O atual diretor dn
Departamento ds Águas •
Esgotos, no entanto, preil*
dindo a concorrência, prefe*
riu ignorar tudo iiio e ainda
deu a contrato « Tetracap.

.embora sua proposta estives-
se contra todas ai especifica-
ções do Edital. Isto lhe valeu
uma «amizade» tão grande
«um o presidente da Tetra-
cap, sr. Jordão de Brito, que
mais tarde esto fundou uma
nova companhia, a Constru-
ções e Saneamento, de que
são sócios o filho, o Irmão,
a esposa o o tio do diretor do
Departamento dc Águas. Tam-
bém esta Companhia ganhou
diversas concorrências na Pre-
feitura, inclusive a de cons*

«HruçAo du elevatória de Gunl*
curas. O fiscal das obrag du
adutora também foi. depois,
o mesmo ar. Edgar Braga,
quo ainda ai nada viu. O atual
Prefeito, sr. Alim Pedro, em
1952, então ocupando o cargo
que agora reservou para o
«r. Jorge Diniz Carneiro, o
dc aecretrlo de Viação, foi
quem assinou um novo con-
trato com a mesma compa*
nhla para. com tubos iguais
o. agora, já depois de um*
condenação expressa do Ins-
titulo Nacional dc Tecnologia,
construir a adutora do Guan-
du. Nessas negociatas já se
foram cerca de 800 milhões
dc cruzeiros do povo carioca.

0 PROFESSOR ADEMIR F0NSE0A ADVERTE 00 PERIGO - A SE*
QUNDA ADUTORA DE LAJES PODE ARREBENTAR POR COMPLETO
- SERIO MENOS SOO MILHÕES DE LITROS — A DEMAGOGIA DO
SECRETARIO DE VIAÇA0 VISA ESCONDER NEGOCIATAS EM Q U E

ESTA ENVOLVIDO 0 PRÓPRIO SR. ALIM PEDRO
•**»^'*-'»*W'»^*»^.*%*>S»*>**»»*r*»V-W»%
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Enquanto centenas de milhões da cruzeiros (quaso .um bilião) já foram gastos
,çom as negociatas da Tetracap, cm plena capital da üopiíblica repetem-so cenas como'a 

que so vô na foto acima, dignas da Idade Média, o homem transformado emanimalde
tração para carregar água.

TETRACAP R üS?' | 
*
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Ano VIII -jtj- Rio dfc Janeiro, quarta-feira, 1* do junho de 1955 -^ NM.õlfi

PREPARA A LIGHT

Aumento de Tarifas
Da Energia Elétrica

Edgar Biraga, atual diretor do Departamento de
Águas e Esgotos é o homem que tem desempenhado o
papel mais importante nas negociatas da Prefeitura com
a Tetracap. Foi presidente da concorrência "marmelosa".
Foi fiscal das obras. O sr. Alim Pedro, como secretário
de Viação, foi quem assinou contrato para novas obras
com, os tubos já condenados pelo Instituto de Tecnologia.

Sr. Américo Pacheco de
Carvalho

a proposta oficial da
COFAP, uma,majoração de
1 cruzeiro por ingresso.

CINEMASCOPES
Interrogado sobre a razão

pela qual a COFAP, apesar
de considerar exagerados os
lucros das empresas que ex-
pioram o «cinemascopa.s-, ain-

RENUNCIADA NAjCÂMRAJffl^^

A LIGHT É UM POLVO
COM VÁRIOS TENTÁCULOS
De nada adianta o exame das escritas de uma só empresa daquela
companhia imperialista — Paes Leme favorável à encampação da

Light — A verdade sobre a emenda José Cândido

Q

A Light vem gastando
enormes somas numa cam-
panha que visa mais um as-
salto ao povo carioca: o au-
mento de tarifas de consu-
mo de energia elétrica. De-
núncia nesse sentido foi fei-
ta, ontem, da tribuna da Câ-
mara Municipal pelo verea-
dor Dias Lopes, do PSB.

Afirma-se que a Light já
deu entrada no Ministério de
Viação e Obras Públicas com
um pedido de aumento de ta-
riías para energia elétrica.

Para arrolhar a grande
imprensa e rádio, a Light jà
deu inicio a uma custosíssi-
ma campanha de publicidade.
Com esses caros anúncios,
procura aquele truste roan-

¦ter calados os jornais e emis-
soras, enquanto é prepara-
do o novo assalto ao povo e
à indústria nacional. Tem a
campanha de publicidade

também o objetivo de apre*
sentar o aumento de pregos
da energia elétrica como
uma ..necessidade.-.

ARGUMENTO
DESMORALIZADO

Quer a Light .responsável
pela crise de energia, apre*
sentar, agora que já estão
desmoralizados os seus pre*
textos, ora de muito, ora de
p'ouca chuva, um novo «ar-
gumento» — o de que a ele*
tricidade é escassa porque é
barata demais.

Esse é um dos mais fal*
sos e mais fracos pretextos
que poderia inventar. O qui-

lowatt, já está sendo cobrado
pela Light à razão de Cr$
1,47. Quando a Light o co-
brava a Cr$ 0,90, os planos
da usina de Caraguatatuba,
sabotada por aquela empresa
previam o fornecimento de
energia a Cr$ 0,30, ou seja,

um terço do preço de então.
Além disso, não pode ser
comparado, assim como o
quer o truste, o preço de um
pais com o de outro, levar,-
do em conta apenas a mon-
da, pois sabe-se que o preço
real depende de diversos fa-
tores. J

Previsão
do Tempo

Tempo — Instável, ain-
da sujeito a chuvas e tro-
voadas.

Temperatura — Está-
vel.

Ventos — De sul a les-
te, frescos.

Máxima— 23.9.
Mínima — 17.6.

UANDO se discutia, on-
tem, no plenário da Câ-
mara Municipal, o pro-
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Aspecto da ?rvesa que dirigiu os trabalhos', ontem, no ewsembZéia promovida pela União
Brasileira dos .Servidores Postais e; Télegráficos

PARA GARAi™^

MANDADO DE SEGURANÇA
PARA OS SERVIDORES DO D.C.T.

..Os servidores do. tráfego,
;postal ¦ do • Departamento- de
ÍGÕrreios e TelégrafOB estiva-
'tsm, onteir.., reunidos em

assembléia.na.sede da.União
Brasileira dós Servidores
Postais e Télegráficos, deba-
tendo a emenda unitária, ao

SEPULTADO ONTEM
JURANDIR MARTINS

DOMINGO 
ÚLTTMO,,quando se encontrava numa casa

funerária, foi vitima de uma agressão o linotipista
Júrandir Martins de Oliveira. Por motivos de ordem
pessoal, o agressor desfechou-lhe uma facada na altura
do abdômen. Recolhido ao HPS:ali veio a falecer.

Júrandir Martins era funcionário das oficinas onde
se imprime IMPRENSA POPULAR, gozando de simpatia
dos seus companheiros de trabalho. ,

O sepultamento se deu ontem, no cemitério de Irajá,
tendo a família enlütada recebido condolências de ami-
gosda vitima, particularmente da corporação gráfica onde
o extinto era conhecido e estimado.

Plano de Classificação, que
os • enniiari'"i na corporação de
poBtaiiui-ui.'.

ps 
' 

níveis' de vencimentos
pleiteados pelos poslaüstas e
reivindicados também pelos
servidoras do tráfego postal,' são. 11, 13. e 15. A. assembléia' discutiu.. ainda a questão do
salário-míniniQ aos servido-
res.do D.C.T., decidindo peio
mandado de segurança. Foi
aprovada também uma moção
de solidariedade aos carteiros
na luta por suas reivindica-
ções-e um apelo a estes para
trabalharem unidos com lo-
dos ob funcionários do D.C.T.,
pela Classificação.

Estiveram presentes à
assembléia, entre outras per-
sonalidade, o senador Gui-

jeto 70, que aumenta em
dez por cento as tarifas te-
lefônicas, o vereador Paes

Leme manifestou-se categòri-
camente pela encampação
.da Light. Dissp tratar-se de
um polvo, com vários tenta-
culos e que mantém liga-
ções, aitravés de contratos,
com o poder executivo mú-
nicipal e o poder Execut-,vo
federal. Graças a .um jogo' de escrita e a uma técnica
contábil habilmente forja-
dos, a Light, mediante a
COBAST (Companhia Brasi-

, leira de Administração de
Serviços Técnicos), que é a
cabeça do monstro, procura
apresentar cada uma de suas
empresas (Telefônica,, Socie-
té Anonyme du Gãz, Com-
panhia de Carris, Luz e Fôr-
ca çlo Rio de Janeiro, etc)
como isoladamente deficitá-
rias ou periclíifantes e, desse
modo, pleiteam sempre au-
mento de tarifas. A verda-
de, porém, é que as- émprês-
sas produzem em "conjunto
lucros fabulosos, como se vê' nos balanços divulgados em
Toronto, onde tem sua sede;

O vereador, petebista pro-
nunciou-se nesse sentido em
aparte aó vereador Dias Lo-
pes, que estava, lendo da tri-
buna uma reporta Rem publi-
cada- numa revista,' reporta-
gem que continha os fabulo-

£os lucros auferidos pela
Light nos últimos anos.

EMENDA PERIGOSA
Pouco antes estiveram na

tribuna, também para deba-
ter o projeto 70, o sr. Do-
múigos D'Angelo, que se
pronunciara por uma emen-
da favorável à Light, emen-
da que concede o escorchan-
te aumento, a titulo provi*v
sório. De acordo com essa
emenda, de autoria do sr.

,José Cândido, o aumento
tarifário é concedido ,e ao' mesmo tempo è • cons.t»uida•uma comissão parlamentar'
assessorada por técnicos mú-
nícipais para examinar as
escritas da I Còmpcinhia Te-
lefônica. .

,A explicação do sr. Paes1
Leme joga por terra, aliás, à]
emenda favorável à Light.
Como.umà comissão parla-;
meritar checará a uma çon-,
clusão definitiva,' se ela
poderá apenas | analisar sob.
um aspecto (apenas uma:
empresai as escritas da Te-
lefônica? Como desmascarar
o polvo ianque-canadensje,
através de um só dos seus
tentáculos — a Telefônica

. -^enquanto.a COBAST.como
diz. o vereador Magalhães
Júnior, dispõe de numerosos
técnicos "que manejam uma
suit.il técnica contábil?"

TÊXTEIS 00 MOINHO INGLÊS RE UNEM-SE HOJE NO SINDICATO
EMPENHADOS que estão

os têxteis na luta por
aumento de salários, vêm sé
realizando na sede do sindl*
cato reuniões dos diversos
Conselhos Sindicais das em*
prosas, já organizados ou
que estão sendo criados.
Trata-se para os têxteis de
reforçar sua organização e
assegurar o êxito da cam*
panha já que, nessa luta, o
decisivo será a unidade dos
operários e a organização
nos locais de trabalho. Nes-
sas reuniões tratam os têx*
teis não só da questão geral
que interessa a toda a cor*
poração como também das
reivindicações especificas de
cada empresa. Hoje à noite
a reunião no Sindicato dos
Têxteis será dos operários
do Moinho Inglês com quem
a nossa reportagem se en-
trevistou ontem, no interva-

Io do almoço. Dentre as reclamações que fizeram á, nossa
reportagem, destaca-se a questão de que.a grande maioria
não percebe sequer o salárlo-inlnimo. Há operários que,
devido a isto, têm que trabalhar desde as> seis horas da
manhã até as 4 e 35 da tarde.. O pagamento por tarefas e
as multas são outros dos problemas suscitados ontem à
reportagem da IMPRENSA POPULAR. Essas em linhas
gerais são algumas das questões a serem tratadas na as-
sembléla de hoje, ã qual espeja-se o cómpãrecimeiito de
grande número de operários. Nas fotos acima, ao lado
e em baixo, a reportagem da IMPRENSA POPULAR em
palestra com operários têxteis de Moinho Inglês. (Leia
reportagem na sexta itógina). : : r,.-, ;„ ,
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Vitoriosos, os Médicos íio Senado
' A Associação Médica do Distrito Federal distribuiu à im-

prensa a seguinte nota:

herme Malaquias e o
tftda &ajamim Farah.

depu-

«A Associação ¦ Médica do
Distrito Federal comunica a.
todog os médicos que traba-
lham em empresas partícula-
res, que o projeto 13/54 (ex
1.442/51) instituindo' o salá^
«•io-mínimo foi ontem, final-
mente, aprovado pelo Senado
Federal.

A vitória alcançada, ápe-
sar de não ser ainda definir
tiva, uma 'vez que depende
da sanção dosr. Presidente
da República, representa um
grande incentivo aos médicos
das emprêsas particulares na
sua luta de quatro anos por
uma Lei que viià sanar em
definitivo todas as injustiças
e explovações de que é .vitima
a médico, - .

A Associação Médica do
Distrito Federal ao' se con-
gratular com os médicos bra-
silelros,'testemunha de públi.
co o seu reconhecimento aos
senhores Senadores pelo justoato que acabam de praticar,
principalmente ao senador
Lúcio Bittencourt que de uma
maneira brilhante defendeu a
constitucionalidade do pi-pjetó.

Estimulados pela justiça do
Poder Legislativo, esperam
os médicos que o sr. Preslden-
te da'República sancione o
projeto.

A A.M.D.F. concha os into.
ressados a que se mantenham
diligentes alé a aprovação
final*
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